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RESUMO 

 

 
 

O objetivo dessa dissertação consiste em estabelecer a construção de uma história do 

cinema amazonense contemporâneo iniciada no século XXI. A abordagem da pesquisa 

foi constituída, principalmente, a partir de depoimentos, catálogos de festivais, 

informativos e notícias jornalísticas, fundamentada no conceito da obra “A tônica da 

descontinuidade: cinema e política em Manaus na década de 60”, de Narciso Lobo. 

Considerando o salto tecnológico que simplificou a funcionalidade dos meios 

comunicação proporcionando o acesso à tecnologia digital para a produção de filmes, é 

necessário reconhecer e analisar as contribuições, tanto as de iniciativa própria, quanto as 

que compreendem as políticas públicas, para que a cultura cinematográfica no Amazonas 

se intensificasse e se destacasse em âmbitos nacional e internacional. 

 

 

 

 
RESUME 

 

 
 

The purpose of this research is to establish the construction of a history of contemporary 

Amazonian cinema that began in the 21st century. The research approach was constituted, 

mainly, from testimonials, festival catalogues, newsletters and journalistic news, based 

on the concept of the work “The tone of discontinuity: cinema and politics in Manaus in 

the 60s”, by Narciso Lobo. Considering the technological leap that simplified the 

functionality of the means of communication, providing access to digital technology for 

film production, it is necessary to recognize and analyze the contributions, both those of 

its own initiative, and those that comprise public policies, so that cinematographic culture 

in Amazonas to intensify and stand out at national and international levels. 
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INTRODUÇÃO 

 
A cultura cinematográfica brasileira ainda se situa plenamente influenciada sob 

uma conexão unilateral com o predominante cinema produzido e distribuído pelos 

Estados Unidos. Todo o interesse dos distribuidores e exibidores nacionais gira em torno, 

copiosamente, do cinema norte-americano ou, em menor escala, do europeu, mantendo o 

mercado brasileiro saturado pelo produto estrangeiro. A consequência é que os filmes 

nacionais são obrigados a enfrentar a absoluta falta de interesse do circuito comercial, 

conseguindo exibições somente devido a política da cota de telas – um mecanismo que 

obriga a exibição, por parte das salas comerciais de cinema, de filmes de longa-metragem 

brasileiros. O mercado cinematográfico brasileiro não revelou ser capaz de construir uma 

grande demanda comercial constante e não apresentou uma política de resistência às 

imposições culturais dessa hegemonia (GOMES, 1980).  

Historicamente, a distribuição cinematográfica no Brasil demonstra que apenas as 

companhias distribuidoras de filmes estrangeiros mantiveram a sua posição intacta, ao 

longo dos anos, no mercado nacional. A falta de políticas eficientes como medidas de 

apoio e de proteção à indústria nacional voltadas para a produção, a distribuição e a 

internacionalização do cinema brasileiro é o aspecto considerado responsável pela 

ocupação do cinema norte-americano nas salas de cinema do circuito comercial brasileiro 

(GATTI, 2008). 

Segundo a ANCINE, o painel de dados gerais dos resultados do cinema brasileiro 

que dá conta dos valores arrecadados em bilheterias nas salas pelo país mostra que, de 

2022 até fevereiro de 2023, os filmes nacionais arrecadaram quase R$ 80 milhões 

enquanto os estrangeiros somaram mais de R$ 2 bilhões. Diante desse contexto 

econômico relacionado ao cinema nacional, que até agora perdura, consideram-se como 

estão postas as dificuldades de estabelecer uma cultura cinematográfica com 

características próprias em um estado periférico como o Amazonas. 

Inicialmente, na história do cinema brasileiro, temos a personalidade de Silvino 

Santos1 (1886-1970) como um dos precursores. A maior parte de sua produção foi 

realizada no estado do Amazonas. Mesmo assim, o cinema amazonense não se  

  

1 Silvino Simões Santos Silva (1886-1970) foi um fotógrafo e cineasta português que se 

estabeleceu em Manaus. Pioneiro do cinema brasileiro, realizou diversos filmes, sendo que o 
mais importante foi o “No Paiz das Amazonas” (1921). 
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desenvolveu como se imaginava e, por muito tempo, essa produção cinematográfica 

permaneceu quase que totalmente paralisada. Sempre há a frustração de uma expectativa 

sobre uma produção regional regular e relevante. E a frustração se deu num plano mais 

amplo, resultado de um fortalecimento estratégico de concentração do poder político e 

econômico do centro-sul (LOBO, 1994). 

O professor e escritor Narciso Lobo (1994) identificou em sua obra “A tônica da 

descontinuidade: cinema e política em Manaus nos anos 60” esse processo cultural 

interrompido, da invisibilidade de Silvino Santos e dos cinéfilos do movimento 

cineclubista que se aventuraram na produção de filmes e acabaram esquecidos pelas 

novas gerações. Ao mesmo tempo em que a cultura cinematográfica no Amazonas parece 

padecer, como se viesse em ondas, que se quebram e se misturam novamente, com a 

entrada do século XXI e a tecnologia digital prevalecendo progressivamente no cotidiano 

de qualquer pessoa, de qualquer lugar, pode se esperar que essa descontinuidade na 

produção cinematográfica amazonense não aconteça novamente. Ao final do livro, 

Narciso Lobo parece prever melhores dias quando afirma, em sua última frase, que, no 

entanto, nem tudo está perdido: “o uirapuru está cantando” (LOBO, 1994). 

A metodologia da pesquisa foi inspirada e estabelecida pela reconstituição da 

memória e da história aplicada por Narciso Lobo em “A tônica da descontinuidade: 

cinema e política em Manaus nos anos 60”. Diante da escassez de uma bibliografia básica 

para a fundamentação de como uma cultura cinematográfica ressurgiu de forma mais 

contundente no Estado do Amazonas durante o período abordado (2000-2020), procurei 

como fontes básicas para a pesquisa, matérias e entrevistas publicadas em jornais 

impressos e portais na internet, como o Jornal do Commercio, o Amazonas em Tempo, o 

suplemento Bem Viver do jornal A Crítica e o portal Cine Set, além da consulta aos 

catálogos das mostras e festivais realizados em Manaus. 

Durante a pesquisa em busca de informações para o desenvolvimento do 

primeiro ao quarto capítulo, sobre como começou esse “renascimento” do cinema 

amazonense a partir do ano 2000, motivado pela iniciativa das oficinas de cinema 

utilizando equipamentos de vídeo analógico e digital e com a implantação da Amazonas 

Film Commission nesse período, decidi também coletar depoimentos de algumas pessoas 

que participaram desse processo inicial, como, Junior Rodrigues, Veralúcia Ferreira de 

Souza, Sérgio Andrade, Chicão Fill, Ivano Cordeiro, Saleyna Borges, Izis Negreiros, 

Thiago 
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Morais e Gustavo Soranz. O resgate dessa memória cultural ainda não escrita, mas 

parcialmente documentada por meio de notícias dos jornais impressos daquele período 

foi reveladora ao apresentar personagens até então pouco conhecidos no ambiente 

cinematográfico amazonense contemporâneo. 

Para desenvolver a ideia desse renascimento do cinema amazonense a partir do 

ano 2000, do primeiro ao quarto capítulo coloco a questão de como foram as 

circunstâncias para a              ideia e a viabilização dos festivais de cinema que aconteceram em 

Manaus nos últimos vinte anos, lançando um olhar para alguns filmes amazonenses que 

sugerem o (re)início de uma cultura cinematográfica que se tornaria mais madura e que 

está em pleno vigor nos dias de hoje. 

Mesmo que boa parte da produção de filmes independentes no Amazonas seja 

ainda realizada de forma caseira e amadora, até pelas facilidades tecnológicas, as políticas 

culturais, em todas as esferas, exercem o papel de incrementar e dar suporte a uma 

produção cinematográfica no Amazonas mais profissional através de editais de fomento 

à cultura, o que está dando resultados positivos em níveis nacionais e internacionais. 

Essas inferências das políticas culturais dentro do panorama do cinema 

amazonense atual é o assunto do quinto capítulo, onde é possível apontar a organização  e 

a profissionalização das pequenas produtoras de audiovisual estimuladas a partir do 

lançamento de editais federais, estaduais e municipais. A trajetória emergente dessas 

produtoras é marcada pelo encontro de profissionais do audiovisual que estão ligados ao 

passado das oficinas e dos festivais de cinema. 

No sexto capítulo, desenvolvo algumas particularidades centrais dos filmes que 

foram selecionados e premiados em diversos festivais de cinema no Brasil e no exterior. 

Sem haver qualquer interrupção no processo de desenvolvimento de uma cultura 

cinematográfica no Amazonas e sem uma “tônica da descontinuidade” que force sempre 

um novo começo partindo do zero, surge um “novo” cinema amazonense que está em 

transformação constante, e a cada ano que se passa, consegue se aproximar de um conceito 

tão discutido e desejado que é ser amazônico. Mas                  como “o uirapuru está cantando”, esse 

cinema será amazônico e universal. 

A hipótese é que o desenvolvimento da cultura cinematográfica no Amazonas no 

século XXI deu-se, com mais consistência, a partir do surgimento das oficinas de cinema, 
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com o retorno da produção de filmes realizados por amazonenses. As características 

desses filmes, analisadas em conjunto, permitem observar que as suas qualidades 

estéticas, associadas ao contexto histórico, contribuíram tanto para a criação de festivais 

de cinema no Amazonas, quanto para o crescimento de artistas audiovisuais locais. 

Apesar da precariedade desses filmes, a repercussão dessa produção é subestimada e 

desvalorizada, e ainda não é percebida por completo em sua importância histórica para o 

cinema amazonense. Trata-se de resistir ao esquecimento eventual que geralmente é 

destinado a essas produções, que são precárias, não comerciais e realizadas por pessoas 

sem vínculo acadêmico.  
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1. O RENASCIMENTO DO CINEMA AMAZONENSE NO SÉCULO XXI 

 

No decorrer do século XX, o cinema realizado no Amazonas teve como 

particularidade específica a intermitência nas atividades da produção cinematográfica. Do 

final dos anos 1920, com as produções institucionais e documentárias do cineasta Silvino 

Santos, patrocinadas por empresários da região, até o início dos anos 1960, com o 

surgimento de cineclubes mais atuantes, liderados por jornalistas e intelectuais, que 

estimularam livres iniciativas na produção de curtas metragens nos formatos Super 82 e 

16 mm3 e na realização de festivais de cinema em Manaus, houve uma enorme lacuna 

relacionada à produção cinematográfica no Amazonas. O cinema produzido em Manaus 

nesse período ainda não é incluído com relevância na história do cinema brasileiro como 

parte da série de ciclos regionais de pequena duração (Recife, Porto Alegre, Cataguases). 

Todos esses ciclos possuem histórias semelhantes: entusiasmo inicial, realizações 

precárias, algum sucesso local, dificuldades num mercado dominado pelo produto 

estrangeiro, final prematuro. Conforme afirma Escorel: 

  O que os historiadores chamam de “ciclos” nada mais é do que o intervalo de 

tempo, em geral relativamente curto, entre as grandes expectativas e as crises 

que têm pontuado a história do cinema brasileiro. É um eterno recomeçar que 

viveu um dos momentos de expectativas mais positivas, posteriormente 

frustradas, nos anos 70 e que estaria então, ainda uma vez, vencendo uma 

doença terminal. A reincidência desse processo deveria servir como um sinal 

de alerta. A lição da história indica que a euforia pode ser passageira. Afinal, 

as crises parecem ser um traço definidor do nosso caráter subdesenvolvido. 

(ESCOREL, 2005, p. 14). 

 

Os cineastas amazonenses revelados durante os festivais de cinema realizados em 

Manaus, como o Festival de Cinema Amador do Amazonas (1966)4 e o Festival Norte de 

Cinema do Amazonas (1969)5 não seguiram uma carreira mais duradoura dentro da 

 

 

 
 

2 É um formato cinematográfico lançado nos anos 1960 pela Kodak como um aperfeiçoamento 
do antigo formato 8 mm. 
3 É um formato cinematográfico que foi introduzido pela Kodak em 1923 para o mercado de 
cinema doméstico. Durante décadas foi a bitola mais utilizada por cineastas independentes em 
documentários e filmes experimentais. 
4 Realizado em Manaus entre os dias 17 e 23 de novembro, no auditório Alberto Rangel, 
localizado na Biblioteca Pública do Estado. 
5 Realizado em Manaus entre os dias 19 e 26 de outubro, no Cinema Odeon, em comemoração 
ao Tricentenário de Manaus. 
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produção cinematográfica. Ivens Lima6, Normandy Litaiff7, Felipe Lindoso8, Guilherme Santos9, 

Raimundo Feitosa10, Aldísio Filgueiras11, Geraldo Russo12, Almir Pereira13 e Terezinha da Silva 

Mangueira14 realizaram somente curtas metragens. Apenas Roberto Kahané15, que seguiu uma 

trajetória que inclui produções para a TV e trabalhos de restauração da obra de Silvino Santos, e 

Márcio Souza16, escritor de dezenas de livros sobre a Amazônia, e sobre o próprio cinema, além de 

peças de teatro, conseguiram produzir mais filmes incluindo realizações de médias e longas 

metragens. Segundo Narciso Lobo (1994, p.180): 

 
  Silvino simboliza muito bem a descontinuidade do processo cinematográfico no 

Amazonas. Assim como o seu trabalho permaneceu inacessível, por muito 

tempo, aos jovens que realizaram cinema nos anos sessenta, o mesmo 

fenômeno se verifica, hoje, com as obras realizadas por Kahané, Ivens, Litaiff, 

Márcio e outros. (...) Assim, a produção artesanal de Silvino, nos anos vinte, 

tem caráter diferente, é financiada por empresas, nos anos sessenta, as 

produções são livres iniciativas, mais politizadas. O salto para o industrial é 

que não se dá. 

 

Esse polo industrial voltado para a cultura nunca foi criado, mesmo com a cidade 

de Manaus passando por um processo de modernização industrial com a implantação de 

um modelo de produção de bens de consumo como a Zona Franca de Manaus17. Pelo 

menos podemos dizer que esse período (1960-1990) marca também o surgimento de uma 

 

6 Radialista, cineclubista, crítico de cinema e apresentador de televisão, foi um dos nomes mais 
importantes da história do cinema amazonense. Apresentava o programa “Cinemascope no Ar”, 
na Rádio Rio Mar e realizou o curta-metragem “Harmonia dos Contrastes”. 
7 Fotógrafo e realizador do curta-metragem “Carniça”, que foi o vencedor do Festival de Cinema 
Amador do Amazonas em 1966. 
8 Jornalista, tradutor e editor. Realizou curtas metragens em parceria com o cineasta Roberto 

Kahane. 
9 Filho de Silvino Santos. Realizou o curta-metragem “A enchente de 1953”. 
10 Realizou o curta-metragem “Plástica e movimento” em parceria com o cineasta Roberto 
Kahane. 
11 Poeta, jornalista e compositor. Um dos fundadores do Teatro Experimental do SESC (TESC). 
12 Realizou o curta-metragem “Riscos”. 
13 Realizou o curta-metragem “Claustro escuro”. 
14 Realizou o curta-metragem “Nonata”. 
15 Realizou os filmes “Igual a mim, igual a ti”; “Um pintor amazonense”; “Plástica e movimento”; 
“Silvino Santos, o fim de um pioneiro”, “Fragmentos da terra encantada”, “1922 – A exposição da 
independência”, “Vale quem tem” e “A propósito de futebol”. 
16 Jornalista, dramaturgo, editor, roteirista e escritor. Realizou o primeiro longa-metragem de 

ficção do Amazonas, “A selva” (1972). 
17 É um modelo de desenvolvimento econômico implantado pelo governo federal com o objetivo 
de viabilizar uma base econômica na região amazônica, além de tentar promover a melhor 
integração produtiva e social dessa região ao país. 
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 consciência cultural sobre a representação da Amazônia, no sentido de um interesse em 

interpretá-la a partir de um ponto de vista interno (SORANZ, 2022). 

 
Esse período que engloba o fim dos anos 1960 até o fim do século XX não foi tão 

improdutivo quanto o intervalo entre a última produção de Silvino Santos e o advento dos 

filmes produzidos para os festivais de cinema realizados em Manaus. Mesmo com todas 

as dificuldades encontradas para se produzir um filme no Amazonas, numa época em que 

a produção cinematográfica era completamente centralizada entre Rio e São Paulo, alguns 

cineastas conseguiram tal feito. Alguns dos filmes de cineastas amazonenses que 

obtiveram uma repercussão nacional foram “A Selva” (1972), de Márcio Souza, uma 

adaptação do romance do escritor português Ferreira de Castro e o primeiro longa- 

metragem de ficção do Amazonas, e “O Cineasta da Selva” (1997), de Aurélio Michiles18, 

que fez parte do movimento da Retomada19 do cinema brasileiro após o esvaziamento do 

arcabouço estatal, que sustentava a maior parte da produção cinematográfica nacional, 

promovido pelo governo Collor (1990-1992). 

Até o início do século XXI, a cultura cinematográfica em Manaus vinha se 

desenvolvendo não apenas por meio da programação de filmes na TV e do cinema 

comercial, mas também pelos cineclubes, que proporcionaram exibições de filmes que 

estavam fora do circuito comercial de exibição, pelas locadoras de vídeo e pelos críticos 

de cinema locais que publicaram seus textos em jornais e revistas. Toda essa cinefilia foi 

amadurecendo com o passar das décadas e se alterando de acordo com as mudanças 

tecnológicas que acabaram por modificar a forma de assistir e produzir filmes. Segundo 

Antoine de Baecque (2010, p. 32-34): 

 
 nossos predecessores fetichizaram filmes e autores. Quanto a nós, lastimamos 

o fim das salas de cinema e das paixões cinéfilas vividas pelos nossos 

predecessores. Por conseguinte, tudo mudava: não se tratava mais de sacralizar 

apenas cineastas, mas também críticos, não apenas filmes, mas também textos, 

 

18 Realizador de longas metragens documentários como “Que viva Glauber” (1991), “A agonia do 
mogno” (1992), “Lina Bo Bardi” (1993), “Davi contra Golias, Brasil Caim” (1993), “O cineasta da 
selva” (1997), “Teatro Amazonas” (2002), “Tudo por amor ao cinema” (2014) e “Segredos do 
Putumayo” (2020). Sua obra em cinema e televisão tem como foco a região e os povos 
amazônicos. 
19 Retomada é a expressão usada para designar o cinema feito no Brasil entre 1995 e 2002, 
quando, após um período de quase estagnação, a estruturação de um sistema de incentivos 
fiscais favorece uma nova fase de fomento à produção cinematográfica (Enciclopédia Itaú 
Cultural). 
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não apenas o cinema, mas a cinefilia. (...) A cinefilia, considerada como 

maneira de assistir filmes, falar deles e em seguida difundir esse discurso, 

tornou-se então uma necessidade, para mim a maneira correta de considerar o 

cinema em seu contexto. (...) Se o cinema é a metáfora das relações 

comunitárias no século XX ocidental, a cinefilia seria sua versão clandestina, 

seu prolongamento individual sob a forma de um ritual íntimo. 

 

 

No entanto, o ressurgimento da produção cinematográfica no Amazonas ocorreu 

no início do século XXI de forma bem mais consistente do que nos períodos anteriores. 

Por meio de algumas iniciativas livres de pessoas que trabalhavam ou desejavam trabalhar 

com o cinema e o momento da proliferação das câmeras digitais a preços acessíveis, 

começaram a despontar as oficinas de vídeo digital com a intenção de estimular o 

surgimento de novos cineastas locais oferecendo a possibilidade da realização de diversos 

curtas metragens. 

A personalidade central desse movimento, que inaugurou de forma empírica o 

início de um novo ciclo de produção no cinema amazonense, foi o ator, produtor e diretor 

Junior Rodrigues. Nascido no município de Anori, interior do Amazonas, começou a 

trabalhar aos quinze anos no filme alemão “A canoa, o peixe e a serpente - uma viagem 

fluvial na Amazônia” (1984), de Herbert Brödl20, realizado em Barcelos. Após essa 

produção realizou outros filmes com esse mesmo diretor na função de assistente de 

direção. Junior Rodrigues não possuía as características comuns de um cinéfilo da cidade, 

como frequentar cinemas, comprar revistas especializadas e ler críticas. O mundo do 

cinema chegou a ele por acaso, conforme afirma em entrevista: 

 
“Eu fui passar umas férias em Barcelos e acabei encontrando uma equipe alemã  

que estava fazendo um longa-metragem. (...) Quando eu vi essa equipe eu não 

me interessei nem um pouco por isso (...) E um cara me vendo, me chamou 

para ajudar na equipe (...), para ser o assistente de produção. Estava sem grana, 

fui lá e acabei topando a parada. (...) E fui fazendo essa escola na prática sem 

nunca ter pensado na vida em ser cineasta. O start da minha carreira mesmo foi 

em 1995, quando a gente foi fazer um filme na África. (...) nesse filme da 

África eu descobri que era possível, pela primeira vez, fazer cinema com 

pessoas que nunca fizeram filmes, pessoas que, pela primeira vez na vida, tinha 

ouvido falar de uma equipe de filmagem, de uma câmera.” (RODRIGUES, 

2013) 

 

20 Herbert Brödl, nascido em St. Pölten, Áustria, em 1949, estudou Filosofia na Universidade de 
Viena de 1969 a 1973. Desde 1976, escreveu e dirigiu filmes no Peru, Itália, África do Sul, 
Vanuatu, Benin, Zimbábue e São Tomé e Príncipe, além de oito filmes no Brasil. Seus filmes 
habitam a região de fronteira entre o documentário e o ficcional, mesclando atores amadores 
com profissionais. De 1993 a 2007 trabalhou em seis filmes com locações e histórias em regiões 
equatoriais (IMDB). 
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Em entrevista concedida para o portal Cine Set em 2013, Junior Rodrigues afirma 

que é um cineasta autodidata e nunca foi um cinéfilo porque passou boa parte de sua vida 

numa realidade que não permitia essa oportunidade. Tornou-se um trabalhador da área 

cinematográfica, atuando nos departamentos de produção e direção. Com a experiência 

adquirida nesses filmes internacionais percebeu que era necessário transmitir o seu 

conhecimento para as pessoas da sua região, do seu estado, da sua cidade. Com o exemplo 

de Junior Rodrigues, verifica-se que o cinema amazonense não retornou por meio de 

pessoas com formação acadêmica e intelectual e reconhecimento na sociedade. A arte do 

cinema proporcionou o acolhimento e o desenvolvimento das ideias e vivências de 

Rodrigues, mesmo sem uma formação clássica na área. O interesse por incentivar um 

início de uma nova produção cinematográfica em sua região confirma a sua função social. 

Para Gramsci (1932, p.6): 

 
Todos os homens são intelectuais, poder-se-ia dizer então: mas nem todos os 

homens desempenham na sociedade a função de intelectuais. Quando se 

distingue entre intelectuais e não-intelectuais, faz-se referência, na realidade, 

tão-somente à imediata função social da categoria profissional dos intelectuais, 

isto é, leva-se em conta a direção sobre a qual incide o peso maior da atividade 

profissional específica, se na elaboração intelectual ou se no esforço muscular- 

nervoso (...) todo homem, fora de sua profissão, desenvolve uma atividade 

intelectual qualquer, ou seja, é um "filósofo", um artista, um homem de gosto, 

participa de uma concepção do mundo, possui uma linha consciente de conduta 

moral, contribui assim para manter ou para modificar uma concepção do 

mundo, isto é, para promover novas maneiras de pensar. 

 

  

Junior Rodrigues pertence à classe trabalhadora e nos intervalos entre uma 

produção e outra do cineasta austríaco Herbert Brödl se ocupava trabalhando como 

técnico de eletrônica (aprendeu a consertar televisão), caixa de supermercado, entre outras 

atividades menos valorizadas pela sociedade. Posteriormente tornou-se professor 

indígena para a etnia Waimiri-Atroari, localizada entre Roraima e o Amazonas. Mesmo 

sem uma formação acadêmica e com um conhecimento menos aprofundado sobre a 

estética cinematográfica, embora tendo como referência intelectual o escritor Jean-Claude 

Bernardet21, do qual tornou-se amigo após conhecê-lo durante a filmagem de “A cor dos 

pássaros” (1989), de Herbert Brödl, Junior Rodrigues começou a produzir oficinas de 

 

21 Nascido na Bélgica, veio para o Brasil com a sua família aos 13 anos, naturalizando-se 
brasileiro em 1964. É um pesquisador de cinema, crítico cinematográfico, cineasta e escritor. 
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cinema em Manaus com o intuito de estimular, principalmente nos jovens, a ideia de uma 

visão da Amazônia de “dentro para fora” na perspectiva cinematográfica. De acordo com 

os novos prismas relacionados a um novo pensar sobre a Amazônia, Ioris & Ioris (2022, 

p.15-16) dizem que: 

 
Ao invés de ser um mundo à parte, a Amazônia foi, desde sempre, locus 

privilegiado da história do capitalismo e área de cobiça de sociedades 

estrangeiras que ali se dedicaram a explorar as vidas e as riquezas locais. (...) 

A um passado precariamente reconstruído e violências associadas, 

frequentemente demais aceitas em nome de uma suposta “civilização”, 

somam-se interpretações reducionistas e utilitaristas que continuam a inspirar 

processos de privatização, proletarização e especulação. A Amazônia precisa, 

pois, ser novamente pensada, questionada, percebida e invocada de novas 

formas e maneiras, em especial quanto aos impactos da modernização e da 

(perene) colonialidade. (...) Tarefa que se torna ainda mais urgente dada a 

necessidade de entender a sinergia criada pela interação entre os velhos e os 

novos desafios colocados pelo século XXI. 

 

 

De certa forma, esse conceito de ressignificar o imaginário amazônico já havia 

sido colocado em prática na produção de curtas-metragens já na década de 1960 como 

“Carniça”, de Normandy Litaiff, “Um Pintor Amazonense”, de Roberto Kahane, e 

“Harmonia dos Contrastes”, de Ivens Lima. Esses três curtas metragens foram 

contemplados com prêmios no I Festival de Cinema Amador do Amazonas e colocavam 

em discussão assuntos sociais, políticos e econômicos no âmbito da cultura amazonense. 

Imprimiram uma linguagem cinematográfica mais moderna, e ao mesmo tempo regional, 

escapando das narrativas mais convencionais do cinema norte-americano. Só que não 

houve continuidade dessa produção. Em artigo publicado no Jornal do Comércio (1987), 

o escritor Renan Freitas Pinto22 avalia que 

 
 

“os tempos são mesmo outros. As questões e as lutas se dão por caminhos bem 

distintos daqueles que foram trilhados, no caso de Manaus da década de 60. 

(...) A defesa de uma autonomia cultural regional parece mesmo uma utopia se 

considerarmos todas essas forças e movimentos em conjunto. Mas algo nos faz 

crer que ela renasce dos gestos de querer transformar as particularidades locais 

e regionais em elementos substantivos da Nação, como na verdade tem sido, 

de um ou outro jeito.” 

 

  

  
 

22 Pesquisador e professor titular do Departamento de Ciências Sociais da Universidade Federal 
do Amazonas (UFAM). 
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Junior Rodrigues teve a oportunidade de viajar para a Europa para trabalhar com 

o cineasta Herbert Brödl, que o incentivou a estudar cinema na Alemanha e na Itália, mas 

não conseguiu se adaptar aos costumes de outra cultura e, também pela dificuldade de 

aprendizado do idioma estrangeiro. Após três meses no exterior, retornou para Manaus, 

mas, pouco tempo depois, foi morar em São Paulo e participou de algumas oficinas de 

cinema em centros culturais de São Paulo sob a tutela do amigo Jean-Claude Bernardet. 

Em 1998, trabalhou novamente com o cineasta Herbert Brödl, na produção alemã 

“Früchtchen - Am Äquator ist alles möglich” (“Frutinha - No Equador tudo é possível”)23, 

realizada em São Tomé e Príncipe, na África. Lá se encantou com a capacidade de 

trabalho de um não-ator que fazia parte do elenco do filme, e que também era analfabeto. 

Além disso, percebeu que o trabalho no cinema tinha o poder de abrigar qualquer pessoa, 

de qualquer cultura, sem preconceitos. No ano seguinte, a parceria entre Junior Rodrigues 

e Herbert Brödl continuou dentro de outra produção cinematográfica, o longa-metragem 

“Bad Boy” (2000), a ser realizado em Anori, no Estado do Amazonas. Nessa produção, o 

diretor Herbert Brödl solicitou a contratação de profissionais de cinema locais que 

pudessem chegar a 80% da equipe completa. Junior Rodrigues, que trabalhava como 

produtor local, descobriu, conforme seu relato, que não havia profissionais ligados ao 

audiovisual no Amazonas que estivessem devidamente preparados para assumir a 

competência e a responsabilidade que uma produção internacional exigia24. 

Esse deslumbre com a ideia de que para trabalhar com o cinema não era necessário 

ter uma formação escolar básica, combinada com a pequena experiência como aluno em 

oficinas de cinema em São Paulo, e a absoluta ausência de profissionais de cinema na 

região amazônica, fez com que o autodidata Junior Rodrigues pensasse que o formato de 

oficina ou workshop, mais curto e voltado para a prática, seria o estímulo ideal para uma 

iniciação na formação de cineastas em Manaus. Atingindo majoritariamente um público 

mais jovem e sem qualquer tipo de experiência anterior relacionada ao audiovisual, a 

proposta era formar pessoal que posteriormente pudesse também servir de mão de obra 

qualificada para o trabalho no ramo cinematográfico. 

 

 

 

 

23 Tradução livre. Esse filme não foi lançado comercialmente no Brasil. 
24 Informações registradas em depoimento de Junior Rodrigues gravado em vídeo, de forma 

remota, em 2022. 
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Paralelamente à iniciativa de Junior Rodrigues em levar o conhecimento da 

linguagem cinematográfica para Manaus, ocorria um outro movimento, o qual também 

implicaria nessa base do ressurgimento do cinema no Amazonas no início do século XXI, 

que foi a criação da Amazonas Film Commission.  

Em entrevista concedida para o portal Cine Set em 2015, a ex-assessora da 

Secretaria de Estado de Cultura (SEC), Saleyna Borges, disse que a 

 
“Amazonas Film Commission foi estabelecida em 2000, mas as negociações 

para a criação dela começaram em 1998. Na época, quem era a gestora do 

Museu da Imagem e do Som era a professora Veralúcia Ferreira, historiadora 

e antropóloga. Um dia, pesquisando sobre uma exposição, ela descobriu que 

existia uma instituição internacional própria para lidar com produções, para dar 

apoio. Ela deu a ideia de criar esse setor dentro da SEC para atender essa 

demanda de produções de TV e cinema aqui na região. Ela reconheceu que era 

uma forma de levar a imagem do Estado para o mundo inteiro, não só gerando 

trabalho para os técnicos da área audiovisual, mas também para incrementar a 

economia e o turismo. Já tinha acontecido o Anaconda (1997), e ele também 

serviu como estímulo para a criação da AFC. Foi rodado na região do Ariaú, 

uma produção de 60 milhões de dólares e que empregou mão de obra local. 

Ali, viram que era rentável para o Estado receber essas produções, mas tinha 

que ser algo legalizado. (...) Para inaugurar, houve um seminário para os 

empresários e órgãos que geralmente são requisitados quando chega uma 

produção: INPA, Alfândega, Porto… Esse seminário foi o pontapé inicial.” 

(BORGES, 2015, Entrevista) 

 
 

Veralúcia Ferreira de Souza havia retornado a Manaus em 1997, depois de um 

período de quatro anos trabalhando em um museu nacional em Roma. Em 1999, a convite 

do Secretário de Cultura, Robério Braga, exerceu os cargos de Diretora de Difusão 

Cultural e Coordenadora do Complexo Cultural Palácio Rio Negro desenvolvendo 

paralelamente o projeto do Museu da Imagem e do Som do Amazonas (MISAM) e a 

Amazonas Film Commission, que nasceu como um setor do MISAM. A partir daí, ficou 

resolvido que a melhor forma de comunicar este tipo de instituição aos interessados 

(atores, produtores, técnicos etc.) seria realizar um seminário para explicar o significado 

de uma Film Commission e sua importância para o desenvolvimento da região. (DE 

SOUZA, 2023).   

O seminário foi realizado nos dias 12 e 13 de novembro de 1999, no auditório 

Kilde Veras (atual Cine Teatro Guarany), da Vila Ninita. As palestras foram realizadas 

por autoridades da Rio de Janeiro Film Commission e do Sindicato Nacional da Indústria 

Cinematográfica.      
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Segundo Veralúcia Ferreira de Souza (2023), estava sendo definido o cenário de 

um novo momento para o cinema amazonense: 

  
O resultado de público foi surpreendente, lotando o auditório nos dois dias do 

seminário. E o mais surpreendente foi a participação de muitos jovens, o que 

nos fez entender que deveríamos ter um foco nesse público, ávido de 

conhecimentos, de apoio e com muita vontade de ingressar no mundo do 

cinema, mas que ainda não tinha um norte. Nesse meio tempo, a chegada de 

Junior Rodrigues à cena foi importantíssima, pois com as suas ideias, 

entusiasmo e ousadia, passou a despertar e conduzir essa geração de jovens 

com oficinas e cursos diversificados além dos festivais de filmes de um minuto. 

A chegada de Sérgio Andrade na equipe nos possibilitou ampliar a vertente de 

atração de produções nacionais e internacionais. Assim tínhamos dois focos de 

trabalho, um de apoio às produções locais e outra voltada para fora. 

Desenvolvemos várias outras atividades para estimular o interesse e a troca de 

experiências e ideias a nível local como exposições temáticas, mostras de 

cinema internacional em parceria com consulados e embaixadas, apoio a 

cursos, encontros, debates. Era um período de grande efervescência cultural e 

a participação do Junior Rodrigues, do Sérgio Andrade e, logo em seguida, do 

Chicão Fill, com o total apoio do secretário Robério Braga, foi fundamental 

para o desenvolvimento da Amazonas Film Commission, nos seus primeiros 

anos. Foi implantado um banco de dados para servir de apoio a qualquer tipo 

de produção audiovisual, com o cadastro de mais de 150 itens, indo de 

profissionais liberais a empresas, lojas, prestadores de serviços, repartições 

públicas etc. Estivemos à frente da Amazonas Film Commission no período de 

2000 a 2003, depois disso a SEC tornou a Amazonas Film Commission um 

setor independente, desvinculando-a do MISAM. 

 

 

Como organização, a Amazonas Film Commission cumpre as funções de atrair 

produções audiovisuais para o Amazonas, promover os municípios do interior 

apresentando locações, valorizar a mão de obra, apoiar na logística operacional, orientar 

as produções audiovisuais em desenvolvimento e estimular a criação de cursos e oficinas 

de capacitação da mão de obra. “Uma instituição com essas características geralmente 

atua como um agente centralizador do relacionamento das entidades do governo e do setor 

privado junto com os sindicatos para assegurar o bom funcionamento de todo o processo 

de uma produção audiovisual na locação solicitada. Atua como ponte entre a comunidade, 

os órgãos públicos e a produção, no sentido de minimizar os transtornos causados à região, 

ao mesmo tempo em que procura maximizar os ganhos que essa mesma região possa obter 

com um número crescente de produções audiovisuais. Torna-se necessário avaliar o que 

a captação de determinada obra pode contribuir ou interferir na imagem de determinada 

localidade. Desse modo, a atuação de uma film commission não deve se restringir apenas 

a promoção das locações para as produtoras, mas também no cuidado com os conteúdos 

a serem produzidos” (SOLOT, 2015; SILVEIRA, 2017). 
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Durante a produção do longa-metragem luso-hispano-brasileiro “A Selva” (2002), 

de Leonel Vieira, uma outra adaptação do romance de Ferreira de Castro, procurava-se 

uma locação onde houvesse um seringal antigo, do início do século XX, período em que 

a borracha era a principal atividade econômica da região amazônica. Inicialmente pensou- 

se em filmar no município de Humaitá, interior do Amazonas, mas por causa da logística 

impraticável solicitaram uma locação em Manaus que possuísse certas semelhanças de 

ambientação e na qual pudesse ser construído um cenário, na verdade uma pequena vila 

cenográfica, que representasse aquele seringal. O governador Amazonino Mendes 

autorizou a SEC (Secretaria de Estado de Cultura) a ceder o local escolhido para a 

produção do filme que, posteriormente à filmagem, tornou-se o Museu do Seringal Vila 

Paraíso, uma atração turística importante em Manaus. Esses episódios ocorridos na pré- 

produção desse filme promoveram a institucionalização da Amazonas Film Commission. 

Mas apesar de todo o esforço para a criação da Amazonas Film Commission e o 

relativo sucesso alcançado nas suas intenções em atrair produções estrangeiras para a 

realização de suas obras e, por consequência, fomentar os setores do mercado audiovisual 

amazonense e do turismo regional, ainda está muito distante de alcançar o ideal desejado 

pela instituição. É um problema que reflete a falta de efetividade das políticas públicas 

federais de incentivo fiscal para a cultura. Conforme explica Solot: 

 
É necessário lembrar que, nos casos de muitos produtores estrangeiros, a 

escolha de locações é uma decisão corporativa, resultado de recomendações de 

executivos de produção dos estúdios e advogados tributaristas internos. Assim, 

de modo geral, os sofisticados incentivos oferecidos para a produção de cinema 

nacional não são relevantes para convencer um grande estúdio a rodar um filme 

estrangeiro no Brasil (...). 

A criatividade tributária brasileira, que gerou os mecanismos tão elogiados e 

significativos das leis de incentivo à cultura (Audiovisual e Rouanet), 

juntamente com a criação dos FUNCINES e do novo Fundo Setorial do 

Audiovisual, poderia ser aplicada às FCs, o que colocaria o país no mapa global de 

locações para filmagens internacionais de uma vez por todas. Porém, todos os 

incentivos podem ser minados pela taxa de câmbio, caso essa resulte no 

encarecimento excessivo da produção, que tem base em moeda estrangeira. 

Nesse quadro, o Brasil ficaria fora da competição, a menos que os incentivos 

fossem melhorados ainda mais para compensar a taxa de câmbio desfavorável. 

(...) A decisão final de filmar em locações brasileiras depende da taxa de 

câmbio e de incentivos. (...) Sem uma política pública agressiva nestas áreas, 

o Brasil não tem chance de competir no mercado global de locações. (SOLOT, 

2015; p. 79-80). 
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No dia 4 de abril de 200025, alguns alunos de jornalismo da UFAM (na época UA) 

estavam produzindo um seminário chamado Semana da Comunicação. Marcos 

Tupinambá26, que era um dos alunos que estavam na organização do evento, desenvolvia 

um projeto de extensão sobre cinema na Amazônia pelo Programa de Bolsas de Iniciação 

Científica (PIBIC), sob a orientação do professor Narciso Lobo, que o apresentou aos 

filmes do cineasta austríaco Herbert Brödl. Coincidentemente, Herbert filmava seu 

primeiro longa-metragem de ficção no Amazonas (“Bad Boy”) com Junior Rodrigues 

trabalhando na produção local. Ao entrar em contato com o próprio Herbert Brödl, por 

causa da pesquisa sobre os seus filmes, acabou por conhecer Junior Rodrigues, que 

posteriormente foi convidado para participar da Semana da Comunicação por ser “um 

amazonense que tinha um monte de filmes e que morava no Amazonas”27. O convite era 

para ministrar um pequeno workshop, durante dois dias, somente para os alunos de 

Comunicação Social participantes da Semana de Comunicação. O desejo de Junior 

Rodrigues em ensinar cinema no Amazonas acabou sendo realizado a partir da emergente 

demanda dos jovens, principalmente universitários, interessados tanto em saber como 

manusear uma câmera, quanto de ter um conhecimento mais profundo sobre a linguagem 

cinematográfica. 

Após a repercussão de sua participação na “Semana da Comunicação”, a primeira 

oficina de cinema ministrada por Junior Rodrigues, com a duração de duas semanas, foi 

realizada no Cine Teatro Guarany, com o apoio do Museu da Imagem e Som do 

Amazonas, que estava sendo inaugurado, representado pela diretora do museu Vera Lúcia 

Ferreira de Souza, que se estabelece também como uma personalidade fundamental no 

setor governamental para esse renascimento do cinema amazonense no início do século 

XXI. 

Esse projeto foi nomeado como Curta Escola pelo seu caráter elementar de 

iniciação cinematográfica. Para a inscrição na oficina foi cobrada uma taxa e comportou 

quarenta participantes. Os equipamentos de câmera, luz, som e edição foram adquiridos 

por meio de uma parceria com a TV Cultura do Amazonas que apenas exigiu como 

contrapartida a inscrição gratuita de três funcionários da emissora. A oficina oferecia ao 

 

 

25 Data confirmada por Junior Rodrigues em entrevista ao portal Cine Set em 2013. 
26 Produtor audiovisual e realizador do curta-metragem “O Bagre, a Menina e o Rio”. 
27 Uma autodefinição declarada pelo próprio Junior Rodrigues em depoimento gravado em vídeo, 

de forma remota, em 2022. 
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participante, além do aprendizado prático com os equipamentos, a produção de um filme 

de curta-metragem e a exibição pública desse próprio curta-metragem ao término da 

oficina, junto com a entrega dos certificados. Havia o propósito de seguir uma espécie de 

tripé no projeto da oficina: formação, produção e exibição28. 

Mesmo com o sucesso da oficina de cinema e a realização de um filme de curta- 

metragem como conclusão do aprendizado dos alunos – “Boca da noite” (2000), gravado 

em vídeo no formato Betacam29 – não houve a continuidade imediata do apoio 

governamental para os desdobramentos de outras oficinas ou cursos de cinema em 

Manaus. “Boca da noite” é sobre um homem desempregado da Zona Leste que vem para 

o centro de Manaus em busca de emprego, mas que acaba perdendo o último ônibus para 

voltar para casa. Assim, é obrigado a passar a noite no Centro e ser alvo de vigaristas. Ao 

ser assaltado e espancado, o homem é acolhido por um transexual que acaba sendo 

assassinado pelo vigarista que o roubou. O filme procura uma abordagem realista ao 

retratar a vida noturna no Centro, com imagens de bêbados desmaiados na rua, de crianças 

brincando de brigar, dos pontos de prostituição, dos viciados em drogas e dos ladrões à 

espreita esperando uma oportunidade. O curta-metragem tem uma decupagem clássica, 

com planos e contraplanos, com a intenção de elaborar uma narrativa de forma eficiente 

para o entendimento do público. Em alguns momentos, o filme apresenta pequenos traços 

de humor, que acabaria sendo a principal característica, a marca, dos filmes de um minuto 

realizados posteriormente nas oficinas de cinema de Junior Rodrigues. A direção é 

compartilhada por quatro pessoas: os alunos Custódio Silva, Fábio Lins, Katt Anne 

Pereira e o instrutor da oficina, Junior Rodrigues. 

Naturalmente, Junior Rodrigues representava um olhar caboclo sobre a linguagem 

cinematográfica com muita autoestima e consciência do próprio valor. Logo no início 

desse empreendimento pessoal com o objetivo de ensinar cinema em Manaus, Junior 

Rodrigues sentiu uma desconfiança dos próprios amazonenses em relação a sua 

capacidade de saber sobre o assunto, associado a tecnologias contemporâneas, tão distante 

de uma “realidade amazônica”, por possuir características étnicas do caboclo28. Sobre a 

origem da problemática que envolve os conflitos e os preconceitos da política e 

 

 

 

28 Informações registradas em depoimento de Junior Rodrigues gravado em vídeo, de forma 
remota, em 2022. 
29 É um formato de vídeo profissional criado pela Sony em 1982. 
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da sociedade contemporânea com os povos indígenas, Violeta Loureiro (2022, p. 26-27) 

avalia que: 

 
(...) a ideia, ora clara, ora disfarçada, de que a forma de vida na moderna 

sociedade ocidental é mais desenvolvida, melhor e, por isso, hierarquicamente 

superior à das minorias étnicas, e que, assim sendo, ser assimilado pela 

sociedade nacional significa “evoluir”, “progredir”, passando a integrar o 

mundo moderno, podendo, então, gozar dos avanços da civilização. E, se os 

indígenas não aderem ao progresso inevitável da moderna sociedade de 

consumo que essa linha defende, num embate entre as duas culturas, uma 

“civilizada” e a outra supostamente primitiva e arcaica, a forma de vida da 

sociedade ocidental e moderna tem prevalência sobre a das minorias étnicas 

(...). O mesmo sucede com relação ao caboclo da Amazônia, cuja raiz 

etimológica é caa boc = o que vem do mato, segundo alguns autores, ou cari- 

boka = filho de homem branco com índia, segundo outros. O importante é que 

o termo caboclo acabou representando uma categoria social inferiorizada, 

alguém que é rude, ignorante, desconfiado (...). 

 

 

Essa incredulidade sobre o conhecimento cinematográfico de Junior Rodrigues, 

mesmo com toda a sua experiência em longas metragens internacionais, se refletiu 

durante toda a sua trajetória no cinema amazonense que sempre teve um investimento 

governamental em suas oficinas e festivais de cinema muito inferior em relação às outras 

produções artísticas financiadas pelo Estado como o próprio Amazonas Film Festival 

(2004-2013). Segundo o conceito de identidade da cultura cabocla, onde a sociedade 

amazônica precisa de uma consciência de si mesma, mas sem se confundir com o sentido 

de superioridade ou de um nacionalismo acentuado para poder se conectar à consciência 

na própria inserção no conjunto da sociedade nacional, João de Jesus Paes Loureiro (1995, 

p.33) afirma que: 

 
(...) a cultura cabocla tornou-se expressão das camadas populares das cidades, 

fundindo-se, assim, numa argamassa cultural – a da cultura popular. E nisso 

reside uma das contradições fundamentais da cultura cabocla: ela é dominante 

no sentido de pertencer à camada social que abrange a maior parte da 

população, mas é também marginal, na medida em que é rejeitada ou não 

reconhecida pelos poderes instituídos e geralmente ignorada pelas políticas 

públicas. E ainda pelo fato de que as manifestações artísticas próprias dessa 

cultura se fazem fora dos espaços culturais que o poder público constrói e 

destina – quase que exclusivamente – à cultura não cabocla. 

 

 

Pode-se dizer que esse dilema da cultura cabocla, em especial no recorte dedicado 

à cultura cinematográfica, é reproduzido, de um modo geral, nesse novo cinema 

amazonense, com a representação de seus costumes e o seu cotidiano. De qualquer forma, 

para atender a demanda, principalmente entre os jovens, de obterem o conhecimento 

cinematográfico para a realização de obras audiovisuais de baixo custo foi necessário 

articular parcerias no setor privado, como foi o caso da Editora Valer (Rua Ramos Ferreira, 
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1195 – Centro, localização na época), uma editora voltada para a produção literária do 

Amazonas, sob a coordenação do escritor Tenório Telles. Ao contrário da anterior, essa 

oficina era gratuita e não tinha restrição de idade. As inscrições chegaram a constar mais 

de cem pessoas, o que provocou a necessidade de abrir uma outra turma no turno da noite. 

Como as duas turmas envolviam em média de trinta a quarenta pessoas, houve uma 

seleção por meio de sorteio, sem critérios pré-estabelecidos. As duas turmas produziram 

em conjunto, em uma semana de filmagem apenas, um curta- metragem chamado 

“Pobredor” (2001), que conta a história de Tapioca, um ex- presidiário albino que tenta 

mudar de vida30. “Pobredor” (2001) foi realizado em locações no entorno do Igarapé do 

Emboca e do Igarapé Cajual, no Morro da Liberdade, onde hoje é localizado o Prosamim 

(Programa Social e Ambiental dos Igarapés de Manaus). Com isso, esse curta-metragem 

torna-se também um registro documental sobre uma área da cidade que foi completamente 

transformada com as obras do governo do Estado. Assim como “Boca da noite” (2000), 

o primeiro filme realizado em oficinas de cinema, “Pobredor” (2001) é um drama que 

também possui uma estrutura narrativa voltada para o realismo, mostrando as condições 

precárias dos moradores. Não existe nenhuma forma de humor e há um aspecto trágico e 

cruel, reforçado por uma frustração amorosa, que persegue o personagem Tapioca por 

todo filme, mesmo que ao final, Tapioca comece a tornar-se um comerciante bem-

sucedido. Nota-se na equipe desse curta-metragem alguns nomes de profissionais que 

ainda hoje trabalham com o audiovisual, como: Sávio Stoco, na direção de produção, 

Marcos Tupinambá, na assistência de direção e Emerson Medina, na direção de arte. Essa 

produção também iniciou uma longa parceria com a editora de vídeo, Michelle Moraes, 

da produtora de cinema e vídeo M3. 

Para se ter ideia da falta de recursos, em outra oficina de cinema sediada na Editora 

Valer, ainda sem os recursos ideais, houve a necessidade de reutilizar a fita Mini DV do 

filme “Pobredor” (2001) para realizar o curta-metragem “Bem Mal” (2002), que também 

só foi possível porque havia uma aluna, Maria do Perpétuo Socorro Salazar, que tinha 

comprado uma câmera digital para filmar procedimentos cirúrgicos – ela era médica, mas 

 

 

30 Informações registradas em depoimento de Junior Rodrigues gravado em vídeo, de forma 

remota, em 2022. 
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sonhava em fazer cinema – e a emprestou para a produção do filme. Posteriormente, essa 

câmera digital acabou sendo doada para Junior Rodrigues conseguir dar prosseguimento 

em suas aulas nas oficinas de cinema. “Bem mal” (2002) é uma comédia com uma história 

inusitada de uma mulher que sofre de prisão de ventre e acaba se envolvendo com um 

pastor evangélico e o tráfico de drogas. O filme tem a intenção de fazer uma crítica com 

humor ao poder de persuasão da televisão e da religião. O humor mais escrachado, que 

permeia todo o filme, pode remeter às chanchadas brasileiras – filmes de comédia popular 

realizados nos anos 40 e 50 – que possuíam um atmosfera que mesclava ingenuidade e 

vulgaridade, de insuspeito caráter popular. 

Ainda em 2001, Junior Rodrigues ministrou uma oficina de cinema no município 

de Barcelos (405 km de Manaus), sendo a primeira oficina de cinema realizada fora da 

capital. Uma iniciativa pioneira que futuramente se ampliaria para diversos municípios 

do interior do Amazonas, como Itacoatiara, Maués, Anori, Manacapuru, Parintins, entre 

outros. Nessa oficina foi produzido o curta-metragem “Curupira” (2002), de Junior 

Rodrigues, que ganhou o prêmio de melhor vídeo de curta-metragem de ficção no X 

Festival de Vídeo de Teresina, no Piauí. “Curupira” (2002) conta a história de um menino 

e a sua avó cega em seu dia a dia. O filme desenvolve uma narrativa que explora o lado 

mais lúdico do cotidiano da população ribeirinha, ao mesmo tempo que não abandona o 

realismo, mostrando crianças matando passarinhos por diversão, bêbados caídos num bar 

de rua e cachorros famintos comendo pipoca. Um dos recursos da linguagem 

cinematográfica usados no filme é o match cut31 relacionando o plano do xixi do menino 

escorrendo da rede ao chão, por causa do medo da história do curupira que a avó contou, 

com o plano da água escorrendo da própria rede pendurada no varal do quintal para secar 

ao sol após ser lavada. Esse mesmo recurso foi utilizado também, de forma menos 

sofisticada, no curta-metragem “Bem Mal” (2002). 

Nas oficinas seguintes, que foram dedicadas a produção de filmes de um minuto, 

foram revelados os futuros cineastas Anderson Mendes, Izis Negreiros, Roberto Roger e 

o diretor de fotografia e empresário Yuri César, dono da 602 Filmes, uma produtora de 

cinema e vídeo ainda na ativa no mercado audiovisual. 

 

31 É um corte na edição de filmes que faz a transição entre dois planos que são correspondidos 
de alguma forma, seja por algum movimento ou assunto, assim deixando o espectador fazer a 
conexão óbvia entre as duas. 
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Junior Rodrigues propôs à Secretaria de Estado de Educação do Amazonas 

(SEDUC) um projeto de exibição desses curtas metragens nas escolas da rede pública que 

se chamava Mostra Itinerante do Cinema Amazonense. Na época, a SEDUC estava 

implantando atividades complementares em sua grade curricular. A repercussão entre os 

alunos foi muito grande pelo impacto de assistirem filmes que mostravam a cidade de 

Manaus e o cotidiano amazonense. Para aqueles alunos era inimaginável ver um filme 

que não se passasse em alguma cidade dos Estados Unidos. A programação da Mostra 

consistia em cinco curtas realizados no Amazonas entre 2000 e 2002: “Boca da noite”, 

“Pobredor”, “Curupira”, “Bem mal” e “Surpresa de nove meses”. 

“Surpresa de nove meses” (2002) é um curta-metragem que foi resultado de duas 

oficinas de cinema que não tinham relação com as oficinas promovidas por Junior 

Rodrigues. No primeiro momento, o roteiro foi elaborado durante a Oficina de Criação 

de Roteiro Cinematográfico realizado pela Fundação Villa-Lobos32 entre novembro e 

dezembro de 2001. No segundo momento, o roteiro foi filmado em uma Oficina de 

Produção promovida pela Pontodois Produções, na Universidade do Estado do 

Amazonas, em 2002. Essa oficina foi ministrada pelo produtor William Hinestrosa, 

amazonense radicado em São Paulo, que mais adiante foi professor da primeira turma no 

curso de Tecnologia em Produção do Audiovisual da Universidade do Estado do 

Amazonas (UEA), assim como Abrahim Baze Jr., que participou da produção do curta- 

metragem, foi o coordenador acadêmico desse próprio curso. O cineasta Heraldo Daniel 

Moraes também participou da produção do filme, sendo aqui o único elo de ligação com 

o Junior Rodrigues, já que era um participante de suas oficinas. Na direção constam os 

nomes de Deborah Cirino e Helen Corrêa. 

Com o decorrer do tempo, essa Mostra mudou de nome para Curta Mostra do 

Cinema Amazônico e tornou-se um festival, que oferecia prêmios de um júri popular e de 

um júri oficial, com o mesmo caráter itinerante e abrangendo somente algumas escolas 

públicas33.  

 

 

32 Em 2007, é decretada a extinção da Fundação Villa Lobos, seguida da criação do novo órgão 
cultural, a Secretaria Municipal de Cultura. Em 2009, devido à reforma administrativa, a 
Secretaria Municipal de Cultura e a Fundação Municipal de Turismo são fundidas e, assim nasce 
a Fundação Municipal de Cultura e Turismo – Manauscult, conforme a Lei nº 1.321, de 16 de 
abril de 2009 (Manauscult - Nossa História). 
33 Informações registradas em depoimento de Junior Rodrigues gravado em vídeo, de forma 
remota, em 2022. 
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Deste modo, no Amazonas, as relações entre cinema e escola seguiram uma 

constante envolvendo diversos projetos de ensino similares dentro dessa linha de de 

público, fortalecendo uma cultura cinematográfica que envolvia uma valorização das 

produções realizadas no Amazonas. Geralmente, esses professores eram cinéfilos e ex-

alunos das oficinas de cinema promovidas por Junior Rodrigues onde tiveram a sua 

primeira experiência na produção audiovisual. 

 

 
Que o professor seja também um cinéfilo é algo que a práxis pedagógica acaba 

por revelar como desejável (...) pois aí o iniciador de cultura (que o professor 

deveria ser, e o mestre o é – nos termos de Gusdorf) tem um forte aliado na 

literatura, na dança, no teatro e nas artes plástico-visuais-musicais, na medida 

em que o cinema (...) é a grande síntese das artes e a mídia mais próxima da 

dinamicidade do Imaginário (...) que acompanha o movimento e, ao mesmo 

tempo, o informa. Obra aberta ao tempo e ao espaço em que a topografia do 

cotidiano nos faz viajantes e peregrinos cúmplices da construção humana. 

(ALMEIDA & FERREIRA-SANTOS, 2014; p. 17). 

 

 

Em 2001, de acordo com a criação da Amazonas Film Commission, Francisco 

Ferreira Pinto Filho, mais conhecido como Chicão Fill, um amazonense nascido em 

Itacoatiara, que passou a década de 1990 morando no exterior, entre Los Angeles e 

Lisboa, mas com idas e vindas para Manaus, dentro desse período, para visitar a família. 

Assim soube e presenciou a repercussão na cidade durante as complicadas filmagens de 

“Anaconda” (1997) realizadas no Ariaú Amazon Towers, em Iranduba, o primeiro hotel 

de selva da floresta amazônica. Dali em diante, Chicão começou a perceber que poderia 

ser uma oportunidade de negócio no segmento audiovisual em Manaus. 

Antes de Chicão Fill se interessar em abrir uma empresa especializada para 

fornecer serviços para produções cinematográficas estrangeiras, havia o engenheiro 

agrônomo Ivano Cordeiro, que também atuava como produtor local e gerente de locação 

para essas produções realizadas no Amazonas Ele atuou, principalmente, nas décadas de 

1980 e 1990. Segundo Ivano Cordeiro, ele próprio tinha sido um paciente em estado grave 

do irmão de Chicão, Dr. Manuel Matias Ferreira Pinto, que é urologista. Como o 

tratamento de saúde de Ivano foi bem-sucedido, tornaram-se amigos. Após comentar com 

o irmão de Chicão que ele próprio não podia se dedicar integralmente ao trabalho de 

produtor cinematográfico, pois também era funcionário público do SEPROR (Secretaria 

de Estado de Produção Rural), o irmão apontou que Chicão gostava muito de cinema e 

parecia ter em sua personalidade o perfil de produtor que Ivano possuía. Assim, Ivano 

orientou ao Chicão que procurasse pela Vera Lúcia Ferreira na SEC (Secretaria de Estado 
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de Cultura), responsável pela criação da Amazonas Film Commission. 

A partir desses fatos, Chicão ficou convencido da oportunidade que se abria com 

a demonstração de interesse do Estado no desenvolvimento do cinema na região, então 

ele fundou a Amazon Film Productions34. Segundo Chicão Fill, Ivano não o estimulou a 

abrir a empresa, afirmando categoricamente que seria um fracasso. Com o decorrer do 

tempo, por ironia, Ivano passou a trabalhar esporadicamente como autônomo para a 

Amazon Film Productions, que era uma empresa, uma das únicas na região, voltada para 

suprir a carência na produção de serviços cinematográficos no Amazonas para as 

produções nacionais e internacionais. Naquele momento, ainda não havia uma reflexão 

entre essas pessoas, que começavam a trabalhar com a produção cinematográfica, sobre 

a forma na qual grande parte dessas produções cinematográficas externas ainda 

observavam a Amazônia, sempre fincado no imaginário baseado em certos estereótipos e 

clichês perpetuados pelo século XX, conforme Amancio: 

 
A Amazônia tem sido vista pelo cinema como um espaço natural privilegiado. 

Não é raro se localizarem lá obras que tratam da recuperação de antigos mitos, 

como os dos animais exóticos, da natureza exuberante em oferta à utilização 

humana, dos grupos indígenas ainda não contaminados pela civilização 

ocidental. Vale a pena se deter um pouco em cada uma dessas perspectivas, 

para que se perceba a sua recorrência, e sua consolidação no imaginário 

universal, pelo filtro da representação cinematográfica. 

Indubitavelmente, o Brasil sempre esteve incluído na categoria dos países 

exóticos, seja pelo seu caráter periférico frente aos centros impulsionadores da 

economia capitalista ocidental ou pela sua extensão geográfica que abriga uma 

enorme variedade de gentes, de cenários, de histórias, melhor dizendo, de 

possantes virtualidades imaginárias. Dentro desta perspectiva, a Amazônia 

desempenha um papel de especial relevância para a manutenção de uma 

mitologia baseada em alternativas potencialmente ambíguas, de trânsito 

simbólico entre o real e o maravilhoso. (AMANCIO, 2000; p. 82- 83). 

 

 

Aproveitando todo o marketing elaborado pela Amazonas Film Commission para 

trazer as produções cinematográficas estrangeiras para o Amazonas, a Amazon Film 

Productions era a opção mais útil e organizada para fornecer serviços que se apresentavam 

naquele início da primeira década do século XXI. Assim sendo, Chicão Fill começou a 

atuar como location man, mapeando toda a região com o objetivo de demarcar locações 

amazônicas com enorme potencial para filmagem e estabelecendo toda a logística 

operacional, incluindo a segurança e a sazonalidade ambiental, para atender as produções 

de cinema ou TV de qualquer porte.  

 

34 É uma produtora prestadora de serviços de produção cinematográfica fundada em 2001. 
Localizada em Manaus, mas com escritórios também no Rio de Janeiro, São Paulo e Los Angeles.



34 

 

 

Até aquele momento, as produções cinematográficas que vinham para o Amazonas 

passavam por inúmeros problemas de logística e de produção. Os produtores do longa-

metragem “Anaconda” (1997), de Luis Llosa, visitaram as locações amazônicas durante 

o período da seca e voltaram para a filmagem durante a cheia. Consequentemente, as 

filmagens foram interrompidas diversas vezes e o prejuízo foi enorme. 

O know-how de Chicão Fill e a Amazon Film Productions formalizada para 

atender a demanda internacional acabaram com esse tipo de problema para as produções 

cinematográficas que desejavam a Amazônia como cenário, mas também necessitavam 

de um conhecimento especializado sobre a logística geral e as condições climáticas da 

região. Havia também uma preocupação na formação empírica dos trabalhadores 

empregados como ajudantes promovendo a interação da mão de obra amazônica com os 

profissionais experientes que vinham tanto de produções estrangeiras quanto nacionais. 

Aos poucos foi se formando uma mão de obra amazônica profissional com um nível 

aceitável para atender essas produções com grandes orçamentos que vinham de fora do 

Amazonas. Com isso, aumentou muito o custo-benefício para essas produções. O valor 

do custo da contratação de um técnico que vinha de fora do Amazonas implicava no que 

seria a contratação de três técnicos em Manaus. 

O sucesso do empreendimento de Chicão Fill incomodou tanto as produtoras de 

outros estados, principalmente as do eixo Rio-São Paulo, por não serem mais solicitadas 

para prestar serviços para as grandes produções estrangeiras realizadas no Amazonas, que 

chegaram a formalizar uma denúncia no Sindicato dos Trabalhadores da Indústria 

Cinematográfica (STIC) de suposta ilegalidade de Chicão Fill com a atuação da Amazon 

Film Productions no atendimento a essas produções estrangeiras de grande porte dentro 

do mercado cinematográfico brasileiro. Atualmente, a Amazon Film Productions é a 

maior referência em filmagens na região amazônica, atendendo em escritórios em 

Manaus, no Rio de Janeiro, em São Paulo e em Los Angeles35. 

Em 2002, Junior Rodrigues teve a ideia de produzir um festival de filmes de um 

minuto, inspirado no Festival do Minuto, realizado em São Paulo, desde 1991, pelo diretor 

de cinema Marcelo Masagão. Como foi um festival de cinema idealizado somente para a 

 

35 Informações registradas em depoimento de Chicão Fill gravado em vídeo, de forma remota, 
em 2022. 
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exibição de curtas metragens amazonenses com um minuto de duração, obviamente era 

necessário que esses filmes fossem produzidos. A partir daí, as oficinas de cinema eram 

direcionadas para fazerem curtas metragens com a duração de apenas um minuto com o 

intuito de serem exibidas nesse festival. Na primeira oficina com esse perfil foram 

realizados quatro filmes. Dentro dessas turmas iniciais havia alunos que eram cinéfilos e 

já possuíam algum conhecimento como alunos de cursos livres sobre cinema fora de 

Manaus. Alguns desses alunos levaram adiante a ideia de manter uma continuidade no 

desenvolvimento do cinema em Manaus. A seguir, elencam-se algumas dessas pessoas 

que se destacaram nessa rede que surgia a partir dessas oficinas. 

O publicitário Anderson Mendes, que em 2001 já realizava vídeos universitários 

inspirados em filmes de artes marciais orientais, formou um coletivo chamado 

Hyperfilmes, que era dedicado a produzir curtas metragens que adaptavam e satirizavam 

as séries de super-heróis japoneses exibidas na televisão, seguindo uma estética do trash 

movie33, e que agradavam a um público infanto-juvenil. Mais tarde, atuando como 

coordenador do Núcleo de Cinema e Transmissões da Amazon Sat, desenvolveu diversos 

projetos de documentários sempre enfocando cinebiografias amazonenses, com destaque 

para os filmes “A incrível história de Coti: Rambo do São Jorge” (2007) e “Picolé do 

Aranha” (2009). 

Nesse período, também se destaca o advogado, com especialização em marketing, 

Roberto Roger, possuía uma cultura cinematográfica estimulada pelos pais ao ganhar de 

presente uma câmera Super 8. Aos 18 anos, Roberto conseguiu fazer seu primeiro filme 

ao capturar imagens do Cacique Juruna, quando este esteve em Manaus, em 1970. 

Coordenou o Festival Amazonas Filmes 1 (2002) e foi o diretor geral do Festival 

Amazonas Filmes – FAF Curta Brasil (2003). Realizou sete curtas metragens, entre eles, 

“Manô de mil contrastes” (2001), que consta nos créditos finais um agradecimento 

especial ao Junior Rodrigues “que deu asas aos nossos sonhos”, e o “O brilho da estrela” 

(2014). 

A escritora Izis Negreiros tinha concluído um curso de roteiro no Rio de Janeiro 

em 1999, que era baseado nos conceitos e metodologias do norte-americano Syd Field, e 

quando voltou a Manaus se deparou com as oficinas de cinema implementadas por Junior 

Rodrigues. Apesar de encontrar na oficina ministrada por Junior Rodrigues informações 

muito básicas, e que eram redundantes ao conhecimento adquirido sobre o assunto no 
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curso que frequentou no Rio de Janeiro, segundo seu depoimento, foi uma oportunidade 

de encontrar pessoas em sua própria cidade que estavam interessadas em realizar filmes. 

Formada em Letras, ainda fez uma pós-graduação em Cinema e Linguagem Audiovisual. 

Realizou diversos curtas metragens e um longa-metragem independente, nunca exibido 

comercialmente, com o título “Sete palmos de terra e um caixão” (2006). 

Como se pode ver, no decorrer das oficinas ministradas por Junior Rodrigues, 

consolidou-se esse grupo de cinéfilos que desejavam ir mais longe, tanto no âmbito da 

realização de filmes quanto na idealização de festivais de cinema que facilitassem a 

comunicação com a produção nacional. Sendo assim, em 2002, criaram uma organização 

não-governamental, a AMFILD (Amazonas Filmes Digitais). 

Sobre a influência e a participação de ONGs no cinema brasileiro, Juliana Toledo 

(2011) diz que: 

 
“um dos maiores desafios das ONGs na estruturação de seus projetos e de sua 

rede de relacionamentos é encontrar a linguagem mais adequada e abrangente 

de comunicação de resultados, a fim de demonstrar que as metas sociais estão 

sendo atingidas. (...) Reconhecendo a amplitude e as inúmeras possibilidades 

de comunicar no tempo e no espaço que o cinema propõe, as ONGs passaram 

a incorporar o cinema aos seus instrumentos de diálogo aberto e amplificado, 

seja com o público em geral, ao comunicar a causa e as iniciativas em torno 

dela, dando aos beneficiários de seus projetos a possibilidade de serem vistos 

e ouvidos, seja com seus apoiadores e investidores, ao evidenciar os resultados 

atingidos. A presença clara do olhar do cineasta que propõe o engajamento do 

cinema e a afirmação do seu papel social, transformou a produção audiovisual 

em importante elemento para o fortalecimento de iniciativas sociais das 

organizações da sociedade civil. (...) São demonstrativos de que o cinema 

encontra sempre novas possibilidades no tecido social. Numa importante 

simbiose, retira do contexto seu alimento ideológico e criativo e apresenta a 

sua contrapartida como instrumento de diálogo para a sensibilização, 

mobilização social e fortalecimento de instituições e iniciativas. É 

desnecessário fazer qualquer análise crítica se forem subentendidas a clareza 

de propósito e coerência de linguagem. (...) As entidades do Terceiro Setor de 

natureza cultural e educacional desempenham um importante papel de 

fortalecimento do setor audiovisual ao promover projetos de geração de 

conteúdo, capacitação e profissionalização de jovens e projetos de inclusão 

social e cultural e ao democratizar o acesso ao cinema, recuperar e restaurar 

obras, manter e promover o acesso a acervos importantes para a história do 

cinema brasileiro. Os projetos de itinerância permitem que o cinema chegue a 

lugares distantes, onde ainda não existem a estrutura de salas de cinema e a 

cultura da produção audiovisual.” 

 

 

Sobre o assunto, o pesquisador de cinema e escritor Ismail Xavier (2003) diz sobre 

como interpretava o cinema brasileiro daquele período: 
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O cinema brasileiro tem hoje uma afinidade com aquilo que é o ideário das 

ONGs, é um cinema-ONG. Ele coloca os personagens nesta encruzilhada: ou 

eles encontram a arte ou vão para a violência (...) Claro que o cinema está 

fazendo isso porque a sociedade vive o mesmo processo. Não estou querendo 

cobrar que o cinema dê recados pedagogicamente simples numa situação como 

a nossa. Mas é interessante ver como as estruturas dramáticas estão muito mais 

ajustadas para expor mecanismos de expressão de projetos de vingança ou de 

uma saída a partir do assistencialismo do que de qualquer outra forma de 

encaminhamento das coisas. 

 

 
A funcionalidade das ONGs ligadas à produção cinematográfica ainda continua 

sendo um assunto controverso no panorama contemporâneo do cinema brasileiro. No caso 

da AMFILD (Amazonas Filmes Digitais), ela também procurava uma articulação com o 

governo e a prefeitura para que fossem implementados políticas públicas para o setor do 

audiovisual e assim promover uma produção cinematográfica mais profissional e coerente 

com a realidade em Manaus. Essa organização de cineastas diletantes chegou a ter doze 

integrantes, entre eles, Izis Negreiros, Junior Rodrigues, Roberto Roger, Anderson 

Mendes, Alexandre Serrão, Heraldo Guerreiro, Lunay Pereira e William Cajueiro. Alguns 

desses nomes não deram prosseguimento a carreira profissional no audiovisual e 

seguiram em outras atividades. 

Com a AMFILD foi possível conseguir viabilizar, com o apoio da Secretaria de 

Estado de Cultura, a realização do festival de cinema que Junior Rodrigues tinha 

idealizado após a realização de suas primeiras oficinas. Ainda no ano de 2002, após trinta 

e três anos da celebração do último festival de cinema no Amazonas, o Festival Norte de 

Cinema Brasileiro (1969), surge o Festival Amazonas Filmes 1, que exibia 51 filmes de 

um minuto de duração, resultado das oficinas de Junior Rodrigues. Esse festival foi 

realizado pela AMFILD, no Largo São Sebastião, em frente ao Teatro Amazonas, sob a 

coordenação de Junior Rodrigues e Roberto Roger. O evento foi um sucesso de público. 

Em 2003, após divergências sobre questões relacionadas ao desenvolvimento e a 

programação do próximo festival de cinema, há um rompimento dentro da AMFILD e 

seus integrantes se dividem em dois grupos: um composto por Izis Negreiros e Roberto 

Roger que criaram a FAF – Festival Amazonas Filmes – Curta Brasil, direcionado não 

apenas para filmes amazonenses e ampliando a programação para curtas-metragens 

nacionais, e outro por Junior Rodrigues que persistiu com o festival dos filmes de um 

minuto de duração e dedicado somente aos filmes amazonenses, só que agora com o título 
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de Um Amazonas36. Na época, havia um questionamento de que o festival do minuto 

promovia um cinema menos técnico e ambicioso como linguagem e que se resumia a 

ingênuas comédias despretensiosas, o que gerou um termo pejorativo para aqueles filmes: 

“o filme piada”. 

O Festival Amazonas Filmes – Curta Brasil (FAF-2003) teve como premiados na 

categoria curta-metragem amazonense, os filmes “Feitiços de rua”, de Liduína Mendes, 

e “Goldman”, do coletivo Hyperfilmes, além da Menção Honrosa para o filme 

“Aventureiros das Águas”, de Mara Campello. Além das premiações, o Festival 

Amazonas Filmes – Curta Brasil (FAF) também trouxe oficinas de cinema com cineastas 

de outros estados como Rosemberg Cariry, do Ceará, e, também membros da Ancine 

(Agência Nacional do Cinema) que estava começando a debater as possíveis políticas 

públicas para as regiões fora do eixo Rio-São Paulo sob uma categoria específica do 

Fundo Nacional de Cultura, o FSA (Fundo Setorial do Audiovisual), destinada ao 

desenvolvimento da indústria audiovisual no Brasil. 

O sucesso na organização desses festivais, ao lado de Roberto Roger, colaborou 

para que Izis Negreiros conseguisse realizar o curta-metragem “Rio Sozinho” (2003), que 

foi a primeira coprodução audiovisual da Amazon Sat37, canal que pertence ao Grupo 

Rede Amazônica. Essa produção teve a participação de alunos e ex-alunos das oficinas 

de cinema. 

Manaus, enquanto as produções de curtas metragens estimuladas pelas oficinas de 

cinema aumentavam, agora também contava com a iniciativa dos festivais de cinema que 

passaram a oferecer oficinas gratuitas com convidados de outros estados. Naquele 

momento, não havia nenhum longa-metragem amazonense sendo produzido, mesmo com 

 
 

“o cinema brasileiro atingindo uma participação de mercado recorde, chegando 

a 21,4%. Ainda que em níveis inferiores aos da época áurea da Embrafilme, 

quando, em meados dos anos 1970, a participação de mercado do filme 

brasileiro atingiu 30%, o ano de 2003 foi interpretado por muitos como o início 

 
 

36 Informações registradas em depoimento de Izis Negreiros e Junior Rodrigues gravado em 

vídeo, de forma remota, em 2022. 
37 É uma rede de televisão brasileira com sede em Manaus pertencente ao Grupo Rede 

Amazônica, que mantém a Rede Amazônica e as rádios CBN Amazônia e Echos da Amazônia, 
além do Portal Amazônia. 
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de um novo período de desenvolvimento da indústria cinematográfica 

brasileira.” (IKEDA, 2015; p. 79). 

 

 
Esse fator gerou uma certa euforia na produção cinematográfica brasileira, pois 

aconteceu apenas um ano após o funcionamento da Ancine (Agência Nacional do 

Cinema). Acreditava-se que esse mercado ocupado pelos filmes brasileiros crescesse com 

o decorrer dos anos.  

 
 

(...) esse expressivo aumento na participação de mercado na verdade não foi 

consequência da implementação das políticas previstas pela Ancine na 

regulação do mercado audiovisual. Recém-criada, com pouca autonomia para 

promover de fato uma política desenvolvimentista, ela simplesmente 

administrava as leis de incentivo, mais no sentido de coibir distorções do que 

de implementar uma política setorial definida. 

Os níveis de recorde de 2003 justificam-se por dois fatores básicos, que serão 

descritos a seguir: a) as mudanças implementadas pela MP nº 2.228-1/01 em 

um dos mecanismos de incentivo, o art. 3º da Lei do Audiovisual; e b) a atuação 

da Globo Filmes, possibilitando uma intensiva ação de marketing para os 

blockbusters brasileiros. (IKEDA, 2015; p. 79) 

 

 
A combinação do sucesso das oficinas de cinema com a produção de curtas 

metragens culminado em exibições públicas em festivais de cinema realizados em 

Manaus, além de um suposto crescimento progressivo de público no circuito exibidor do 

cinema brasileiro, fez com que o Estado passasse a se interessar indubitavelmente pela 

cultura cinematográfica. Segundo o Secretário de Cultura, Robério Braga (2020), 

 
 

quando a Secretaria de Estado de Cultura foi instalada, em 1997, foi elaborada 

uma proposta de trabalho que culminou em inúmeras atividades e ações, entre 

elas, um programa de realização de festivais. A partir da experiência do 

Festival Amazonas de Ópera foram estabelecidos marcos temporais para a 

realização de festivais das várias manifestações artísticas. Era necessário dar 

uma resposta à história do Amazonas com o cinema, afinal, o Estado teve 

clubes e instituições que debateram e discutiram cinema, críticos publicando 

análises nos jornais da cidade diariamente ou aos fins de semana, além de 

diversos cinéfilos e cineastas. Tivemos a oportunidade de ‘agasalhar’ por aqui 

o Silvino Santos com uma produção muito significativa no século passado. 

 

 
Apesar da eficiência da Amazonas Film Commission, ainda não existia nenhuma 

ação significativa do Estado relacionada à produção e à difusão de filmes locais. Entre 

2003 e 2004, a Secretaria de Estado de Cultura, que já tinha participado como apoio 

cultural na realização do Festival Amazonas Filmes 1 (2002) e das duas edições do 

Festival Amazonas Filmes – FAF Curta Brasil (2003 e 2004), começou a considerar a 
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realização de um evento cinematográfico na cidade que pudesse também ser útil para o 

fortalecimento da propaganda turística. Dessa lógica começou a surgir a ideia que resultou 

no Amazonas Film Festival que teve a sua primeira edição realizada em novembro de 

2004. 

Tratando-se da relevância que um festival de cinema pode proporcionar a 

formação de uma imagem cinematográfica do próprio Amazonas, tendo como exemplo 

histórico o festival de cinema mais antigo do mundo, podemos notar que: 

 
 

A ideia da criação do Festival de Veneza, em 1932, tinha o objetivo claro de 

promover as indústrias cinematográficas da Itália e da Alemanha, procurando 

fortalecê-las e divulgá-las. Retomada, após a II Guerra, a ideia transformou- 

se. Não se tratava mais de promover uma cinematografia, mas seus elementos, 

no caso, os autores dos filmes. Foi também, depois da Guerra, que o filme curto 

passou a receber um incentivo mais acentuado, pois, através dele, se favorecia 

o aparecimento de outros autores. Chegamos então a um ponto em comum: 

tanto os festivais como o filme de curta-metragem contribuíram e continuam 

contribuindo para o surgimento de novos talentos para o cinema. E, integrado 

os dois, o estímulo torna-se muito mais forte, com resultados bem mais 

positivos. (...) 

Festivais de cinema são, principalmente, um tema controvertido. Os 

admiradores serão tão numerosos quanto os detratores. Alguns defendem a 

realização desses eventos como oportunidade de um intercâmbio artístico de 

alto valor cultural. Outros lhes apontam os interesses subalternos a que 

estariam presos. Segundo estes críticos, a organização desses festivais estaria 

hoje inteiramente subordinada ao jogo de interesses das grandes empresas 

produtoras, que disporiam de poder para manobrar e impor jurados, distribuir 

premiações e, até mesmo, conseguir exclusões de filmes considerados 

marginais à linha oficial desses certames. (ALENCAR, 1978; p. 29-30) 

 

 
 

Em 2004, também houve o segundo Festival Amazonas Filmes – Curta Brasil 

(FAF), que mudou de nome para Cine Curupira, que teve apenas duas edições. Junior 

Rodrigues foi homenageado na segunda edição do Cine Curupira demonstrando que 

apesar das diferenças de visões sobre o desenvolvimento da atividade cinematográfica 

havia muita admiração pela iniciativa pioneira no ensino da arte do cinema no Amazonas. 

Vale também registrar outras iniciativas dessa comunidade cinematográfica que 

estava centralizada na cidade de Manaus. Durante esse processo entre um festival e outro, 

Izis Negreiros, Roberto Roger, Lunay Pereira, Anderson Mendes e Carlos Garcia 

elaboraram um projeto de exibição de curtas nacionais e locais chamado “Janela para o 
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Brasil”, que percorreu vinte e duas escolas públicas e quatro universidades em Manaus. 

Havia debates com os alunos após as sessões, o que remetia ao formato de cineclube38. 

Simultaneamente ao Cine Curupira, havia o desenvolvimento de um projeto 

pioneiro de oficinas de audiovisual em Manaus, o “Cinema e Vídeo na Educação”, por 

utilizar o cinema e a linguagem audiovisual como ferramentas pedagógicas de inclusão, 

ao retratar a realidade dos alunos da Escola Estadual Maria Madalena Santana de Lima, 

localizada no bairro Armando Mendes. (AZEVEDO & OLIVEIRA & SANTOS, 2020; 

p. 272). Em princípio foi uma iniciativa sem recursos financeiros governamentais 

conduzida por Izis Negreiros, Robert Roger, Lunay Pereira e Carlos Garcia. Desse modo, 

esse renascimento do cinema amazonense que aqui vem se descrevendo é também a 

formação da imagem social do Amazonas a partir do cinema. Pode-se fazer uma relação, 

em paralelo com a formação do pensamento social na Amazônia, do cinema como 

ferramenta para formatação de uma imagem cultural de si próprio : 

 
 

De acordo com o sociólogo francês Pierre Bourdieu (1979), a experiência das 

pessoas com o cinema contribui para desenvolver o que se pode chamar de 

“competência para ver”, isto é, uma certa disposição, valorizada socialmente, 

para analisar, compreender e apreciar qualquer história contada em linguagem 

cinematográfica. Entretanto, o autor assinala que essa “competência” não é 

adquirida apenas vendo filmes; a atmosfera cultural em que as pessoas estão 

imersas – que inclui, além da experiência escolar, o grau de afinidade que elas 

mantêm com as artes e a mídia – é o que lhes permite desenvolver determinadas 

maneiras de lidar com os produtos culturais, incluindo o cinema. (...) 

Ver filmes é uma prática social tão importante, do ponto de vista da formação 

cultural e educacional das pessoas, quanto a leitura de obras literárias, 

filosóficas, sociológicas e tantas mais. (DUARTE, 2002; p. 13-17) 

 

 
As atividades do projeto “Cinema e Vídeo na Educação” duraram quatro anos, 

gerando doze oficinas por semestre englobando todos os departamentos de uma produção 

cinematográfica como produção, roteiro, direção, fotografia, som, direção de arte, 

figurinos e edição. Havia também oficinas para a formação de atores e atrizes que 

ampliaram o escopo do conhecimento cinematográfico para as artes cênicas. Nos dois 

anos com o patrocínio foram produzidos quatro curtas-metragens. A peça “Os estatutos 

do homem”, de Thiago de Mello, totalmente encenada por alunos do projeto, foi 

apresentada na abertura do Cine Curupira, realizado no teatro da UNINORTE (Centro 

 

 

38 Informações registradas em depoimento de Izis Negreiros gravado em vídeo, de forma remota, 

em 2022. 
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Universitário do Norte), e inaugurando pela primeira vez no Amazonas uma interseção 

entre cinema e teatro na esfera desse cenário de aprendizado nas oficinas de cinema 

realizadas até aquele momento39. 

O projeto “Cinema e Vídeo na Educação” durou cinco edições, sendo quatro 

edições como Ponto de Cultura40 incentivado com recursos federais através do programa 

Cultura Viva41, vinculado ao Ministério da Cultura, estabelecendo parcerias com a 

iniciativa privada e pública em Manaus (AZEVEDO & OLIVEIRA & SANTOS, 2020; 

p. 272). Foi o primeiro projeto cultural em Manaus a se tornar Ponto de Cultura. Esses 

dados demonstram que o estreitamento das relações do cinema com a identidade cultural 

brasileira pode ser estimulante para reflexões dos alunos dentro da sala de aula. 

 
Trabalhar com o cinema em sala de aula é ajudar a escola a reencontrar a 

cultura ao mesmo tempo cotidiana e elevada, pois o cinema é o campo no qual 

a estética, o lazer, a ideologia e os valores sociais mais amplos são sintetizados 

numa mesma obra de arte. Assim, dos mais comerciais e descomprometidos 

aos mais sofisticados e “difíceis”, os filmes têm sempre alguma possibilidade 

para o trabalho escolar (NAPOLITANO, 2003, p. 11-12). 

 

 

O projeto acabou porque ao receber o patrocínio do Ministério da Cultura havia a 

imposição de ampliar a quantidade de alunos participantes das oficinas de quarenta e oito 

para quase noventa e que fossem cadastrados no Ministério do Trabalho, por meio de um 

convênio com o próprio Minc, para que recebessem uma bolsa de estudos no valor de R$ 

300,00, quase um salário-mínimo na época, que atualmente teria o valor em média de R$ 

1.200,00. Sendo assim, o projeto deixou seu caráter original e a triagem dos alunos passou 

a ser efetuada pelo Ministério do Trabalho e não mais pelos organizadores do projeto. Os 

alunos cadastrados deveriam cumprir um perfil social específico, o que ocasionou uma 

absorção de alunos com problemas pessoais e familiares como abuso sexual, vício em 

drogas e atividade na criminalidade, e que enxergavam no projeto uma forma de escapar  

 

 

39 Informações registradas em depoimento de Izis Negreiros gravado em vídeo, de forma remota, 

em 2022. 
40 São entidades reconhecidas e apoiadas financeira e institucionalmente pelo Ministério da 

Cultura para desenvolverem ações socioculturais em suas comunidades. Estas iniciativas já 
somavam, em abril de 2010, quase 4 mil, em 1.122 cidades brasileiras, atuando em redes sociais 
e políticas (SEBRAE). 
41 É uma política cultural voltada para o reconhecimento e apoio às atividades e processos 

culturais já desenvolvidos, que estimula a participação social, a colaboração e a gestão 
compartilhada de políticas públicas no campo da cultura (Rede Cultura Viva) 
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dessa realidade brutal em que viviam. Havia dois pedagogos e um coordenador social no 

projeto que trabalhavam junto a esses alunos com grau altíssimo de vulnerabilidade 

social. Além do aumento desproporcional de alunos e da mudança de motivação em 

relação à procura das oficinas de cinema, o objetivo maior agora era a bolsa e               não mais o 

valor do aprendizado que as oficinas proporcionaram (NEGREIROS, 2022). 

Com o atraso de alguns meses do pagamento das bolsas, os alunos passaram a não 

frequentar mais as oficinas mesmo tendo a informação vinda diretamente do governo 

federal de que o pagamento iria ocorrer em algum momento. De oitenta alunos inscritos 

houve a queda para vinte e seis alunos que ainda frequentavam regularmente as oficinas 

de cinema. Quando o pagamento das bolsas foi efetuado pelo governo, houve um conflito 

sob uma questão ética se deveria ou não pagar somente aos alunos que realmente 

frequentavam as oficinas. Havia uma preocupação em não desmotivar os alunos que eram 

assíduos nas atividades quando percebessem que os alunos ausentes seriam contemplados 

com a bolsa da mesma forma42. 

Historicamente a relação Estado x Cinema e a implantação de políticas públicas 

para o audiovisual no Brasil sempre foi marcada pela inconsistência formada por ciclos 

produtivos e hiatos. De acordo com o pesquisador Antônio Albino Canelas Rubim, “a 

história das políticas culturais do Estado nacional brasileiro pode ser condensada pelo 

acionamento de expressões como: ausência, autoritarismo e instabilidade.” (RUBIM, 

2007, p. 102). Segundo o cineasta e ex-diretor da ANCINE (Agência Nacional do 

Cinema), Augusto Sevá (2020), o Brasil nunca conseguiu ter uma política de mercado 

cinematográfico autossustentável, como acontece nos EUA e na Índia, portanto, 

 

 
quem sustenta são os Estados, em graus distintos de fomento e interveniência. 

Como os Estados estão sujeitos a vontades de governantes, a atividade está 

sujeita a caprichos e simpatias efêmeras destes e das situações econômicas. 

Como o cinema e o audiovisual não são tão lucrativos (...) tem um pé no 

mercado e outro da propagação de ideias e os agentes não são controláveis, a 

relação é de permanente atrito. Sempre tem alguém querendo fazer algo que 

governantes não gostam. Quando se consegue um movimento virtuoso, a 

atividade floresce. Mas sempre sujeita a uma próxima depressão. São os ciclos 

que se observam em quase todas as cinematografias. (RUBIM, 2007, p. 102) 

 

 

 

 

42 Informações registradas em depoimento de Izis Negreiros gravado em vídeo, de forma remota, 
em 2022. 
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Em 2004, começa uma convergência entre esses dois movimentos de novos 

cineastas e produtores de audiovisual em Manaus que até então não se comunicavam entre 

si. Um ano depois da formação da organização não governamental AMFILD (Amazonas 

Filmes Digitais), foi criada uma outra entidade de cineastas: a ACVA (Associação de 

Cinema e Vídeo do Amazonas). Uma associação que incorpora tanto o emergente 

empresário na área cinematográfica Chicão Fill quanto os diversos integrantes das 

oficinas de cinema de Junior Rodrigues e de membros da própria AMFILD, além do 

experiente produtor de TV e Cinema, com trabalhos na Rede Globo, Jean Robert. 

Muitas vezes, Chicão Fill, que foi presidente da ACVA, emprestou equipamentos 

para a viabilização dos filmes das oficinas de Junior Rodrigues. Com essa união de forças 

e interesses em comum, a ACVA facilitava o trâmite de alguns projetos que recebiam 

verba direta da SEC, e esse procedimento, que às vezes nem todos os associados ficavam 

sabendo, ocasionou sérios conflitos internos. Posteriormente, Junior Rodrigues chegou a 

ser expulso da ACVA, descrito em ata, por causa de problemas com a prestação de 

contas43. 

Durante alguns anos a ACVA conseguiu reunir os profissionais de audiovisual 

para organizar seminários, debater sobre formatos de editais e discutir as políticas 

públicas que foram implantadas pelo Estado e pelo governo federal. Chegou a se associar 

a ABD Nacional (Associação Brasileira de Documentaristas e Curta-Metragistas), uma 

antiga entidade fundada em 1973 e que “tinha como objetivo a defesa e orientação dos 

interesses dos profissionais do filme de curta-metragem, bem como da respectiva 

representação da classe perante os poderes Federais, Estaduais e Municipais”39. 

O encerramento das atividades da ACVA deu-se 

 

 
após a tentativa de instalar novas eleições com a finalidade de eleger uma nova 

diretoria para o Biênio 2019-2022, durante a Assembleia Geral realizada no 

dia 23/03/2019, ficou decidido por unanimidade pelos presentes e registrado 

em ata (...) contados a partir dessa publicação divulgada pelos meios de 

comunicação virtual e impresso, será dado início à baixa e extinção da referida 

entidade como determina a Lei 169 do Código Civil Brasileiro. (ACVA, 2019). 

 

 

 

 

 

 

43 Informações registradas em depoimento de Chicão Fill gravado em vídeo, de forma remota, 

em 2022. 
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O sucesso de público alcançado por esses dois festivais de cinema: o Festival 

Amazonas Filmes 1 e o Festival Amazonas Filmes – Curta Brasil (FAF), depois Cine 

Curupira, podem ter encorajado a Secretaria de Estado de Cultura a investir, com um 

grande orçamento, em um festival internacional de cinema sediado no Teatro Amazonas. 

Em seu texto de apresentação no catálogo da primeira edição do Amazonas Film 

Festival, o governador Eduardo Braga chama a atenção sobre o “fortalecimento de sua 

política cultural e propulsão da promoção nacional e internacional do Amazonas como 

polo das artes” e em outro trecho do texto diz que o festival “vem para valorizar e 

estimular o trabalho que é desenvolvido pelos artistas locais, como o Festival do Filme 

de 1 Minuto e o Amazonas Curta Brasil” alimentando o ponto de vista que houve uma 

influência significativa dos festivais anteriores para que sucedesse uma iniciativa do porte 

do Amazonas Film Festival. 

Com a exceção do Festival Amazonas Filmes 1, que foi uma iniciativa executada 

com recursos próprios de seus realizadores, o Festival Amazonas Filmes – Curta Brasil e 

o Cine Curupira tiveram o patrocínio da Caixa Econômica Federal, por meio do Fundo 

Nacional de Cultura, pertencente ao Ministério da Cultura, com a aplicação de verba 

direta. 

Em apenas quatro anos (2000-2004), o cinema amazonense foi amplamente 

reabilitado. Por meio de iniciativas próprias em conjunto com a colaboração da esfera 

pública foi possível dar início a realização de oficinas de cinema, a produção de curtas 

metragens, ao desenvolvimento de projetos sociais relacionados ao cinema e ao início de 

festivais, rompendo um longo intervalo, que culminou no lançamento do Amazonas Film 

Festival. 

 

 

2. OS PRINCIPAIS FESTIVAIS DE CINEMA NO AMAZONAS 

 
2.1 AMAZONAS FILM FESTIVAL (2004-2013) 

 
A importância de um festival internacional de cinema realizado em Manaus 

relaciona-se com o fato de um desenvolvimento sociocultural da capital que começou a 

ser implantado com a revitalização arquitetônica e cultural do Centro Histórico. Em uma 

entrevista, Robério Braga (2020) dizia que 
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também era necessário recuperar o Teatro Amazonas como um espaço de 

cinema, afinal, em 1897, tivemos cinema nele. A criação do Amazonas Film 

Festival ainda está inserida como parte de uma reabilitação do Centro Histórico 

e reanimação dos setores criativos do Estado por saber que havia uma 

juventude promissora e capaz de trabalhar neste segmento de forma 

embrionária. 

 

 

Nessa entrevista, a justificativa afirmada pelo próprio Robério Braga de que a 

ideia de um festival de cinema internacional estava na pauta de realizações culturais da 

Secretaria de Estado de Cultura desde 1997 é contestável, porque naquele momento, antes 

do início do século XXI, não havia essa “juventude promissora” e ‘capaz de trabalhar de 

forma embrionária’ de forma evidente no cenário cultural da cidade. Essa constatação do 

Secretário de Cultura faria sentido se fosse percebida a partir do ano 2000 em diante, já 

que as oficinas de cinema ministradas por Junior Rodrigues, onde a maioria dos alunos 

eram jovens, estavam repercutindo, além de também chegarem no interior do Amazonas. 

Junior Rodrigues conseguiu realizar algumas exibições do festival Um Amazonas, 

dedicado aos filmes de um minuto, em salas de cinema da rede Cinemark, no shopping 

center Studio 5. As sessões ficavam lotadas e a plateia, formada basicamente pelos alunos 

das oficinas e seus familiares e amigos, ficava emocionada ao “se ver” na tela grande de 

um cinema que estavam acostumados a ver exclusivamente os grandes filmes norte- 

americanos. 

Não se sabe ao certo se Robério Braga chegou a ir em alguma dessas sessões no 

Cinemark, mas é pouco provável que não tenha sido informado por alguns de seus 

assessores sobre o sucesso daquele modesto festival somente com a exibição de filmes 

locais. 

Em 2004, o governador Eduardo Braga recebeu uma proposta para fazer um 

festival internacional de cinema em Manaus. De acordo com o Robério Braga, a sua 

equipe na SEC já estava desenvolvendo “esta ideia há, pelo menos, 2 anos e meio” e que 

 
 

dentro deste cenário, começamos a desenhar o festival de cinema. Fizemos 

toda identificação de orçamento, levantamento de recursos, convencimento 

político, pois, não seria possível realizar nada sem que o governador estivesse 

empenhado. Porém, antes que pudéssemos implementá-lo, recebemos a visita 

de um produtor amazonense e um dos dirigentes do órgão municipal de cultura 

e turismo, o Ivano Cordeiro, acompanhado de um belga, o Jean-Pierre 

Dutilleux. (...) O Jean-Pierre tinha experiência no setor e (...) deste contato, 

surgiu a Le Public Système (grupo francês de comunicação e produção 

audiovisual) com o Lionel Chouchan em sua vasta experiência de festivais 

internacionais, incluindo, Cannes. Ele veio a Manaus e, a partir daí, evoluímos 

para um evento de porte internacional. (CINE SET, 2020) 
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Segundo Ivano Cordeiro44, ele conheceu o antropólogo e cineasta Jean-Pierre 

Dutilleux trabalhando como produtor local de alguns de seus documentários realizados 

no Amazonas. Quando surgiu a ideia de Jean-Pierre de produzir um festival de cinema 

internacional, Ivano sugeriu a Jean-Pierre deles irem conversar diretamente com o 

governador Eduardo Braga, pois eram amigos, sobre a possibilidade do festival se 

concretizar. Apesar de inicialmente parecer uma ideia extravagante, o governador 

Eduardo Braga resolveu abraçar a proposta. Ivano Cordeiro, a diretora do Teatro 

Amazonas, Inês Lima Daou (que falava francês) e o governador Eduardo Braga fizeram 

uma viagem à Cannes, na França, para selar o contrato de produção do festival com a 

empresa Le Public Système45 e, também, para divulgar a própria realização do Amazonas 

Film Festival, que aconteceria em Manaus. 

A versão da história de Ivano Cordeiro, de como surgiu a ideia de um festival de 

cinema internacional no Amazonas confirmaria uma conexão entre um realizador 

estrangeiro de documentários que trabalhava com um produtor local e um governo do 

Estado aberto a propostas pretensiosas, talvez desmedidas, sob o cenário de um suposto 

crescimento progressivo do cinema brasileiro. Essa articulação demonstraria que uma 

ação fortalecida pelo Estado, por meio da Amazonas Film Commission, para 

regulamentar as filmagens realizadas no Amazonas, resultou numa ideia, que foi 

materializada com êxito, provocada pela troca de experiências entre profissionais do 

cinema, no caso um do Amazonas e o outro da Bélgica. Jean-Pierre Dutilleux, em seu 

texto de apresentação no catálogo da primeira edição do Amazonas Film Festival, faz uma 

apreciação dizendo que “no começo, tudo era apenas uma questão de amizade entre 

homens de universos diferentes, que dividiam a mesma paixão por esta região do mundo, 

a mesma vontade de compartilhá-la a fim de protegê-la.” Dessa forma, consolida-se uma 

perspectiva de um objetivo alcançado: a interação entre profissionais amazonenses e 

estrangeiros. 

Diz Robério Braga em entrevista ao portal Cine Set em 2020: 

 
 

Todas as vezes em que vejo produções de amazonenses sendo feitas e se 

desenvolvendo observo que o Amazonas Film Festival teve uma participação 

importante neste processo até porque o evento não foi exclusivamente de 

 

44 Informações registradas em depoimento de Ivano Cordeiro gravado em vídeo, de forma 
remota, em 2022. 
45 Empresa francesa que produziu o Amazonas Film Festival de 2004 a 2009. 
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cinema em si restrito a apresentações de produções internacionais, nacionais e 

locais; houve também atividades pedagógicas com cursos, oficinas, 

workshops, palestras, além das bolsas de estudos para Escuela Internacional 

de Cine y Television, em Cuba e dos prêmios de roteiro do Banco Daycoval. O 

festival começou assim e durou 10 anos com uma programação de alta 

qualidade repleta de grandes artistas, produtores e diretores, permitindo que a 

juventude e os cineastas amazonenses trocassem os seus cartões com grandes 

profissionais do mundo todo, abrindo portas para muita gente. 

 

 
Apesar de toda a preocupação da SEC com as atividades culturais e pedagógicas 

que o festival proporcionava ao público e aos realizadores locais, alguns profissionais do 

setor consideravam que não havia um interesse real para que as gerações seguintes 

pudessem desfrutar também o conhecimento que estava sendo compartilhado durante 

todas as dez edições do Amazon Film Festival. 

Em entrevista ao programa de televisão independente “Sinergia” em 2006, 

produzido pelo Coletivo Difusão, Narciso Lobo considera 

 
 

que um festival promovido pelo Estado deveria promover muitas oficinas, 

paralelamente às mostras dos filmes, deveria gravar todos os debates. E isso eu 

não vi que tenha sido feito ainda para que esse material fique disponível para 

as pessoas, para que as próximas gerações possam buscar em cima desse 

debate, dessas informações, recuperar. Hoje nós temos a tecnologia do vídeo e 

tudo isso pode ficar arquivado, tudo isso pode ser colocado na internet. Tudo 

isso poderia ser a qualquer momento consultado. Acho que nossos festivais, 

promovidos pela Secretaria Estadual de Cultura, deveriam ter a grande 

preocupação de documentar. Documentar não é fazer takes, é documentar 

integralmente todas as mesas redondas, os seminários, para que vocês, a 

geração de vocês possa ter acesso a todo esse debate. Vem gente de todos os 

lugares do Brasil (...) Pessoas que tem toda uma experiência na produção 

cinematográfica e reconhecimento, seja nacional ou internacional. Não 

podemos perder essa chance de absorver todo esse mundo que está posto aí. 

Pra fazer igual? Não, porque nunca a gente vai conseguir fazer igual. A gente 

sempre vai colocar a nossa digital nessa história. A nossa maneira de ver e 

fazer. Não podemos fazer bom cinema se não tivermos acesso direto a essas 

produções. (apud STOCO, 2016; p. 25-26) 

 

 
Uma das contribuições mais expressivas da primeira edição do Amazonas Film 

Festival, certamente foi a programação com filmes que não eram exibidos no circuito 

comercial da cidade, proporcionando ao público um acesso a outras cinematografias, de 

outros países, de outras culturas. Em seu catálogo da primeira edição, constava na 

programação da Mostra Competitiva filmes do Canadá, Peru, República Centro-Africana, 

Irã, Coréia do Sul e Suécia. Na Mostra Panorama eram exibidos alguns filmes realizados 

na Amazônia, mas pouco vistos no Brasil como: “Amazon Forever” (2004), do próprio 

Jean-Pierre Dutilleux e “A selva” (2003), do português Leonel Vieira. 
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Uma curiosidade em relação aos títulos dos filmes estrangeiros apresentados no 

Amazon Film Festival é o fato de estarem no catálogo apenas no original em inglês com 

a tradução para o francês entre parênteses. Não houve qualquer preocupação em traduzir 

também para o português para ficar mais compreensível e o público poder se interessar 

por aqueles filmes. Havia um desprezo pelo público local e o formato do festival não 

parecia acolher o cinema amazonense. Esse sinal de elitismo ficou fortalecido após alguns 

casos de pessoas serem barradas na entrada do Teatro Amazonas em algumas das sessões 

do Amazonas Film Festival46. 

Os curtas-metragens brasileiros foram exibidos na Mostra Paralela, com a inclusão 

de filmes amazonenses, sendo que os mais expressivos foram: “Falsa escrita” (2004), de 

Izis Negreiros, “Curupira” (2004), de Junior Rodrigues, “Infância Perdida” (2003), de 

Saleyna Borges, “Identidade” (2004), de Cristiane Garcia e “A menina que encantou o 

boto” (2004), de Bosco Borges, um realizador de Itacoatiara que participou das oficinas 

de cinema de Junior Rodrigues. 

Além dessa mostra houve também a Mostra Um Amazonas, uma seleção de 

setenta filmes de um minuto dos festivais de 2002 a 2004 que foram exibidos em terminais 

de integração de ônibus e feiras públicas de Manaus. O filme “Curupira”, inicialmente, 

foi produzido durante uma oficina de cinema em Barcelos, município no interior do 

Amazonas, e o fato de ter a assinatura do próprio instrutor como diretor do filme no 

catálogo do festival implica um contrassenso na concepção original de projetar novos 

cineastas amazonenses por meio de oficinas de cinema. Com o decorrer dos anos, essa 

metodologia aplicada em algumas vezes nas oficinas de Junior Rodrigues, onde os alunos 

participam de um filme em que o roteiro e a direção são do próprio instrutor, será 

questionada, como veremos. 

Apesar da organização do evento colocar o cinema amazonense em uma posição 

pouco valorizada na programação, de certo modo, marginalizada, o Amazonas Film 

Festival também proporcionou alguns seminários e oficinas com profissionais experientes 

de todo o Brasil, como o Seminário da Indústria do Audiovisual que abordou temas como 

a economia do audiovisual, direito autoral, marketing, animação e produção; e as oficinas 

de roteiro, formatação de projetos e de atores, este com o ator Matheus Nachtergaele 

 

46 Informações registradas em depoimento de Chicão Fill gravado em vídeo, de forma remota, 

em 2022. 
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como instrutor. Também houve dois debates, um sobre a produção independente de 

cinema e TV e o outro sobre a regionalização da produção cinematográfica. 

Os organizadores do festival tiveram a sensibilidade de inserir na programação do 

Amazonas Film Festival uma sessão de filmes antigos da era silenciosa com a exibição 

dos filmes de Silvino Santos e Humberto Mauro47 (1897-1983), acompanhados de pianista 

ao vivo fazendo a trilha sonora, no Largo São Sebastião. No catálogo tem uma página 

prestando homenagens às personalidades do cinema amazonense que foram ativas 

durante o século XX, incluindo artistas, políticos, professores, cineclubistas, produtores, 

radialistas, jornalistas e empresários. Também nessa página existe uma lista com todas as 

salas de cinema da história de Manaus, incluindo os cineclubes. 

O Amazonas Film Festival tinha o patrocínio empresarial da Coca-Cola, que na 

verdade patrocinava o Festival Folclórico de Parintins e permitiu que parte da verba fosse 

redirecionada para o inédito festival internacional de cinema, e uma parte dos recursos da 

própria Secretaria de Estado de Cultura no valor aproximado de dois milhões de reais48. 

Na realidade, o nome completo do festival possuía um subtítulo antiquado: 

Amazonas Film Festival – Mundial do Filme de Aventura. Claramente, havia a intenção 

de fomentar o turismo de aventura na região, além do turismo cultural, com o conceito de 

“aventura humana e na natureza”, como consta em um dos textos de apresentação do 

catálogo. Nos anos 1950, o Festival de Cannes premiava o melhor filme de aventura, 

sendo que o filme “O cangaceiro”, de Lima Barreto, ganhou esse prêmio em 1953. Com 

o tempo esse prêmio foi abolido em Cannes, mas essa especificidade do “filme de 

aventura” pareceu ser ainda válida para a Secretaria de Estado de Cultura, mesmo em 

pleno século XXI, para vender o Amazonas Film Festival ao turista estrangeiro. 

Ainda em 2004, a Secretaria de Estado de Cultura inaugura a Casa do Cinema para 

dar suporte às produções realizadas no Amazonas que, segundo o governador Eduardo 

Braga, em seu texto de apresentação no catálogo do 1º Amazonas Film Festival (2004), é 

 

 

 

47 Foi um dos pioneiros do cinema brasileiro. Realizou filmes entre 1925 e 1974, sempre 
explorando temas brasileiros. 
48 Informações registradas em depoimento de Saleyna Borges gravado em vídeo, de forma 

remota, em 2022. 
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um verdadeiro laboratório onde os artistas marcam ponto de encontro e 

realizam debates, recebem informações e participam de oficinas em interação 

com profissionais mais experientes” e “é também o escritório de produção 

disponível para toda e qualquer atividade de empresa nacional ou estrangeira 

realizada em nossa região. 

 

 
Em 2005, a Secretaria de Estado de Cultura investe na produção de um DVD, com 

o apoio cultural da Videolar49, em que constava uma compilação de setenta filmes, com 

legendas em inglês, realizados nas oficinas de cinema ministradas por Junior Rodrigues 

e exibidas nos festivais Um Amazonas de 2002 a 2004, dedicados aos filmes de um 

minuto de duração. A curadoria ficou a cargo do assessor de audiovisual da Secretaria de 

Estado de Cultura, Sérgio Andrade, que também era o responsável pela Amazonas Film 

Commission. 

O governador Eduardo Braga, em companhia de Sérgio Andrade, assessor do 

audiovisual na Secretaria de Estado de Cultura, resolve voltar a França, aproveitando que 

em 2005 foi celebrado o Ano do Brasil na França, agora para apresentar o DVD com essa 

coletânea de filmes de um minuto na feira de audiovisual que acontece no Festival de 

Cannes. Os filmes provocaram muita curiosidade entre os produtores internacionais sobre 

a produção cinematográfica amazonense. Posteriormente, esses filmes foram exibidos, 

com legendas em inglês, em mostras paralelas de festivais internacionais em países como 

o México. Por meio do escritor Márcio Souza, uma Universidade do Texas se interessou 

pelo projeto dos filmes de um minuto e convidou Sérgio Andrade e Junior Rodrigues para 

um evento onde seria exibido uma sessão especial desses filmes amazonenses. 

Nesse mesmo ano, Junior Rodrigues lança o festival Curta 4, dedicado aos filmes 

de quatro minutos de duração, e o Amazonas Film Festival inaugura uma mostra 

competitiva exclusiva para curtas amazonenses em sua segunda edição, consolidando 

assim a política cultural do Estado. A criação de uma mostra específica para o cinema 

local, com direito a premiações, dentro de um festival internacional do porte do Amazonas 

Film Festival, estimulou os realizadores novatos a produzirem seus filmes com o 

pensamento voltado para ser um dos selecionados pelo festival. 

De qualquer modo, a ênfase ao turismo no Amazonas continuou sendo o objetivo 

principal do evento colocando, por intermédio de seus organizadores, “as extraordinárias 

 

49 Videolar, hoje Innova, é uma fábrica de filmes de polipropileno biorientado. Em 1998, passou 
a produzir e replicar as mídias de DVD no Polo Industrial de Manaus. 
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possibilidades oferecidas por esta região”, “a beleza excepcional das paisagens”, “a 

qualidade das instalações hoteleiras”, como está escrito no texto de apresentação no 

catálogo pelo cofundador, conselheiro e cineasta Jean- Pierre Duttileux, que teve o seu 

longa-metragem “Amazonas Forever” (2004), exibido fora de competição na primeira 

edição do Amazonas Film Festival. Mas Jean-Pierre também chama a atenção para “a 

eficácia dos profissionais de cinema já formados” e “o interesse dos jovens por esta 

profissão”, que é um reconhecimento do trabalho dos jovens profissionais amazonenses 

que estavam em processo de capacitação para o mercado cinematográfico. Mesmo que o 

texto do catálogo do festival possuísse uma função clara de propaganda, a dimensão do 

impacto, principalmente nos jovens que queriam trabalhar com cinema, das oficinas e dos 

festivais era perceptível, e que Manaus, nos últimos cinco anos, estava novamente 

envolvida em uma cultura cinematográfica intensa. 

O presidente do júri da 1ª Mostra Competitiva de Curtas Metragens Amazonenses 

no 2º Amazonas Film Festival foi o veterano cineasta amazonense, radicado em São 

Paulo, Djalma Limongi Batista, diretor e produtor do premiado curta-metragem “Um 

Clássico, Dois em Casa, Nenhum Jogo Fora” (1968), um dos primeiros filmes brasileiros 

a representar uma relação homoerótica e o primeiro filme realizado pela Escola de 

Comunicação e Artes da Universidade de São Paulo. 

Sobre a Retomada, um termo histórico designado para identificar o renascimento 

do cinema brasileiro em meados dos anos 1990, após o fechamento da Embrafilme, 

Djalma Limongi Batista afirma em depoimento uma característica que pode ser 

relacionada ao próprio ressurgimento do cinema realizado no Amazonas a partir de 2000. 

 
 

Desse período de renascimento do cinema nacional, gosto muito da diversidade 

de tendências (...) pois o país é muito grande, rico, com diversas influências e 

possibilidades para se limitar a uma “monocultura” cinematográfica. A 

tendência de se seguir aquilo definido como o melhor é uma herança cultural 

que permeia todas as artes. Dentro do Cinema Novo foi muito fortalecido, pois 

quem não pertencesse àquele movimento era discriminado. Esse foi um dos 

motivos pelos quais muitas pessoas passaram a criticar o movimento, 

principalmente com os curtas, de que há uma grande produção, e também com 

as comédias, que muitas vezes são recusadas nos festivais. (apud NAGIB, 

2002; P. 107) 

 

 
Grande parte desses curtas metragens produzidos entre 2000 e 2005, sendo a 

maioria resultados das oficinas de cinema de Junior Rodrigues, eram comédias, com 

variações para a comédia dramática, sempre tendo o humor como elemento essencial para 
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se alcançar um público mais amplo, mais popular. De fato, essa característica provocou 

críticas dos próprios produtores audiovisuais locais que estavam surgindo, alguns saídos 

das próprias oficinas de Junior Rodrigues, que indicavam a um cinema sem conteúdo, 

vazio, muito semelhante ao preconceito dos integrantes do Cinema Novo em relação às 

chanchadas realizadas entre 1930 e 1950. 

Dos filmes selecionados para a primeira Mostra Competitiva de Curtas Metragens 

Amazonenses se destacam os filmes “Geyzislaine, meu amor” (2005), de alunos do 

Centro Cultural Cláudio Santoro, “Interbairros 001” (2005), de Mateus Ribeiro, “Luz de 

sonhos” (2005), de alunos do projeto Cinema e Vídeo na Educação, “Eu Trocado” (2005), 

de Rômulo Nascimento, “Dom Infante” (2005), de Saleyna Borges, “A menina que 

encantou o boto” (2005), de Bosco Borges, “Identidade” (2005), de Cristiane Garcia, “Da 

malandragem a capoeira” (2005), de alunos do projeto social Galera Nota 10, “Hugo” 

(2005), de Thiago Morais, “Criança também é bicho” (2005), de Leonardo Costa, 

“Poderoso Zap: o monstro do lixo” (2005), de Anderson Mendes e “Perigo no rio” (2005), 

de Heraldo Moraes. 

“Geyzislaine, meu amor” e “001 – Interbairros” dividiram o Grande Prêmio do 

Júri para o melhor curta-metragem amazonense, sendo que “001 – Interbairros” levou 

também o Prêmio do Júri Popular, enquanto “Eu Trocado” recebeu o Prêmio Especial do 

Júri e “Luz de sonhos” foi agraciado com uma Menção Honrosa. 

“Geyzislaine, meu amor” (2005) foi produzido e dirigido pelos alunos das oficinas 

de cinema, ministradas por Junior Rodrigues, que eram realizadas no Centro Cultural 

Cláudio Santoro com o apoio da Secretaria de Estado de Cultura. Inicialmente, o projeto 

desse curta-metragem foi elaborado para participar do Festival Curta 4, dedicado aos 

filmes de quatro minutos, também produzido por Junior Rodrigues. É interessante notar 

que nesse curta-metragem a assinatura da direção ficou impessoal, ao contrário do curta- 

metragem apresentado na edição anterior do Amazonas Film Festival, também realizado 

numa oficina, que identificava na direção do filme o nome do próprio instrutor, Junior 

Rodrigues. 

O filme é, praticamente, um clipe musical de uma canção chamada “Geisislaine”, 

do cantor e compositor paraense, radicado em Manaus, Nicolas Júnior, que com o sucesso 

dessa canção, dedicou-se a compor sempre usando como base a cultura e o cotidiano 
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amazonense. O curta-metragem, assim como a canção, conta uma história de amor com 

personagens da periferia de Manaus. 

O elenco principal do filme é composto pelo ator Jean Nogueira e a atriz Keiti 

Maria, que possuem marcantes características indígenas e caboclas. As locações 

escolhidas para ilustrar o conteúdo da canção, como o Balneário da Dengosa, o bairro 

Ponta Negra, a praça do DB, a Avenida Grande Circular, colocam pela primeira vez, num 

grande festival de cinema internacional, uma Manaus contemporânea, do século XXI. As 

referências culturais amazonenses também são citadas pela canção como “um autógrafo 

do Nunes Filho”, “um corote na pochete”, “um tururi no carnaboi”, “a camisa do time Rio 

Negro”. Todos esses fatores tornam esse curta-metragem uma obra indiscutivelmente 

amazonense. 

“Geyzislaine, meu amor” tem alguns elementos da linguagem cinematográfica, 

em sua decupagem, que são perceptíveis num processo de formação onde a cultura 

cinematográfica começa a demonstrar um certo nível de sofisticação comparando aos 

filmes de um minuto de duração que foram produzidos para o festival Um Amazonas, 

comandado pelo próprio Junior Rodrigues. 

O recurso da montagem usado no início do filme alternando planos e contraplanos 

entre o personagem Namorado e a pipa flanando no céu, para logo em seguida, quando o 

Namorado descobre que próximo dele tem uma moça chamada Geyzislaine, alternar os 

planos de forma bem articulada entre o Namorado, Geyzislaine e a pipa no céu, indicando 

que o Namorado perdeu o interesse pela pipa e, a partir daquele momento, quer conhecer 

Geyzislaine. 

Para enfatizar o início promissor do relacionamento entre o Namorado e 

Geyzislaine, na cena quando Geyzislaine coloca o corote dentro da pochete do Namorado, 

há a utilização do recurso de câmera lenta para que o espectador seja capaz de observar 

esse momento por mais tempo e assim acentuar o humor previsto para essa cena. 

Em outro momento, o curta faz uma referência jocosa à famosa cena do longa- 

metragem de animação “A dama e o vagabundo” (1955), da Disney, onde o casal de 

cachorros se beija sem querer comendo uma macarronada. No curta a macarronada é 

substituída pelo churrasquinho no espeto. Nessa cena é possível notar o merchandising 

do Guaraná Tuchaua, em forma de porta canudo com a logomarca bem evidente no canto 
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esquerdo do enquadramento, que já patrocinava as oficinas de cinema do Junior 

Rodrigues. 

“Geyzislaine, meu amor” não pode ser considerado exatamente um clipe da 

canção de Nicolas Júnior por causa de um momento específico onde a canção tema do 

curta-metragem é trocada por outra canção de outro cantor chamado Fernando Mendes. 

Como a canção de Nicolas Júnior cita em sua própria letra o nome de Fernando Mendes, 

há uma breve interrupção neste momento do filme para inserir um trecho de uma canção 

do cantor Fernando Mendes, logo depois a canção tema volta a ditar o que acontece na 

narrativa do filme. Nessa cena existe um efeito conhecido como parada de câmera, na 

verdade um efeito muito antigo, originário do cinema silencioso, no qual a personagem 

Geyzislaine desaparece, num piscar de olhos, diante do Namorado durante o momento 

em que se insinua uma relação sexual entre os personagens. 

Em seu desfecho vemos o personagem Namorado mergulhando desesperado no 

rio Negro, vestido de calça, tênis e camisa, tentando chegar em um barco onde 

Geyzislaine estaria encontrando com outro homem. Nos créditos finais lemos o letreiro 

em inglês escrito The End, como era comum nos filmes clássicos mais antigos do cinema 

norte-americano. 

Sob a responsabilidade de Sérgio Andrade, o curta-metragem chegou a ser exibido 

no prestigiado Festival de Curtas Metragens de São Paulo, um dos mais importantes do 

Brasil. Ainda hoje, “Geyzislaine, meu amor” é possivelmente uma das obras produzidas 

no Amazonas com maior número de visualizações do Youtube. 

“Interbairros 001” (2005), de Mateus Ribeiro, é uma produção independente que 

não tem relação com as oficinas de cinema. Mateus era estudante de Marketing na UNIP 

(Universidade Paulista), enquanto o ator Julio Lucena e o editor e diretor de fotografia 

Jander da Silva eram estudantes de Publicidade na UNINORTE. Todos trabalhavam na 

agência de publicidade Tape. 

Esse curta-metragem guarda algumas semelhanças, tanto na temática da comédia 

romântica como no emprego de alguns elementos da linguagem cinematográfica, com 

“Geyzislaine, meu amor”. Trata-se de uma história de amor que se passa na cidade de 

Manaus. A diferença fundamental é que nesse curta-metragem os personagens principais 

são jovens de classe média. Luiz é um estudante da Universidade Federal do Amazonas 

e Amanda é uma comissária de bordo da Air France. 
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Ao contrário do efeito de câmera lenta utilizado em “Geyzislaine, meu amor”, 

vemos uma câmera rápida, com um ponto de vista de dentro de um ônibus, na introdução 

de “Interbairros 001”. Em diversos momentos do filme é usado um recurso que simula o 

efeito do time lapse, ou seja, uma câmera ultrarrápida. O filme também faz uma referência 

ao cinema silencioso, mais explícita do que a simples parada de câmera em “Geyzislaine, 

meu amor”, utilizando-se, numa cena de sonho, de uma tonalidade sépia e com intertítulos 

mostrando os diálogos. 

Quanto ao som há uma reverberação proposital do off do personagem Luiz na cena 

em que se apaixona por Amanda. A trilha sonora é pontuada, principalmente, por músicas 

de bandas de pop rock e reggae de Manaus, como Soda Billy, Several, Johnny Jack 

Mesclado, além de uma canção do cantor romântico Cileno. 

A produção do filme explora mais a parte urbana da cidade mostrando a Biblioteca 

Pública Municipal, o Largo de São Sebastião, o terminal de ônibus da Cidade Nova, o 

supermercado Fujii, a pizzaria Lopiano, os arredores da Manaus Moderna, além de ruas 

do Centro de Manaus, e apenas próximo do final que observamos um cenário de fim de 

tarde com o rio Negro e as balsas, que remete mais diretamente a um ambiente que se 

comunica com a floresta amazônica. 

Um ponto em comum no que tange às escolhas estéticas, ao mesmo tempo que é 

identificado uma forte influência do cinema norte-americano, entre “Geyzislaine, meu 

amor” e “Interbairros 001” é o uso do crédito escrito em inglês The End ao final do filme. 

No caso de “Interbairros 001”, o crédito é colocado duas vezes, uma para ironizar um 

clichê de filme romântico e revelar um falso final com Luiz sozinho no ônibus, na outra 

é para a cena do beijo repentino entre os dois personagens na qual o filme acaba de 

verdade com o acréscimo do crédito “agora sim...” antes do The End. E junto com a 

continuidade dos créditos da equipe do curta-metragem é colocado takes que não valeram 

para a edição final como um elemento humorístico a mais para o espectador, uma prática 

muito comum em filmes do gênero comédia produzidos nos anos 1990. 

“Luz de sonhos” (2005), realizado pelo projeto Cinema e Vídeo na Educação da 

AMFILD (Amazonas Filmes Digitais), é uma produção coletiva capitaneada pela 

produtora Izis Negreiros. O curta-metragem começa com uma sequência de filme de 

terror, ao estilo do cinema silencioso, com um vampiro perseguindo uma moça até que 

surge alguém com uma cruz afastando o vampiro do pescoço da moça. É surpreendente 

que seja mais um curta-metragem amazonense que faça uma menção ao cinema 
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silencioso, no caso aqui mais diretamente ao filme “Nosferatu” (1922), de F. W. Murnau. 

Daí percebemos que se trata de um filme dentro de um filme ao cortar para um jovem 

espectador que entrou de penetra em um cinema de rua e é flagrado e repreendido pelo 

gerente do cinema. No diálogo fica claro a situação econômica precária que se encontrava 

os cinemas de rua em Manaus e a sua previsível extinção. Ao escutar sobre isso, o jovem 

vai para casa e desenha no papel cenas do filme que quer realizar para, ilusoriamente, 

salvar o cinema que gosta de frequentar. O gerente se encanta pela história criada pelo 

jovem e tenta conseguir um produtor para realizar o filme, mas sem sucesso. “Luz de 

sonhos” também percorre pelas ruas urbanas do Centro de Manaus sendo mais um curta- 

metragem que não enfoca a floresta ou qualquer parte da cidade que seja mais rural. 

Esteticamente é um filme mais convencional em sua narrativa do que os 

premiados “Geyzislaine, meu amor” e “Interbairros 001”. Há uma decupagem muito 

simples e a preocupação clara de contar uma história, quase didática, de um jovem 

querendo ser cineasta, onde o público não terá a menor dificuldade em entender. Nas 

similaridades com “Geyzislaine, meu amor” e “Interbairros 001”, além da citação ao 

cinema silencioso, existe novamente o uso da câmera rápida nas cenas que envolvem os 

personagens do jovem com o gerente andando pela cidade em busca de um patrocinador. 

A trilha sonora também contém canções de músicos amazonenses e nos créditos finais 

surgem alguns trechos de making of. 

No desenvolvimento da trama, o jovem que quer ser cineasta, atende pelo nome 

de Ed, que pode remeter a ideia de uma citação ao cineasta norte-americano Ed Wood, 

conhecido pelos filmes de baixíssimo orçamento. É o próprio jovem que acaba 

conseguindo um patrocinador para o seu filme descobrindo uma moça, filha de um 

empresário, que quer ser atriz de cinema. Enquanto isso, o gerente, mesmo sofrendo 

ameaças de agiotas, torna-se um colaborador do jovem durante a filmagem e acaba 

escapando de um espancamento graças ao empresário que financiou o filme e assume a 

dívida do gerente. O curta-metragem tenta descrever as dificuldades que envolvem 

conseguir recursos para a realização de um filme, dentro de um contexto local, 

amazônico. 

O roteiro de “Luz de sonhos” é uma espécie de síntese das expectativas, 

frustrações e desejos dos cineastas iniciantes que estavam surgindo em Manaus desde as 

primeiras oficinas de cinema ministradas por Junior Rodrigues. A história termina com o 

sucesso do filme “Estrelas do bairro” em sua exibição num cinema fictício chamado Cine 
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Vitória Régia, que parece fazer referência ao Cine Vitória, fechado desde 1973, que era 

localizado no bairro de Educandos, e como consequência observamos o personagem Ed 

planejando o próximo filme com o título “Luz de sonhos”, indicando possivelmente uma 

função metalinguística de caráter autobiográfico. Essa aspiração dos jovens cineastas ao 

sucesso comercial de um filme dentro de sua própria comunidade, ou em sua própria 

cidade, reflete as inquietações de se fazer um cinema personalizado, com uma identidade 

amazônica irrefutável, que começaram a amadurecer de forma mais evidente nesse ano 

de 2005. 

No que concerne uma reflexão sobre quais aspectos poderiam ser considerados 

característicos de um “cinema amazônico”, o pesquisador e professor da Universidade 

Federal do Amazonas, Narciso Lobo, questiona: 

 
Como é visto o homem amazônico? Quais as propostas de um cinema 

amazônico? Quem faria os filmes? E para quem? É possível que eu esteja 

inserindo questões de hoje numa discussão de ontem, porque na verdade o 

cinema amazônico (...) está direcionado para a questão da temática. É certo que 

as opções temáticas acabam por interferir na própria construção formal dos 

filmes. 

É bem fácil, hoje, afirmar que um cinema intrinsecamente amazonense ou 

amazônico era mais redução teórica, dado que um cinema tão característico e 

tão peculiar, sobretudo na forma, está por ser inventado. Cada maneira nova de 

fixar a câmera ou de utilizar os demais acessórios técnicos, incorpora-se, na 

verdade, ao léxico e à sintaxe do cinema, tornando-se, portanto, de utilização 

universal. Por cinema amazônico, numa primeira instância, entendo que (...) 

trate de um cinema que fale da região. Numa segunda instância, todavia, a 

opção pelos temas, como já adiantamos, gera também produtos (...) 

O cinema amazônico (...) pretende que o homem renasça do esquecimento. O 

esquecimento é a morte, é o isolamento, daí (...) que o homem amazônico 

“renasça” (...) como imagem-sujeito, imagem com autonomia, imagem 

documental e não mais a propaganda, a visão idealizada, a fortificação dos 

mitos no lugar da análise. Um cinema que dê a conhecer ‘a vida íntima do fato 

sociológico’. Reivindica o cientificismo como via capaz de ‘unificar estética e 

conhecimento histórico’. E também um cinema como fator importante de 

integração nacional, pela transformação socialista da sociedade. (LOBO, 1997; 

p. 106-107) 

 

 

Nos outros curtas-metragens amazonenses apresentados dentro da programação 

da Mostra Competitiva temos alguns destaques como os filmes: “Dom Infante”, de 

Saleyna Borges, futura assessora da Secretaria de Estado de Cultura (SEC); “Identidade”, 

de Cristiane Garcia, que posteriormente realizou diversos filmes de temática infantil com 

participações e premiações em festivais pelo Brasil; “Hugo”, de Thiago Morais, que mais 

tarde tornou-se o coordenador das oficinas na área de audiovisual do Projeto Jovem 

Cidadão; “Poderoso Zap: o monstro do lixo”, de Anderson Mendes, que se dedicaria a 
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retratar em seus documentários personalidades bem populares de Manaus; “Perigo no 

rio”, de Heraldo Moraes, que prossegue na produção de documentários até hoje, já 

conseguindo realizar um longa-metragem; “Criança também é bicho”, de Leonardo 

Costa, que também se tornaria um cineasta premiado seguindo a carreira no audiovisual 

como diretor de produção e produtor executivo; “A menina que encantou o boto”, de 

Bosco Borges, natural de Itacoatiara, participou das oficinas de cinema de Junior 

Rodrigues e hoje é Secretário de Cultura, Turismo e Eventos da Prefeitura de Itacoatiara; 

e “Da malandragem a capoeira”, do Galera Nota 10, um projeto social sob a 

responsabilidade da Secretaria de Estado de Juventude, Esporte e Lazer (SEJEL), que 

oferecia atividades esportivas, artísticas e socioculturais, com o objetivo de atingir as 

crianças e os adolescentes em situação de risco, contribuir para a redução da violência e 

da criminalidade juvenil e encaminhá-los para o mercado de trabalho. 

A curadoria que resultou nessa seleção de filmes amazonenses de curta-metragem 

para a primeira mostra competitiva local no 2º Amazonas Film Festival foi desempenhada 

pelo próprio Narciso Lobo. Dentro do pensamento de Narciso Lobo sobre a ideia de um 

“cinema amazônico” é possível notar, entre alguns dos curtas selecionados, as relações 

de um cinema que contemple a região amazônica em sua contemporaneidade, o ser 

urbano, com as temáticas ligadas a um cotidiano amazonense que também possuem 

características universais. 

Em uma entrevista realizada em 2006 e publicada no livro “Cine AM – o 

audiovisual em reportagens e entrevistas”, de Sávio Stoco, Narciso Lobo discorre sobre 

o assunto “cinema amazônico” confrontando com um texto antigo publicado pelo escritor 

Márcio Souza, em que diz: “que o que você pode ter como um cinema amazônico seria 

um cinema suado, um cinema com a luz que nós temos, com as feições, o tipo de rosto 

do nosso caboclo, da nossa gente.” O que Narciso Lobo considera “mais rico no cinema 

é essa capacidade de cada um mostrar a realidade que você nem desconfia que possa estar 

passando pela cabeça de alguém.” Sendo assim, Lobo argumenta: 

 
o que se percebe é que não existe um cinema amazônico neste sentido de ser 

um cinema totalmente peculiar. Seria o mesmo que tentar pensar uma 

matemática amazônica (...) O que se tem são esses aspectos (...) de a gente 

querer mostrar o nosso mundo, a nossa realidade, como vivemos, como 

pensamos, como sofremos. (...) Eu acho que isso só vem a se concretizar com 

a redemocratização, com o cinema que se realiza nos últimos anos. 
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Os filmes que se apresentam indicando um renascimento do cinema amazonense 

no século XXI demonstram uma determinada autonomia, por causa da tecnologia 

acessível, e um processo de produção mais livre para o exercício da criatividade, deixando 

de ser refém de uma visão exterior preconcebida e permeada de estereótipos que não 

condizem com a complexidade da Amazônia. 

Na programação paralela do 2º Amazonas Film Festival houve algumas exibições 

dos curtas metragens de um minuto, lançados no festival Um Amazonas, produzido por 

Junior Rodrigues. Segundo o catálogo do 2º Amazonas Film Festival, os filmes foram 

“exibidos nas feiras cobertas do Coroado, Panair e Santo Antônio e nos terminais de 

integração da Constantino Nery, Cidade Nova, São José e Jorge Teixeira”. Entre os 

realizadores amazonenses desses filmes de um minuto, os que se tornaram mais relevantes 

no cenário audiovisual e artístico mais adiante foram os cineastas Allan Gomes, fundador 

do Coletivo Difusão; Darlan Guedes, cineclubista e documentarista; Ottoni Mesquita, 

artista plástico; Bruno Pereira, roteirista e diretor de vídeo; Leonardo Mancini, ator, 

diretor, editor e motion designer; Valderes Souza, ator de teatro; Keila Serruya, cineasta 

e artista plástica; Jandr Reis, designer e artista plástico; Zeudi Souza, cineasta premiado 

com curtas-metragens; e Wander Luís, ator, produtor, roteirista e fotógrafo. Além desses 

realizadores havia também filmes de realizadores de Itacoatiara e Barcelos, municípios 

no interior do Estado que foram incluídos na programação de oficinas de cinema 

ministradas por Junior Rodrigues. 

Ainda dentro da programação paralela do festival foi preparada uma sessão 

dedicada aos filmes documentários contemplados no projeto Revelando os Brasis, 

realizado pelo Instituto Marlin Azul, com o patrocínio da Petrobras e a parceria com o 

Canal Futura. Esse projeto era voltado para a formação e inclusão audiovisual para 

moradores de pequenos municípios do país com até 20 mil habitantes. O filme “Matinta- 

Perera” (2005), de Junior Rodrigues, era o único filme amazonense da sessão, 

representando o município de Anori, sua cidade natal. 

Assim como no primeiro Amazonas Film Festival, houve uma programação 

acadêmica com exibições de filmes, oficinas e um Seminário de Produção Audiovisual 

orientado para preparar os alunos das oficinas a elaborarem um projeto audiovisual 

profissional. Foram exibidos o média-metragem “Teatro Amazonas” (2005), de Roberto 

Kahane, e o longa-metragem “Fitzcarraldo” (1982), de Werner Herzog. Roberto Kahane 
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foi o cineasta amazonense, oriundo da geração de cineclubistas dos anos 1960, mais 

prolífico, com diversos trabalhos para o cinema e a televisão. De certo modo, o Amazonas 

Film Festival conseguiu aproximar um expoente do cinema amazonense, com 40 anos de 

carreira no audiovisual, com a nova geração de cineastas que estavam surgindo e 

impulsionados pelo festival. As oficinas nesta edição do festival ficaram voltadas para a 

animação, direção, produção, roteiro, interpretação, crítica cinematográfica e também 

sobre as leis federais de incentivo à cultura, um conhecimento estratégico que seria 

fundamental para o futuro sucesso das produtoras amazonenses com as políticas culturais 

envolvendo editais de fomento e o Fundo Setorial do Audiovisual (FSA). Também foi 

realizado um encontro dos integrantes da Associação de Produtores e Cineastas do Norte 

e Nordeste (APCNN) para uma mesa de debates com o tema “Regionalização e 

Patrocínios” que contou com a presença de um representante da Diretoria de Patrocínios 

da Secretaria de Comunicação do Ministério da Cultura. Apesar de colocar a região Norte 

como representada, a Associação de Produtores e Cineastas do Norte e Nordeste só 

possuía em seu quadro da diretoria cineastas nordestinos da Bahia, Paraíba, Pernambuco 

e Ceará. Desta forma, essa ausência também justificava a criação da Associação de 

Cinema e Vídeo do Amazonas (ACVA) anos antes, em 2003. 

Algumas novidades foram apresentadas no 3º Amazonas Film Festival a começar 

pela presença do veterano cineasta Nelson Pereira dos Santos como Presidente de Honra 

do festival. Até então, nas edições passadas do Amazonas Film Festival, alguns cineastas 

estrangeiros já tinham vindo como convidados de honra, como Roman Polanski, Norman 

Jewison e Roland Joffé, além da presença da atriz Claudia Cardinale. 

No 3º Amazonas Film Festival foi lançado o primeiro Concurso Amazonas de 

Roteiro, com o apoio da produtora de finalização Link Digital, localizada no Rio de 

Janeiro, para a produção de curta-metragem em 35mm, "com o objetivo de incentivar o 

desenvolvimento do polo de cinema local e atender a demanda dos novos realizadores”, 

como consta nas informações encontradas no catálogo. Na verdade, o prêmio do concurso 

era uma verba para a produção, mas que não contemplava exatamente uma realização 

cinematográfica em 35mm, e sim, uma kinescopia, ou seja, uma “transferência do formato 

digital para o de película 35mm”. Nesse momento, os festivais de cinema no Brasil 

costumavam dividir sua programação em sessões de filmes em 35mm e de filmes digitais 

O cinema digital ainda não era visto como uma tecnologia que fosse evoluir e dominar 
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por completo as realizações cinematográficas. De qualquer forma foi uma iniciativa 

inédita da Secretaria de Estado de Cultura para incentivar os cineastas amazonenses 

emergentes a realizarem suas produções cinematográficas e obterem o seu resultado de 

modo mais profissional. O primeiro vencedor desse prêmio foi o roteiro do curta- 

metragem “Nas asas do condor”, de Cristiane Garcia. 

Os curtas metragens amazonenses selecionados para a Mostra Competitiva foram 

“Além da vida”, de Allan Gomes; “Apenas o nosso segredo”, de Roberto Roger; “Bar 

Jangadeiro”, de Sávio Stoco; “Destruindo Jéssica”, de Denni Sales; “Expresso Terminal” 

de Tony de Luc; “Muié de Dores”, de Saleyna Borges e o vencedor do Grande Prêmio do 

Júri “Passarão”, de Rômulo Nascimento. A maior parte desses realizadores já estão 

conseguindo dar uma continuidade à sua produção, que começou com os filmes de um 

minuto, e, nesse momento, esperavam prosseguir na carreira do audiovisual, estimulada 

pela possibilidade de seus filmes serem selecionados pelo Amazonas Film Festival. Mas 

ao mesmo tempo geraria uma frustração em alguns desses realizadores, como ressalta o 

cineasta Allan Gomes em entrevista para o portal Cine Set em 2016, comentando sobre a 

frágil distribuição e conservação dos filmes amazonenses: “Dificilmente pensa-se em 

distribuição, pesquisa, preservação (...). Mas aí reflete nossas políticas públicas para o 

audiovisual em que o foco é apenas na produção (...). Têm muita coisa produzida há dez 

anos que, se tu fores procurar para ver hoje, vai ter muita dificuldade de encontrar. Eu 

nunca achei que o AFF fosse uma vitrine importante. Que filmes locais se destacaram lá 

e tiveram uma boa carreira depois? Com certeza, os que circularam em outros festivais 

tiveram um grande empenho dos próprios realizadores, porque o AFF em si não 

proporcionava essa integração com as outras cenas.” 

O mercado cinematográfico brasileiro, como outros tipos de mercado cultural no 

Brasil, apresenta a característica fundamental de ser dominado pelo produto estrangeiro. 

Nesse sentido é pertinente se questionar 

 
 

até que ponto um prêmio de festival ajuda na carreira de um filme no mercado? 

Na verdade, tal prêmio só ajuda a carreira de um filme se for conquistado em 

festival de fato importante no contexto cinematográfico mundial, como é o 

caso específico do Festival de Cannes. Aí o prêmio dá chancela, dá status e 

pode servir a toda uma publicidade bem dirigida.” O festival pode ter efeito 

por meio dos contatos que seu diretor possa manter durante o evento. “O 

festival promove encontros, abre diálogo. E é nesse ponto que um filme pode 

ser mais facilmente comercializado. (ALENCAR, 1978; p. 57, 85) 
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O 4º Amazonas Film Festival (2007) inovou unificando as mostras competitivas 

de curtas metragens no formato digital, ou seja, houve apenas uma mostra competitiva 

envolvendo todos os curtas metragens brasileiros. O único representante selecionado do 

Amazonas para a Mostra Competitiva de Curtas Metragens Digitais foi o filme “A incrível 

história de Coti: o Rambo de São Jorge”, de Anderson Mendes, que acabou sendo o 

vitorioso, levando o Grande Prêmio do Júri. Houve uma sessão muito discreta, com pouca 

visibilidade no catálogo, de seis curtas metragens amazonenses na Mostra de Curtas 

Metragens Digitais – Amazonas, sem caráter competitivo. Na Mostra Competitiva de 

Curtas Metragens em 35mm, participava o vencedor do concurso de roteiro da edição 

anterior do festival, “Nas asas do condor”, (2007) de Cristiane Garcia. 

O Amazonas Film Festival continuou com o concurso de roteiro, só que agora 

com outro patrocinador, o Banco Daycoval. No regulamento, o Prêmio Banco Daycoval 

de Roteiro “abrangia as modalidades ficção, experimental e documentário, e destinava-se 

exclusivamente a amazonenses ou àqueles que residem no Amazonas há mais de três 

anos”. Esse prêmio de roteiro existiria até a última edição do Amazonas Film Festival em 

2013. 

O roteiro “Criminosos”, de Emerson Medina, foi o vencedor do prêmio naquele 

ano, mas, aparentemente, por motivos pessoais, não quis ser o diretor do filme convidando 

para assumir essa função o amigo Sérgio Andrade, que já havia deixado de trabalhar para 

a Secretaria de Estado de Cultura e não tinha mais vínculo com a própria produção do 

Amazonas Film Festival quando era gerente da Amazonas Film Commission. A partir 

dessa produção, Sérgio Andrade iniciaria uma carreira no audiovisual que culminaria em 

três longas metragens realizados no Amazonas. 

“Criminosos” (2008), de Sérgio Andrade, “é um filme de ficção que relata a rede 

de conexões de uma comunidade e sua reflexão sobre questões da criminalidade urbana 

a partir da morte de um menino”, diz a sinopse descrita na matéria jornalística “Memórias 

do Cinema Amazonense: “Criminosos” e sua narrativa atemporal”, de Pâmela Eurídice 

(2016). É um curta-metragem que tenta incorporar uma reflexão social sobre a redução 

da maioridade penal. O roteirista Emerson Medina diz que “percebeu que reduzir a 

maioridade numa canetada não resolve os outros aspectos da cadeia de criminalidade: 

corrupção policial, criminalização das drogas, tráfico de armas e o que financia o crime”. 
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O cinema brasileiro estava vivendo a repercussão do filme “Cidade de Deus” 

(2002), de Fernando Meirelles, que gerou um subgênero conhecido como favela movie, 

que explorava a violência explícita e os crimes do tráfico de drogas. Em 2007, “Tropa de 

elite”, de José Padilha, bateu todos os recordes de bilheteria e influenciou toda uma 

geração de novos realizadores brasileiros. “Criminosos” parece dialogar com esses longas 

metragens imprimindo uma representação onde os personagens, de alguma forma, se 

mesclam como vítimas e algozes. Em sua narrativa há o emprego de flashbacks com 

alguns efeitos de transição de corte na edição, um pouco defasados mesmo para a época, 

para o espectador identificar facilmente a dubiedade de caráter dos personagens. É um 

filme com um viés realista que explora o cenário “amazônico” misturando o contexto dos 

moradores das favelas com o centro da cidade de Manaus. 

“Nas asas do Condor” (2007), de Cristiane Garcia, é uma adaptação de um conto 

do escritor amazonense Milton Hatoum que mistura live action e animação. É um filme 

que pode ser enquadrado no gênero melodrama, no qual é caracterizado como um drama 

popular acompanhado por um sentimentalismo exagerado e uma trilha musical 

onipresente. O filme venceu o Prêmio do Público para curtas metragens em 35mm no 5º 

Amazonas Film Festival. 

Segundo a própria diretora do filme em entrevista ao portal Cine Set em 2015, 

 

 
é uma obra infanto-juvenil (...) mostramos uma Amazônia lúdica onde a 

floresta que amamos nos dá alegria. (...) é um filme (...) que, desde o princípio, 

foi encarado como um projeto grandioso, da concepção ao resultado final. (...) 

toda a sua produção foi pensada para a “tela grande”: as locações, os figurinos, 

cenários, fotografia, a animação em 3D e 2D, o som direto, a trilha sonora, a 

montagem e até o tipo de negativo que iria receber o produto final. Para todos 

os profissionais envolvidos (...) foi a mola propulsora para muitos profissionais que 

hoje atuam no mercado audiovisual de Manaus. Um dos inúmeros desafios 

durante o processo foi a falta de recursos suficientes para completar o 

orçamento do filme. (...) Corremos atrás, batemos em muitas portas e 

conseguimos parceiros, apoiadores e patrocinadores que acreditaram no 

projeto. Ao final, o filme foi realizado com aporte 10 vezes maior que prêmio. 

Até hoje uma vitória em termos de audiovisual produzido em Manaus. 

(GARCIA, 2015) 

 

 
Amparado pelo orçamento que o prêmio do concurso de roteiro da edição anterior 

do Amazonas Film Festival oferecia para a realização do filme, “Nas asas do Condor” 

teve uma produção suntuosa, obtendo até um ar de superprodução hollywoodiana, 

explorando, da melhor forma possível, e de uma forma inédita para o cinema amazonense, 
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os recursos técnicos da direção de fotografia, da direção de arte, da animação e do 

desenvolvimento da trilha sonora, que inclui uma canção original composta para o curta- 

metragem. Ainda na entrevista, Cristiane Garcia afirma que a equipe foi composta por 

 
 

assistentes, produtores, eletricistas, contrarregras, motoristas, pilotos de 

voadeiras, comandante de embarcação, figuração, a equipe da Central Técnica 

de Produção (...) que construiu o avião em tamanho real, a Amazonas 

Filarmônica inteira, Coral do Amazonas, compositores da trilha sonora, 

maestros e por aí vai. (...) 90% da equipe técnica trabalhava, e ainda trabalha, 

com publicidade, algo que faz parte da história do cinema nacional.(GARCIA, 

2015) 

 

 
É um filme que pode ser considerado um divisor de águas no que diz respeito ao 

profissionalismo em uma produção cinematográfica amazonense com uma equipe 

majoritariamente formada por técnicos amazonenses. A equipe de produção do curta- 

metragem foi composta pelo experiente produtor executivo e diretor de produção carioca, 

radicado em Manaus, Jean Robert César, e pela Jobast Produções Cinematográficas, uma 

empresa voltada para as produções cinematográficas e publicitárias atuante desde 1998, 

que também apoiou as oficinas e os festivais Um Amazonas e Curta 4, idealizados por 

Junior Rodrigues. 

“A incrível história de Coti: o Rambo de São Jorge” (2007), de Anderson Mendes, 

é um documentário sobre o Aldenir Coti, “uma figura folclórica do bairro de São Jorge 

em Manaus que leva a vida trabalhando como ferreiro, mas nas horas vagas vai atrás de 

seu grande sonho: fazer filmes de ação iguais aos do Rambo”42 O filme recebeu o Grande 

Prêmio de Curta Digital e o Prêmio do Público de Curta Digital no 5º Amazonas Film 

Festival. 

O filme revela um personagem inusitado, de origem humilde, que adora filmes de 

ação e que realiza seus próprios filmes personificando um Rambo atuando dentro de uma 

realidade amazonense. Com muito humor, o documentário mostra a paixão que o cinema 

pode provocar no indivíduo independente da classe social. Os depoimentos dos amigos 

do bairro que colaboram para a produção dos filmes de Aldenir Coti demonstram a força 

da coletividade em prol da realização de um anseio particular. Esse curta-metragem ainda 

reflete a comédia como ponto de partida, que foi o gênero dominante da maior parte dos 

filmes de um minuto realizados a partir de 2002. Os temas abordados pelos filmes de 
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Coti, embora engraçados e esdrúxulos, tocam em questões amazônicas, como o tráfico de 

animais em “O rapto do jaraqui dourado” (2007). 

Esses três curtas-metragens amazonense indicam o início de uma atenção mais 

rigorosa com as questões técnicas e uma busca por uma pluralidade maior na abordagem 

de gêneros, como o drama, a comédia, o policial; e temas, como a violência urbana, a 

desigualdade social, a memória, a preservação da floresta amazônica, mas sem ignorar as 

características inerentes do indivíduo, cotidiano e da cultura amazonense, que seriam 

destaque nos festivais de cinema na segunda década do século XXI. 

A programação do 5º Amazonas Film Festival ainda prestou uma homenagem ao 

cinema do Amazonas, em mais uma tentativa de resgatar o passado de uma cultura 

cinematográfica em Manaus para o público da nova geração, exibindo os filmes 

documentários de Roberto Kahane e Márcio Souza, além do clássico “Carniça” (1966), 

de Normandy Litaiff, vencedor do I Festival de Cinema Amador do Amazonas. Também 

foi realizada uma mostra paralela para o público infantil e infanto-juvenil e uma mostra 

inédita de filmes africanos, incluindo o filme senegalês “Xala” (1975), de Ousmane 

Sêmbene, em uma parceria com a Aliança Francesa. As novidades nas atividades 

acadêmicas do festival consistiam em uma oficina de cineclubismo, reflexo do 

surgimento do Programa Cine Mais Cultura, recém-lançado pelo governo federal em 

2007, e outras específicas para a realização de documentários. 

No ano seguinte, no texto de apresentação do 6º Amazonas Film Festival escrito 

pelo Secretário de Estado de Cultura, Robério Braga, afirma que 

 
 

o cinema brasileiro vive um momento de virada mercadológica, estética e de 

ideologia. O Amazonas acompanha a amplitude e a complexidade das 

discussões acerca da mudança nas expressões audiovisuais e, sobretudo, na 

horizontalidade da difusão e fomentação da cinematografia do Amazonas. 

 

 
Assim como apontou Ikeda (2015) havia um investimento considerável do 

governo federal por meio do Ministério da Cultura se baseando “em uma nova definição 

conceitual para a cultura, levando em conta sua dimensão antropológica, isto é, para além 

das artes e das letras, mas essencialmente incluindo modos de vida, os direitos humanos 

e as crenças” e os meios do audiovisual eram a ferramentas que empreendiam mais 

demanda para a execução de projetos culturais. 
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(...) os programas e as ações desenvolvidos pelo Ministério da Cultura partiram 

de uma concepção ampliada de cultura. Trabalhando o conceito em três 

dimensões: como produção simbólica (diversidade de expressão e valores), 

como direitos e cidadania (inclusão social pela cultura) e como economia 

(geração de renda e empregos, regulação e fortalecimento dos processos 

produtivos da cultura) (Brasil, 2006). 

Um exemplo dessa nova dimensão está na realização do mais bem-sucedido 

programa da nova gestão do Ministério da Cultura. Os “pontos de cultura” são 

a ação prioritária do programa Cultura Viva, implementado em 2004, que visa, 

partindo de uma metodologia de reconhecimento das iniciativas associativistas 

e comunitárias já existentes, fortalecer o protagonismo cultural de grupos 

excluídos, ampliando o acesso aos bens culturais e possibilitando meios de 

produção, fruição e difusão da cultura. 

Os pontos de cultura são “unidades de produção, recepção e disseminação 

culturais em comunidades que se encontram à margem dos circuitos culturais 

e artísticos convencionais” (Brasil, 2006) (IKEDA, 2015; p. 100) 

 

 
Em 2008, com o apoio do Sebrae no Amazonas, a Secretária Municipal de Cultura, 

Lúcia Cordeiro, explicou sobre os Pontos de Cultura, que é uma iniciativa da sociedade 

civil em parceria com o Ministério da Cultura, que visa articular e impulsionar as ações 

culturais que já existem nas comunidades. “No Amazonas, temos três pontos de cultura, 

sendo dois em Manaus: Pé na Tábua e o Cinema e Vídeo na Educação, e um em 

Tabatinga, Mulheres Guerreiras, onde os participantes têm acesso aos investimentos de 

cultura para fortalecer a cultura local.” 

Em 2010, surge como Ponto de Cultura, o espaço cultural Casarão de Ideias, que 

incluía diversas atividades culturais como exibições de fotografia, concertos, debates, 

reuniões, oficinas e espetáculos de teatro e dança, até que, em 2017, após promover 

algumas sessões cineclubistas, conseguiu abrir uma sala de cinema oficial, reconhecida 

pela Ancine, com ocupação de 35 lugares, em seu próprio espaço. Assim, Manaus voltou 

a ter um cinema de rua, o Cine Casarão, o único da cidade fora de um shopping center. 

Neste 6º Amazonas Film Festival, a organização convidou o veterano jornalista, 

cineasta, escritor e produtor cultural, Luiz Maximino de Miranda Corrêa, responsável pela 

produção do longa-metragem “A selva” (1970), de Márcio Souza, para que integrasse o 

júri da Mostra Competitiva de Curtas Metragens Digital – Amazonas, e, também, para 

fazer uma palestra no intuito de transmitir a sua larga experiência no cinema para os 

jovens cineastas amazonenses. Mais uma vez o Amazonas Film Festival tentava ampliar 

e incitar o diálogo entre a velha guarda e a nova geração, que era importante para 
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consolidar uma nova cultura cinematográfica amazonense que estava surgindo, mesmo 

que isso não resultasse de forma expressiva em uma influência ou admiração. 

Após absorver o know-how de como realizar um festival de cinema internacional, 

o 7º Amazonas Film Festival passou a ser produzido somente com a equipe da Secretaria 

de Estado de Cultura, sem a empresa francesa Le Public Système. Alguns cineastas 

amazonenses que começaram na produção dos filmes de um minuto (re)surgem nessa 

edição do festival, nas mostras competitivas, indicando uma continuidade no 

aperfeiçoamento técnico no audiovisual, como é o caso de Michelle Andrews, com os 

filmes “Algoritmo” (2009) e “Mosaico abstrato” (2010); Keila Serruya, com “Sardinhas 

em lata” (2009); Roberto Roger, com “Conto de Aduacá” (2010); e Zeudi Souza, com 

“Perdido” (2010), que foi vencedor do Grande Prêmio do Júri na categoria Curtas 

Metragens Digital Amazonas. 

Em entrevista cedida ao portal Cine Set em 2014, Zeudi Souza conta a sua 

trajetória: 

 
 

Em 2003, li uma reportagem em que Izis Negreiros falava sobre um festival ou 

uma produção (...) O importante daquela matéria, para mim, foi ter me 

despertado. Pensei: “se faz cinema aqui”. No ano seguinte, surgiu o Amazonas 

Film Festival. Para mim, ele era o primeiro festival de cinema de Manaus. Não 

sabia que existia o Um Amazonas, por exemplo. Depois de muita insistência, 

consegui entrar na oficina “Film Business”. (...) Aquilo mudou a minha ideia 

sobre cinema. Pensava que fazer filmes era “brincadeira” (...) Depois, fiquei 

seis meses sem esse tipo de contato com o cinema. Naquele tempo, eu 

trabalhava em uma lan house (...) certo dia, um rapaz pediu para eu copiar os 

filmes dele. Ele também me disse que o Junior Rodrigues estava fazendo uma 

oficina sobre audiovisual pela Secretaria de Cultura (SEC). Me inscrevi nela. 

Estudei com o Junior por seis anos. Foi uma experiência notável. 

 

 
A colaboração do Amazonas Film Festival e do festival dos filmes de um minuto 

Um Amazonas para a integração e a inclusão dos jovens da cidade de Manaus que 

desejavam trabalhar com o cinema e a adquirirem uma cultura cinematográfica que 

enriquecesse em sua formação cultural é inquestionável. 

“Perdido” (2010), de Zeudi Souza, e “Uayná - lágrimas de veneno” (2010), de 

Junior Rodrigues, que ganhou o Prêmio de Roteiro do Banco Daycoval e foi exibido na 

Mostra Competitiva de Curtas Metragens em 35mm, possuem pontos em comum em sua 

estrutura narrativa indicando possíveis influências cinematográficas recíprocas. Os dois 

curtas metragens evocam o passado, um durante o ciclo da borracha, e o outro, em um 
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território indígena em período indeterminado. “Perdido” possui poucos diálogos, 

enquanto “Uayná - lágrimas de veneno” não tem diálogo algum. As referências ao cinema 

silencioso percebidas em filmes anteriores, tanto os produzidos nas oficinas de cinema 

quanto os das produções independentes, continuam, só que de forma mais sofisticada, por 

exemplo, com o uso do som ambiente para determinar a atmosfera misteriosa dos filmes. 

Ao contrário dos curtas-metragens que se sobressaíram nos festivais anteriores, esses 

filmes exploram a natureza, a floresta, os indígenas, os rituais, a espiritualidade, uma 

estética da cultura amazônica que existe no imaginário do natural da região. 

 
 

O grau de esteticidade e estetização da cultura amazônica é muito alto. Nela há 

um domínio da função estética sobre outras funções. Para isso o imaginário 

exerce um papel deflagrador desse processo. Ela atua num ambiente que é 

propenso ao devaneio propiciado pela realidade que a natureza amazônica 

oferece ao homem na terra. Para o não-natural da região esse imaginário está 

eivado de estereótipos, também fundamentados nessa realidade, mas que 

expressam uma forma diferente de concebê-la. (...) Sem as conotações que a 

consideram região inóspita, exótica e fora da civilização, o homem da região 

se relaciona com essa realidade natural que lhe é aparente de uma forma 

distinta daqueles. O homem segue governado pelos sentidos, atento a tudo, 

sensível aos odores, às luzes, aos sons, às estrelas, às margens, às nuvens, aos 

ventos; às cores, aos brilhos, à epiderme dos rios; ao tempo e ao mistério das 

coisas. Estabelece com a realidade exterior uma relação guiada pelo sensível, 

pelo essencial aparente, pela forma exterior como conteúdo expressivo do 

objeto estetizado (...) (LOUREIRO, 1995; p. 81-82) 

 

 
A programação das mostras paralelas do 8º Amazonas Film Festival procurou 

fortalecer suas ações sociais e foram bem mais abrangentes do que as edições anteriores 

com exibições de filmes no Centro Cultural Largo de São Sebastião, no Teatro da 

Instalação, no Centro de Convivência do Idoso - Aparecida, no Centro de Convivência da 

Família - Padre Pedro Vignola, no Parque Municipal do Idoso, na Casa do Idoso São 

Vicente de Paula (São Raimundo), no Teatro Luiz Cabral (Cidade Nova), no Centro 

Cultural Palácio da Justiça (Centro), na Fundação Doutor Thomas (Fundação de Apoio 

ao Idoso), na Fundação CECON (Fundação Centro de Controle de Oncologia do Estado 

do Amazonas), no Hospital Universitário Francisca Mendes (Cidade Nova II), no 

Hospital e Pronto Socorro Dr. João Lúcio Pereira Machado (Coroado), no Centro 

Psiquiátrico Eduardo Ribeiro (Chapada), no HEMOAM (Fundação Hospitalar de 

Hematologia e Hemoterapia do Amazonas), no Centro de Detenção Provisória, na Cadeia 

Pública Desembargador Raimundo Vidal Pessoa, no Complexo Penitenciário Anísio 

Jobim, na Unidade Prisional do Puraquequara, nas escolas do Projeto Jovem Cidadão, na 

Casa Brasil Petrópolis, na Fazenda Esperança (Glória), no Hospital e Pronto Socorro da 
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Criança - Joãozinho, na Casa Vhida (Associação de Apoio à Criança com HIV), no Lar 

Batista Janell Doyle (Mauazinho), na Casa Mamãe Margarida (São José Operário), na 

Associação Pestalozzi (Distrito Industrial), no Projeto Casa da Criança, no Educandário 

Gustavo Capanema (Colônia Oliveira Machado), na APAE (Associação de Pais e Amigos 

dos Excepcionais) e nos terminais de ônibus nos bairros de São José, Jorge Teixeira e 

Cidade Nova. 

Além de Manaus, o 8º Amazonas Film Festival ampliou o seu esquadro 

alcançando os municípios do interior como Iranduba, Humaitá, Itacoatiara, Manacapuru 

e Novo Airão; e as comunidades rurais de Bela Vista, Pau Rosa, Colônia Japonesa e São 

João. Outros municípios do interior também foram considerados para a exibição de filmes 

na programação das mostras paralelas durante as edições 9ª e 10ª do Amazonas Film 

Festival, que foi a derradeira edição do festival, como Maués, Parintins, Presidente 

Figueiredo, São Gabriel da Cachoeira, Autazes, Itapiranga e Manaquiri. 

Sendo assim, o investimento que a Secretaria de Estado de Cultura aplicava na 

produção do festival, que já sofria diversas críticas de alguns realizadores amazonenses 

pelo baixo investimento na produção local, parecia querer se justificar contemplando o 

público que não podia ou não conseguia comparecer ao Teatro Amazonas para assistir os 

filmes do festival. Era uma forma de reparar a exclusão que protagonizou em suas edições 

anteriores. 

A partir do 8º Amazonas Film Festival foi incorporado na premiação da Mostra 

de Curtas-Metragens Amazonas Digital as categorias de Melhor Ator, Melhor Atriz, 

Roteiro, Fotografia e Diretor. No 9º e no 10º Amazonas Film Festival chegaram a 

aumentar o número de premiações para os filmes amazonenses separando-os pelos 

gêneros de ficção e documentário. Ao mesmo tempo em que o festival estava abrindo 

mais espaço e reconhecimento para o cinema amazonense houve o seu fim repentino. 

Os motivos do encerramento vão desde a crise político-econômica, que teve início 

em 2014, com a queda do PIB e uma taxa de 13,7 % de desemprego, até a mudança do 

governo do Estado do Amazonas, que não se interessou pela continuidade do Amazonas 

Film Festival por ser um evento dispendioso, apesar de Manaus ter sido umas das capitais 

escolhidas para serem as subsedes da Copa do Mundo de 2014, o que geraria um grande 

fluxo turístico na cidade, assim como era um dos propósitos da existência do Amazonas 

Film Festival. 
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Em matéria jornalística publicada no Cine Set em 2015, o Secretário de Estado 

de Cultura, Robério Braga, disse que 

 
a reforma administrativa do Estado trouxe uma reorganização da gestão 

pública e, por isso, estamos no aguardo das definições para saber o que será 

possível ser feito. Quero destacar, entretanto, que as atividades permanentes da 

SEC estão com funcionamento normal como, por exemplo, o Liceu de Artes 

Cláudio Santoro e a Amazonas Film Commission. 

 

Caio Pimenta, editor do portal Cine Set, em sua web série Retrospectiva 

Amazonas Film Festival (2021), afirma que “a classe artística chegou a se reunir com a 

Secretaria de Estado de Cultura e propor ideias alternativas para um festival de menor 

porte, mas, que ainda fosse possível de ser realizado.” Algumas das soluções apontadas 

para a persistência do Amazonas Film Festival seriam “foco mais no cinema latino e 

brasileiro em vez das grandes estrelas de Hollywood e da Europa". Seminários sobre os 

10 anos do Amazonas Film Festival, mostras não-competitivas dos filmes vencedores de 

edições anteriores, exibições em cinemas da cidade em vez do Teatro Amazonas.” 

Segundo Flávia Abtibol (2020), vencedora do Prêmio de Roteiro do Banco 

Daycoval por “Strip Solidão”, em entrevista ao portal Cine Set, o fim do Amazonas Film 

Festival se deu porque 

 
a cultura no Amazonas e na Região Norte, infelizmente, não é vista como uma 

economia criativa contribuindo para a geração de emprego, formação 

profissional, inclusão social e valorização da própria terra. Esta falta de 

consciência dos gestores foi decisiva, assim como a pequena mobilização da 

própria categoria. Fazendo um mea-culpa, a classe não consegue se organizar, 

cada um fica fragmentado fazendo seu próprio trabalho e, por conta disso, 

acabamos perdendo iniciativas que contribuem para o audiovisual local. Isso 

fragilizou o festival que poderia ser reformulado com novos formatos e 

concepção, mas, longe de chegar no momento drástico de encerrar. 

 

Uma das notáveis revelações que as últimas edições do Amazonas Film Festival 

proporcionaram ao público foi o cineasta documentarista Aldemar Matias, que venceu 

três vezes a Mostra Competitiva de Curtas Metragens Digital Amazonas com os seus 

documentários: “A Profecia de Elizon” (2008), “Parente” (2011) e “Anos de Luz” (2013). 

Aldemar Matias não era um dos alunos que começaram a realizar filmes de um minuto 

nas oficinas de cinema ministradas por Junior Rodrigues, era um estudante de jornalismo 

na UFAM e frequentador do cineclube Cine & Vídeo Tarumã, coordenado pelo professor 

Tom Zé, na própria UFAM. 

Aldemar Matias (2013), faz uma reflexão sobre o seu sucesso logo após o término 
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do 10º Amazonas Film Festival: 

 
Estou contente com meus resultados, mas, sem falsa modéstia, não estou 

produzindo nada genial. O que contribui com o sucesso no Amazonas Film 

Festival – e isso me dói dizer – é a baixa qualidade dos curtas amazonenses em 

competição. Quando se vê domínio técnico, não se vê um discurso potente. 

Quando se vê um diretor com algo mais contundente a dizer, falta 

conhecimento de estrutura narrativa. Ou falta linguagem de cinema mesmo. 

Entendo a política da Secretaria de Cultura de dar mais espaço ao cinema 

amazonense. Mas não adianta dar visibilidade ao que não está pronto para ser 

visto. A categoria “Curta Amazonas” não pode se transformar numa mãe de 

filho mimado que faz vista grossa para as deficiências e aceita qualquer coisa. 

Não quero desrespeitar meus colegas. Quero que todo mundo cresça junto. 

Afinal, estou no mesmo barco. Mas a gente precisa de mais autocrítica. 17 

filmes selecionados? 11 prêmios distribuídos? Ainda não merecemos isso. 

 

 

Junior Rodrigues (2013) também desfere considerações negativas ao Amazonas 

Film Festival, constatando que 

 
o grande produto audiovisual do Amazonas Film Festival não teve apoio do 

governo. O Amazonas Film Festival (...) é um desfile no tapete vermelho 

ridículo, porque eu não posso promover celebridades, eu tenho que criar as 

celebridades amazonenses. Esse festival não é para estar trazendo pessoas, é 

para mostrar o que nós estamos produzindo aqui. Fazemos um Amazonas Film 

Festival em que a exibição do cinema amazonense é mínima dentro do festival. 

Num ano que a gente inscreveu 80 filmes, só foram exibidos 10. Num ano que 

inscrevemos 70, só foram exibidos 11. Ano passado, teve que ser feito uma 

briga para que aumentasse a quantidade de dias do Amazonas dentro do 

festival, porque se os caras não fossem lá de novo ia ser só um dia de exibição 

dos filmes amazonenses, com uma quantidade de filmes mínima. 

 

 
Após a experiência de trabalhar com as produções nacionais e estrangeiras por 

meio da Amazonas Film Commission e colaborar com a produção do Amazonas Film 

Festival em suas primeiras edições, Sérgio Andrade tornou-se um dos cineastas mais 

relevantes do festival, ao longo do tempo, com os curtas-metragens “Criminosos” (2007), 

“Um Rio Entre Nós” (2009) e “Cachoeira” (2011), além de ter exibido o seu primeiro 

longa-metragem, “A Floresta de Jonathas” (2012), financiado por um edital público do 

Ministério da Cultura voltado para produções cinematográficas de baixo orçamento. 

Sobre o Amazonas Film Festival, Sérgio Andrade (2020) afirma que 

 

os holofotes todos da imprensa nacional e internacional eram voltados para 

estes medalhões (os artistas e as produções internacionais). Porém, o fato deles 

terem que topar com filmes do Amazonas na programação também despertou 

interesse. Acho que houve um esforço interessante da organização do festival 

em colocar os realizadores locais em contato com estes profissionais de fora. 

Considero que houve sim um estímulo para dar visibilidade à produção feita 

em Manaus e no interior do Estado. O problema foi a recorrente questão da 
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continuidade: após o término do AFF, toda aquela movimentação para o 

cinema amazonense ficou ao Deus dará, sem políticas públicas e editais 

regulares, tanto na esfera municipal quanto estadual. (...) A grande falha foi 

mesmo a descontinuidade de não ter projetado para o futuro aquilo que se faz 

no presente. Poderiam ter aproveitado a oportunidade do evento para lançar 

uma lei perene que obrigasse todos os anos a ter editais ou até mesmo a criação 

de uma Lei de Incentivo à Cultura. 

 

 
Quanto ao esforço da organização do festival em colocar os realizadores locais em 

contato com os profissionais estrangeiros era evidente, já que todos os convidados do 

Amazonas Film Festival ficavam hospedados no Hotel Tropical50, localizado no bairro 

Ponta Negra, até mesmo os realizadores residentes em Manaus. 

 

Também sobre o Amazonas Film Festival, Freitas e Pimenta (2019), afirmam que: 

 

 

Seja qual for o motivo, a triste verdade é que o Amazonas Film Festival não 

fez falta alguma. Pelo menos não fez falta para a grande parte da população. 

Durante todos os 10 anos de existência, o evento se fechou nos espaços da SEC 

sem dialogar com a cidade. O festival era uma grande bolha dentro de Manaus, 

restrito, em grande parte, ao Teatro Amazonas e ao Palácio da Justiça. Quando 

chegava a regiões como as Zonas Leste, Oeste e Norte da capital amazonense, 

era em espaços desprovidos de estrutura para se apreciar um filme como, por 

exemplo, um centro de convivência para idosos e até mesmo terminais de 

ônibus (imagina quão feliz deveria ficar o responsável pelo áudio do longa ou 

curta ao ter o filme exibido nesses locais?) Aliado ao glamour do tapete 

vermelho e das estrelas desfilando nos barcos com os animais da fauna 

amazônica, ficou a imagem do Amazonas Film Festival como um baita evento 

feito em algum lugar exótico do outro lado do mundo e não algo perto da gente. 

O resultado dessa bolha vemos todas as semanas em nossas salas de cinema. 

Qual grande filme do circuito não comercial chega às salas de exibição em 

Manaus? Quantos filmes amazonenses as pessoas de todas as classes sociais 

que vivem em Manaus que não seja os blockbusters de Hollywood ou as 

comédias populares brasileiras? Evidente que isso é um fato generalizado, mas, ao 

contrário de cidades como Belém, Recife e Fortaleza, que também possuem 

festivais de cinema forte, não conseguimos ter um mercado alternativo em 

Manaus para atender uma demanda que deveria ter sido criada por termos um 

evento respeitado como o Amazonas Film Festival. Muito menos avançamos 

 

 

50 Era considerado uma referência em hotelarias de luxo. Hospedou pessoas importantes como 

os ex-presidentes Fernando Henrique Cardoso e Luiz Inácio 'Lula' da Silva, o príncipe Charles e 
a princesa Diana, além de Pelé, Bill Gates e Bill Clinton. 
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na criação de um fórum para debater o audiovisual do estado com mais 

frequência. (FREITAS; PIMENTA, 2019; p. 25-26) 

 

 

Diante de tantos pontos de vista de quem frequentou o Amazonas Film Festival, 

seja como público ou como realizador participante, é provável que todos os fatores 

apresentados tenham alguma relação com as causas e as consequências de como o 

Amazonas Film Festival foi planejado e guiado ao longo dos dez anos em que esteve 

presente na vida cultural de Manaus, recriando, articulando e transformando a cultura 

cinematográfica da cidade. 

Em 2013, o ano da última edição do Amazonas Film Festival, foi inaugurado o 

curso de graduação em Produção Audiovisual da Universidade do Estado do Amazonas, 

que era um dos objetivos da Secretaria de Estado de Cultura como articuladora 

estabelecendo convênios de cooperação para a infraestrutura de laboratórios para o curso. 

Em 2014, o Programa de Apoio ao Desenvolvimento da Indústria Audiovisual – 

Brasil de Todas as Telas foi lançado pelo governo federal, uma parceria entre o Ministério 

da Cultura e a Agência Nacional de Cinema (Ancine), “com o objetivo de transformar o 

Brasil em um dos cinco maiores mercados audiovisuais do mundo, governo lança pacote 

de investimentos inédito. Recursos serão aplicados no fomento ao desenvolvimento, 

produção e difusão de conteúdos brasileiros, na capacitação de profissionais e na 

expansão das salas de cinema.” (ANCINE, 2014) 

O Amazonas Film Festival não foi o festival de cinema mais longevo produzido 

no Amazonas, esse mérito fica com o festival Um Amazonas que teve a sua última edição 

em 2015 contabilizando quatorze edições no total. 

 

 
2.2 FESTIVAL UM AMAZONAS (2002-2016) 

 
O festival de cinema Um Amazonas sempre esteve vinculado às produções dos 

filmes de um minuto realizados nas oficinas de cinema ministradas por Junior Rodrigues, 

que se baseava numa espécie de “tripé” que incluía a formação, a produção e a exibição. 

A exibição era o grande diferencial porque vinha nos moldes de um festival de cinema, e 

não apenas uma exibição pública isolada, com pouca divulgação, em algum lugar remoto. 

O lançamento do Um Amazonas era realizado numa sala de cinema da rede Cinemark, 

no shopping center Studio 5, localizado no Distrito Industrial I, e o encerramento com a 
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premiação era no Largo do São Sebastião, no Centro, sendo que em algumas edições do 

festival esses locais de encerramento variavam entre a Praça da Saudade, Praça do Mindu 

e a Ponte de Sete de Setembro. A Secretaria de Estado de Cultura apoiou o festival em 

2003, 2004 e 2005. Com o investimento na produção do Amazonas Film Festival e com 

as divergências políticas entre Junior Rodrigues e Robério Braga – duas visões de mundo 

e formas de conhecimento diferentes, além de pertencerem a classes sociais distintas – a 

Secretaria de Estado de Cultura voltou a apoiar somente em 2013, coincidentemente o 

ano da última edição do Amazonas Film Festival. 

O festival de cinema Um Amazonas tinha uma característica expressiva de 

valorização da produção amazônica em sua programação, selecionando também os filmes 

de um minuto realizados em municípios do interior. Com isso, alguns encerramentos do 

festival foram realizados em Itacoatiara, Rio Preto da Eva, Manacapuru, Novo Airão e 

Presidente Figueiredo, sendo que a produção do Um Amazonas convidava por volta de 

quarenta realizadores, com direito a transporte gratuito, tanto os residentes em Manaus 

quanto os de outros municípios, para participarem do evento com a entrega dos prêmios 

possibilitando o diálogo com outros realizadores sobre as suas próprias experiências de 

fazer filmes dentro de suas realidades. Isso demonstra o poder de articulação do Junior 

Rodrigues entre Manaus e o interior do Amazonas. 

Em 2002, a relação do público com o cinema brasileiro vivia um ótimo momento. 

“Cidade de Deus” (2002), de Fernando Meirelles, recebeu quatro indicações ao Oscar e 

tornou-se o filme brasileiro mais visto dos últimos 12 anos. Segundo as informações do 

Database Brasil 2002, publicadas no portal Filme B, dedicado ao mercado de cinema no 

Brasil, 

 
 

“o processo de expansão do mercado de cinema no Brasil teve em 2002 um 

ano que pode ser considerado excepcional. Em termos gerais, o público de 

cinema deu um salto de 21% em relação a 2001 (25% em relação à renda), 

passando de 74,8 milhões de ingressos vendidos para 90,8 milhões. Pela 

primeira vez, desde 1991, o público voltou à marca de 90 milhões, no mais 

forte sinal de que o cinema está mesmo recuperando o espaço perdido desde a 

crise que se iniciou no começo dos anos 1990, quando o total de espectadores 

do país despencou para cerca de 35 milhões. Do ponto de vista do cinema 

nacional, 2002 trouxe uma nova meta para o filme brasileiro com o sucesso de 

“Cidade de Deus”, que não apenas se tornou o líder do ranking nacional como 

também se fixou como o novo campeão de público e renda da retomada, com 

a marca inédita de mais de três milhões de espectadores. (...) Entre os filmes 

brasileiros mais vistos, além de “Cidade de Deus”, com 3,1 milhões de 

espectadores, também teve excelente desempenho “Xuxa e os duendes”, que 

totalizou 2,6 milhões. Em seguida estão “Abril despedaçado” (mais de 350 mil 
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espectadores), “Avassaladoras” (mais de 300 mil) e “Surf adventures” (200 

mil). Chamou atenção, em 2002, a falta de filmes com faixa média de público 

(entre 500 mil e um milhão de espectadores), um fator que também contribuiu 

para a pequena queda da produção nacional no market share.” 

 

 
 

Segundo o próprio Database Brasil, entre os campeões de bilheteria da Retomada 

(1995/2002) tivemos os filmes “O noviço rebelde” (1998), “Simão, o fantasma trapalhão” 

(1999), “O Auto da Compadecida” (2000) e “Xuxa Popstar” (2001), além de “Carlota 

Joaquina” (1995), todos pertencentes ao gênero comédia. 

Levando em consideração que no ranking das capitais por número de salas de 

cinema de 2002, Manaus estava em décimo lugar com dezenove salas de cinema em 

funcionamento, não seria incomum que a comédia fosse o gênero de filme que mais 

agradasse ao público daquela época. A grande parte da produção dos filmes de um minuto 

realizados durante as oficinas de cinema, e posteriormente exibidas no festival Um 

Amazonas, daquele período inicial eram filmes que abraçavam ou flertavam com a 

comédia. A seguir, elenco alguns filmes que se destacaram no festival Um Amazonas. 

“A primeira vez” (2002), de Andrea Gomes, consiste numa narrativa que aposta 

no duplo sentido, onde um diálogo entre um casal de jovens, filmado quase totalmente 

em closes, aparenta ser sobre uma primeira relação sexual quando na verdade é a primeira 

vez no dentista. A escolha estética de filmar em closes faz com que o cenário do 

consultório do dentista não seja revelado até o último plano do filme. Há uma decupagem 

simples, mas funcional para gerar um humor no final. 

“Duelo” (2002), de Ivanildo Pereira, é um filme em preto e branco que começa 

com um longo plano realizado com uma câmera na mão trepidante, que pretende acentuar 

a tensão, onde acontece o início de um assalto a uma senhora que está num carro parado 

no estacionamento. O assaltante é um jovem rapaz que fica surpreso de uma senhora 

contestar o assalto dizendo que ele é mal-educado e que precisa trabalhar. Aqui a atitude 

imprevisível da senhora sustenta o humor do filme até o momento final quando a polícia 

aparece e, após prender o jovem assaltante, aproxima-se da senhora chamando-a de vovó 

para logo em seguida levar uma repreensão da própria senhora dizendo: “mais respeito, 

rapaz, não sou sua avó”. Apesar do recurso da câmera na mão ser quase uma marca do 

cinema brasileiro relacionado a estética do Cinema Novo, aqui a câmera na mão, ou seja, 

com menos estabilidade de sustentação para um enquadramento, pode ser vista como um 

conceito para um realismo contemporâneo e um indicador de influência do sucesso do 
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filme “Cidade de Deus” (2002). Ivanildo Pereira não seguiu uma carreira na produção de 

filmes, mas tornou-se jornalista e crítico de cinema, sendo um dos poucos membros 

amazonenses que integram a Associação Brasileira de Críticos de Cinema (Abraccine), a 

primeira entidade de representação nacional dos profissionais críticos de cinema. 

“Sabido burro e burro sabido” (2002), de José Erasto, foi realizado no município 

de Maués. Esse curta-metragem possui um roteiro que privilegia um diálogo entre dois 

jovens cabocos que poderia ser contado oralmente como se fosse uma piada. O que pode 

ser considerado ainda raro no início do cinema amazonense no século XXI é o fato de 

assistir um filme em que todos os personagens possuem as características étnicas e sociais 

do caboco ribeirinho. Os dois personagens estão numa canoa enquanto um rema e o outro 

só fala questionando o outro o tempo todo, “tu sabes o que é rock and roll, cabocão?”, 

“tu sabes falar francês, inglês?”, “tu sabes ler, escrever?”, “Tu já foste a cidade grande?”, 

“tu sabes o que é internet, cabocão?”. Diante das negativas do personagem que está 

remando, o personagem que apenas questiona afirma que ele perdeu “uns trinta anos da 

vida dele” por não ter “cultura”. No momento final do filme, quando um enorme barco 

passa em alta velocidade próximo da canoa onde estão, o personagem que não tem 

“cultura” finalmente pergunta ao personagem questionador “Doutor, o senhor sabe 

nadar?”. Após a negativa de que não sabe nadar afirma novamente “Ih, parente, pois você 

agora tu acaba de perder a vida toda. Porque daquele banzeiro que vem ali tu não escapas 

não.” Essa parte do diálogo é filmada em contra-plongée (câmera baixa) para realçar o 

momento de superioridade do personagem que está remando em detrimento da 

humilhação sofrida. O filme termina com um personagem se afogando por não saber 

nadar e o outro nadando perfeitamente, sem fazer menção se o personagem que sabe nadar 

vai oferecer ajuda, alimentando um humor com um toque mórbido. Além da provocação 

sobre o valor dos saberes indígenas em contraste com a cultura ocidental e suas 

tecnologias, encontramos também a palavra “parente” usada de forma coloquial 

realçando a proximidade entre os dois personagens mesmo existindo um distanciamento 

sobre valor dos interesses culturais. “É comum que indígenas de povos distintos tratem 

uns aos outros pelo termo “parente”, mesmo não havendo laço consanguíneo direto. 

Trata-se de uma categoria nativa, através da qual os representantes de diferentes povos 

reconhecem-se uns aos outros enquanto indígenas.” (Adelco,Glossário Político Indígena, 

2022). 
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“Sociedade dos pés” (2002), de Thyrso Munhoz e Marcos Vasconcelos, possui 

uma decupagem desenvolvida apenas com a utilização de imagens de planos detalhes dos 

pés. No primeiro plano do filme vemos diversos pés atravessando uma rua no Centro de 

Manaus. Depois temos pés com chinelos, pés cansados, um par de pés onde um veste um 

sapato e outro calça um chinelo, pés “namorando”, pés descalços sujos de terra que 

parecem descansar, pés femininos vestindo botas de festa, pés que caminham ao lado de 

galinhas mortas, pés que descem escadinhas, pés de criança pulando amarelinha, um pé 

em companhia de uma bengala, pés variados masculinos e femininos com sapatos e tênis 

que parecem caminhar por alguma galeria ou shopping center, pés de criança brincando 

em um aparelho eletrônico onde acendem luzes no chão, um pé mecânico auxiliando o 

outro pé, e por fim, um pé descalço pisando propositalmente com intensidade em fezes 

na rua. Quando há a transição de imagens dos pés que remetem as pessoas mais pobres, 

pertencentes a população ribeirinha, para as imagens de pés com sapatos mais caros 

percorrendo as vitrines de lojas, pertencente a classe média, a trilha sonora muda 

repentinamente saindo de uma música popular para uma música erudita. Apesar da pisada 

nas fezes ser uma imagem grotesca, podendo gerar até um humor involuntário, esse filme 

se diferencia por não estar atrelado a comicidade, e sim a reflexão. Qual das classes 

sociais está pisando nas fezes? O que representa as fezes? De certo modo, a estética desse 

curta-metragem remete ao filme amazonense “Harmonia dos contrastes” (1966), de Ivens 

Lima, apresentado no I Festival de Cinema Amador do Amazonas de 1966, “que apresenta 

uma espécie de crônica social através da encenação de diversas situações em que se 

destacam as mãos. (...) As situações representadas (...) remetem a situações universais 

típicas de uma sociedade dividida em classes resultantes de um modelo de produção que 

concentra renda e gera desigualdade social.” (SORANZ, 2017). 

“Amizade Colorida” (2002), de Nereida Odessa, possui uma particularidade 

estética que o distingue da maior parte dos outros filmes de um minuto, apesar de ter uma 

decupagem também voltada para os planos detalhes. A narrativa tem uma tela sendo 

pintada pelas mãos de uma mulher enquanto ela descreve, de forma cômica, a sua amizade 

“colorida”. A mulher pinta com as mãos a tela povoando-a de azul, amarelo, rosa, 

vermelho, branco, marrom, sendo que cada cor é relacionada a uma sensação provocada 

durante a paixão momentânea do personagem. O humor aparece quando o vermelho é 

colocado na tela e os gestos das mãos são como se fizessem um carinho na tela sugerindo 

um orgasmo. “Às vezes fazia eu flutuar no imenso vazio do branco que jorrava de prazer” 
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diz a personagem narradora com a imagem de uma mão aberta pintada de vermelho com 

respingos de tinta branca. A imagem da tinta vermelha escorrendo sobre a tinta rosa na 

tela, como se fosse um sangramento, enquanto a narração vai acenando que aquela 

amizade “colorida” não resultou num amor recíproco, compreende um indício de 

conhecimento da linguagem cinematográfica. 

“Au Au Schwitz” (2002), de Marcos dos Santos, é um documentário sobre o 

sacrifício de cachorros de rua em Manaus. Apesar do título sugerir algum tipo de graça, 

o curta-metragem mostra algumas imagens de captura e aprisionamento de cachorros de 

rua para serem abatidos. A primeira imagem é um rosto de um cão fora de foco entrando 

em foco aos poucos. O filme tem uma edição com bastante corte variando as imagens de 

fuga e captura de diversos cães combinando com uma trilha sonora que envolve um rap 

em conjunto com latidos agoniados e portas rangendo ao se fecharem. Cachorros olhando 

para a câmera em big closes sugerindo uma valorização de um último olhar. A 

“brincadeira” do título com o campo de concentração de Auschwitz indica uma possível 

imaturidade, mas as imagens dos cães entrando no local do sacrifício com um funcionário 

fechando a porta da câmara e dando início ao extermínio podem iluminar 

questionamentos contemporâneos sobre o comportamento do ser humano. É um filme que 

possui um conceito similar ao curta-metragem “Carniça” (1966), de Normandy Litaiff, 

vencedor do I Festival de Cinema Amador do Amazonas de 1966, que tem imagens do 

matadouro de bois de Manaus e “que apresenta a faceta mais carente da cidade de Manaus 

naquela época. Da população que convive diariamente com o lixo, os dejetos e a carniça 

do título. Temos urubus disputando os restos mortais de peixes e senhoras catando no lixo 

algo que se possa aproveitar.” (SORANZ, 2017). 

“O filme do minuto” (2003), de Thiago Morais, tem a metalinguagem como o 

centro de sua narrativa. Numa sala de cinema começa a exibição do “O filme do minuto” 

onde duas meninas estão na plateia e uma delas resolve comprar pipoca, mas não 

consegue achar o dinheiro na bolsa. Quando finalmente encontra o dinheiro, o filme 

termina. Durante o tempo do filme anunciado na tela do cinema o que vemos é apenas 

uma das meninas retirando uma série de objetos da bolsa e colocando no colo da outra 

menina. A ação do filme dentro do filme é banal, cotidiana, vulgar, o que pode aludir a 

ideia de que a grande parte dos minutos que perpassam por nossas vidas geralmente não 

representa nada de relevante. Também é possível identificar uma crítica implícita a 

insistência na produção de filmes de um minuto para serem exibidos no Um Amazonas. 
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A questão do tempo no filme é enfatizada por ser gravado em um só plano, um plano 

sequência, ou seja, pode passar a impressão em nossa percepção que o tempo do filme é 

maior do que apenas um minuto. Thiago Morais tornou-se diretor de fotografia, realizou 

diversos curtas metragens com passagens em festivais nacionais e internacionais, foi 

coordenador de audiovisual do Projeto Jovem Cidadão, que realizava oficinas de cinema 

em escolas públicas, e atualmente é servidor público no Museu Amazônico, onde também 

realiza oficinas de cinema gratuitas para o público em geral. 

“Louis Vommitton” (2003), de Sérgio Andrade, é uma comédia em tom crítico e 

escrachado onde uma mulher rica é convidada para um evento social que celebra a 

preservação da fauna amazônica, como não há tempo hábil para comprar uma bolsa nova 

da Louis Vuitton, ela mesma vai caçar um jacaré para manufaturar o objeto de desejo. A 

mulher matando o jacaré a facadas, com sangue espirrando em seu rosto, exibindo um 

prazer sádico, pode ser vista como um comentário crítico sobre o enorme descaso da 

classe dominante em relação ao meio ambiente e a contradição de quem supostamente 

apoia a causa, mas consome produtos que colaboram com a própria destruição da fauna. 

A estética trash do filme, surgida nos anos 80, colabora com o humor e aumenta a ideia 

do absurdo. Esse é o primeiro filme de Sérgio Andrade, que na época atuava como o 

assessor responsável pela Amazonas Film Commission, mas também já demonstrava 

interesse na realização de filmes. Posteriormente, Sérgio Andrade conseguiu produzir e 

dirigir “A floresta de Jonathas” (2012), o primeiro longa-metragem amazonense exibido 

comercialmente nas salas de cinema no século XXI, além de ter sido também o primeiro 

longa-metragem da região Norte do Brasil contemplado no Edital de Longas Metragens 

de Baixo Orçamento da Secretaria do Audiovisual do Ministério da Cultura. 

“Infância perdida” (2003), de Saleyna Borges, possui uma estética realista e 

contundente sobre a prostituição infantil. O primeiro plano do filme consiste em 

apresentar bonecas desnudas numa prateleira ao lado de uma caixa de música infantil, que 

é o fundo sonoro que percorre todo o filme, e que em uma panorâmica, movimento de 

câmera horizontal, percebemos uma casa pobre onde uma menina debruçada na janela, de 

costas para a câmera, observa outras crianças da mesma idade brincando de roda. Em 

nenhum momento o rosto da menina é filmado por inteiro. A menina passa o batom 

delicadamente como se fosse uma adolescente se preparando para ir a uma festa, mas na 

verdade ela está indo encontrar um cliente que se aproxima num carro preto e discreto 

numa rua próxima. A edição intercala os momentos em que a criança se arruma para 
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encontrar o cliente com as imagens de outras crianças que estão na mesma realidade 

brincando e sorrindo. As relações simbólicas da imagem das bonecas desnudas e do carro 

preto emulando um carro fúnebre reforça a ideia de uma morte da infância. Nesse filme 

é nítido o conhecimento de montagem paralela, um conceito de edição onde passa a 

impressão ao espectador de que as ações do filme estão acontecendo simultaneamente, e 

o rigor na decupagem. Saleyna Borges ainda não era funcionária da Secretaria de Estado 

de Cultura, mas demonstrava interesse e talento na realização de filmes. Com o vínculo 

empregatício da Secretaria de Estado de Cultura, Saleyna acabou por se dedicar mais ao 

serviço público e abandonar a realização de filmes. 

“Criação” (2004), de Otoni Mesquita, é uma animação sem enredo definido que 

parece ser influenciada pelas animações do cineasta escocês Norman McLaren, que 

produziu a maior parte dos seus filmes de animação entre as décadas de 1940 e 1970. 

Ainda hoje pode ser considerado um filme ímpar dentro da filmografia amazonense 

mesmo tendo em vista as experiências do escritor e cineasta Márcio Souza na realização 

do filme “Rapsódia incoerente” (1965) e do cineasta Geraldo Russo com o filme “Riscos” 

(1965) que também se aventuravam nesse estilo de animação baseada nas técnicas de 

Norman McLaren. O filme começa com um bebê saindo do tubo de uma pasta de dente e 

progressivamente vai se transformando em animais, seres humanos, vegetais, até em 

determinado momento surgir um corpo de bailarinas onde apenas uma permanece na tela 

para pegar o sol que, de certo modo, parece consumi-la por inteira. Otoni Mesquita atua 

como artista plástico desde 1975 e é professor da graduação em Artes Visuais da 

Universidade Federal do Amazonas (UFAM). Não seguiu carreira no audiovisual, mas 

foi tema de um documentário realizado por Daniella Coriolano e Rômulo Souza chamado 

“Personas” (2017), onde é explorado o seu processo criativo. 

As produções mencionadas refletem que existiu um processo de assimilação do 

conhecimento da linguagem cinematográfica proporcionado pelas oficinas de cinema e 

que, de algum modo, moldaram uma cultura cinematográfica, mesmo que a grande parte 

da produção dos filmes de um minuto sejam problemáticas, principalmente no que tange 

a visões estreitas sobre assuntos como a violência, a religião e o preconceito. Alguns 

filmes soam completamente didáticos, parecendo peças institucionais, e pretensiosos com 

a ideia de evocar uma mensagem do “bem” de que adotando um determinado “bom” 

comportamento sua vida será melhor. Praticamente todos os curtas-metragens têm a 

palavra “Deus” nos créditos de agradecimentos no final. Um dos filmes chega a criticar 
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a política de preservação ambiental em favor da “preservação” da criança mostrando 

imagens de menores de rua pedindo esmola no Largo de São Sebastião. A questão da 

violência é quase sempre colocada como algo engraçado como o filme que retrata um 

triplo suicídio de jovens para se encontrarem no mundo espiritual, além de tiros, facadas 

e agressões físicas que permeiam outros filmes sem o mínimo de reflexão sobre como 

encarar esses problemas que atingem a sociedade contemporânea. 

Apesar de toda a desaprovação por parte de alguns ex-alunos e de pessoas que 

acompanhavam esse processo de formação, tanto no que diz respeito ao tratamento de 

determinados temas quanto nas escolhas estéticas, a cultura cinematográfica amazonense 

se redescobriu e se fortaleceu com o decorrer do tempo. 

Em entrevista publicada no portal Cine Set em 2013, Junior Rodrigues se defende 

das críticas sobre a qualidade técnica e estética dos curtas metragens amazonenses 

apresentados no Um Amazonas: 

 
Já fizemos oficinas para mais de 4500 pessoas. A gente já foi para 20 

municípios do estado, já chegou a 33% dos municípios do estado do 

Amazonas, e a meta é até 2020 ir para todos os municípios do Amazonas, sem 

exceção. (...) É de se criticar os diretores porque eles precisam entender de 

estética, acho isso bacana. Mas precisa se compreender o festival. A primeira 

coisa que a gente tem que compreender é que o cinema amazonense tem 12 

anos, é uma criança, um cinema novo. (...) nós começamos um movimento de 

cinema digital aqui, o Um Amazonas é um caça-talentos (...) pode se criticar a 

estética, mas não pode se criticar a filosofia do festival. 

 

Sobre a atuação do Secretário de Estado de Cultura, Robério Braga, Junior 

Rodrigues afirma: 

 
O Robério nunca compareceu, nunca se envolveu de uma forma séria, 

comprometida, com o cinema amazonense. (...) Os festivais de um minuto, 

durante vários anos não teve nenhum investimento da Secretaria de Cultura. 

Isso é ruim, porque é um processo de formação. (...) Investimento no cinema 

do interior, do Robério, é quase zero. Ele não apoiou nenhuma oficina. As 

oficinas foram bancadas pelas prefeituras. (...) se nós temos festivais de cinema 

para serem feitos, se nós temos o Ita Filmes em Itacoatiara, Parintins Cine Fest, 

Açaí com Tapioca em Codajás, e o Cinema Polivense em São Paulo de 

Olivença (...) por que não investir no cinema amazonense? (...) por que tratar 

o cinema amazonense com essa indiferença? Se é uma arte que a gente pode 

envolver e divulgar a Amazônia infinitamente? Chegar a todos os países, 

desfazer essa má interpretação de que aqui é um estado jungle. Por que não 

investir nisso? 
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Em 2005, Junior Rodrigues lançou mais um festival de cinema chamado Curta 4, 

que era voltado para o lançamento de filmes de quatro minutos de duração. Também 

promovia concurso de roteiro com o prêmio no valor de R$ 500,00 (quinhentos reais) 

para os gastos com a produção e o apoio de equipamentos de vídeo, som, luz e edição que 

eram cedidos pela organização do festival para a realização do filme. 

O festival Curta 4 teve oito edições (de 2005 a 2012) e deu mais espaço para os 

alunos se desenvolverem na elaboração de roteiros, na preparação da produção, na 

decupagem da direção, nos cuidados técnicos relacionados ao som, a fotografia, a direção 

de arte e a edição. Alguns desses filmes que foram produzidos especificamente para o 

Curta 4, por meio de oficinas de cinema, também foram selecionados para a Mostra 

Competitiva Amazonense do Amazonas Film Festival. 

Em 2007, Junior Rodrigues realizou uma mostra com os filmes selecionados do 

Curta 4 para deficientes auditivos em Manaus. Em 2008, uma mostra com sessenta filmes 

de um minuto legendados em português e com linguagem de libras para duzentas escolas. 

Em 2011, lançou a 3ª Mostra “Cinema Além da Imagem”, que exibe filmes com 

audiodescrição, libras e legendas em português. “São enviados 100 kits para todas as 

secretarias estaduais de educação e entidades afins de todo país. (...) Nosso objetivo é nos 

tornarmos um produto audiovisual que pratica a inclusão social”, afirmou Junior 

Rodrigues, em matéria publicada no Jornal do Commercio em 2012. A questão da 

inclusão social dos deficientes visuais e auditivos nunca foi acenada pelo Amazonas Film 

Festival, mesmo com todos os recursos que o festival possuía para efetuar essa ação. 

A incumbência proposta pelo projeto das oficinas de cinema e dos festivais em 

revelar novos cineastas amazonenses pode ser vista como um sucesso já que diversos 

realizadores, mesmo sendo a minoria, deram continuidade aos seus projetos audiovisuais. 

Como vimos até aqui, alguns dos cineastas amazonenses que realizam produções 

audiovisuais atualmente: Sérgio Andrade, Izis Negreiros, Thiago Morais, Anderson 

Mendes, Rafael Ramos, Diego Bauer, Dheik Praia, Rômulo Souza, Cristiane Garcia, 

Keila Serruya, Zeudi Souza, Allan Gomes, entre outros. 

 

 

2.3 MOSTRA AMAZÔNICA DO FILME ETNOGRÁFICO (2006-2011) 
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Historicamente, o cinema brasileiro tem no documentário alguns de seus filmes 

mais marcantes, principalmente, na produção de curtas metragens, como “Arraial do 

Cabo” (1959), de Paulo César Saraceni, “Aruanda” (1960), de Linduarte Noronha, 

“Maioria absoluta (1964), de Leon Hirszman, “Memória do cangaço” (1964), de Paulo 

Gil Soares, “A entrevista” (1966), de Helena Solberg, “Alma no Olho” (1973), de Zózimo 

Bulbul, “Di Cavalcanti” (1977), de Glauber Rocha, “Ilha das Flores” (1989), de Jorge 

Furtado, “Socorro Nobre”(1995), de Walter Salles e “Notícias de uma Guerra Particular” 

(1999), de Katia Lund e João Moreira Salles, além dos filmes documentários de cunho 

educativo que eram produzidos pelo Instituto Nacional de Cinema Educativo (INCE), na 

década de 1930, para serem exibidos nas escolas, cujo diretor era o cineasta mineiro 

Humberto Mauro. 

Em 2006, a crescente produção cinematográfica amazonense, baseada em filmes 

de curta-metragem oriundos de oficinas de cinema, com duração que variava de um 

minuto a quatro minutos, tornava o contexto quase inviável para uma produção com 

caráter documental mais contundente, já que o cinema documentário envolve pesquisa e 

um tempo maior para a edição. O passado remoto do cinema documental de Silvino 

Santos não era relevante para a nova geração de cineastas emergentes amazonenses. Nem 

mesmo o relativo sucesso alcançado do longa-metragem “Serras da desordem” (2006), de 

Andrea Tonacci, um filme brasileiro seminal que relata o massacre da etnia Awá- Guajá, 

na década de 1970, na Amazônia, por meio da história de Carapirú, um sobrevivente do 

massacre, parecia influenciar, de forma significativa, algum realizador amazonense a 

tomar o caminho do documentário. 

Sob o ponto de vista centralizado para o cinema estrangeiro que explorava a 

Amazônia, quase sempre sob a forma de documentários, a professora Dra. Selda Vale da 

Costa (2006), a idealizadora e uma das curadoras da Mostra Amazônica do Filme 

Etnográfico, afirma em seu texto de apresentação no catálogo que “a propaganda foi o 

maior alvo do olhar cinematográfico amazônico ao ponto de praticamente impedir a 

realização de filmes de ficção.” De certo modo, ainda precário e sob muitas críticas, o 

cinema amazonense começou a dar alguns pequenos sinais de uma construção de um 

olhar amazônico expressivo tanto na ficção como no documentário, como é possível 

perceber nas futuras filmografias de Sérgio Andrade e Aldemar Matias. 
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Nesse contexto, com a intenção de alimentar a cultura cinematográfica 

amazonense direcionando-a para o cinema documentário, além de demonstrar a mediação 

que o cinema possibilita com as ciências humanas, especialmente a Antropologia, surge 

a primeira edição da Mostra Amazônica do Filme Etnográfico, que foi realizada em 

Manaus entre os dias 01 e 07 de dezembro de 2006, por iniciativa do Núcleo de 

Antropologia Visual da Universidade Federal do Amazonas (Navi / UFAM), grupo de 

pesquisas vinculado ao Programa de Pós-Graduação em Sociedade e Cultura na 

Amazônia, comandado pela professora Dra. Selda Vale da Costa. Segundo os objetivos 

descritos no regulamento 

 
a Mostra Amazônica do Filme Etnográfico pretende ser um espaço de difusão 

e discussão do filme documentário e etnográfico realizado sobre a Amazônia. 

Seus objetivos envolvem a divulgação de filmes realizados na Amazônia, a 

reflexão acerca da representação da região no cinema documentário e 

etnográfico e a promoção do diálogo entre produtores e pesquisadores. 

(COSTA, 2006) 

 

 

Com essa proposta definida, a Mostra se diferenciava da mostra paralela de 

documentários etológicos (ciência que estuda o comportamento dos animais) que 

acontecia nas edições do Amazonas Film Festival. 

Foram selecionados quarenta filmes, sendo oito filmes amazonenses, entre curtas, 

médias e longas-metragens, para compor a programação da Mostra Competitiva onde 

concorriam a um Prêmio do Júri Oficial, além das possíveis menções honrosas. As 

exibições aconteciam no Teatro UNINORTE (Av. Joaquim Nabuco, 1469 – Centro), 

pertencente à universidade particular UNINORTE, em uma parceria inédita entre uma 

instituição federal e uma do setor privado para a realização de um evento cultural 

totalmente voltado para o cinema. Uma parceria que durou somente as duas primeiras 

edições do evento. 

Em 2008, a UNINORTE foi vendida para a Laureate International Universities, 

uma rede de instituições acadêmicas privadas dos Estados Unidos, e com isso, a 

continuidade da parceria terminou. Ainda houve algumas sessões no auditório da 

UNINORTE, em período de aulas da graduação em Comunicação Social, em que os 

professores levavam os alunos e, com isso, as sessões ficavam lotadas. 

A Mostra prestou uma homenagem ao cineasta documentarista Jorge Bodanzky, 

que esteve presente no evento, exibindo o filme “Iracema, uma transa amazônica” (1974), 

de Jorge Bodanzky e Orlando Senna, um clássico do cinema brasileiro, como o filme de 
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abertura da Mostra. Além disso, na programação do evento, houve a Mostra Jorge 

Bodanzky, com a exibição de toda a sua filmografia. 

Assim como o Amazonas Film Festival, a Mostra Amazônica do Filme 

Etnográfico também oferecia uma programação de oficinas, cursos e debates, como a 

oficina “O som direto para documentário”, os minicursos “O cinema de Jean Rouch” e 

“A imagética da Comissão Rondon”, os debates “Antropologia visual”, “O cinema em 

Manaus nos anos 60 e 70”, “A produção atual de documentários na Amazônia” e 

“Tocando imagens – a experiência da AMFILD”. Esse último debate foi realizado com a 

presença de Izis Negreiros e Carlos Garcia, que estiveram envolvidos na produção do 

Festival Amazonas Filmes Curta Brasil e no projeto Cinema e Vídeo na Educação. 

Na segunda edição do evento só foram selecionados quinze filmes para a Mostra 

Competitiva, com quatro filmes amazonenses, demonstrando um esgotamento na 

produção de documentários ou ficções que possuíam algum conteúdo etnográfico. O 

curta-metragem “A incrível história de Coti: Rambu do São Jorge” (2007), de Anderson 

Mendes, e o longa-metragem “Sete palmos de terra e um caixão” (2005), de Izis Negreiros 

e Carlos Garcia, que nunca foi exibido no circuito comercial, não eram filmes que 

poderiam ser facilmente classificados como etnográficos. 

A Mostra Amazônica do Filme Etnográfico não possuía um público jovem, sendo 

mais frequentado por professores universitários e alunos de pós-graduação que estavam 

interessados na discussão sobre as questões urgentes da Amazônia A Mostra representava 

uma possibilidade de aprofundar a visão sobre o cinema e a Amazônia e teve um valor 

inestimável para a formação de documentaristas no Amazonas. 

No entanto, não havia um investimento na produção de filmes etnográficos para 

realizadores amazonenses, assim como o Amazonas Film Festival conseguia fazer com o 

concurso de roteiros para curta-metragem. Sendo assim, ficava mais difícil para a Mostra 

criar laços com a produção local e formar uma plateia, que não fosse somente formada 

por discentes e docentes de cursos universitários, para uma apreciação estética mais 

refinada em relação ao documentário. 

Com o Teatro Gebes Medeiros, antigo Ideal Clube, com capacidade para cento e 

quarenta pessoas, abrigando a Mostra Competitiva, o destaque dessa segunda edição foi 

a Mostra Vídeo nas Aldeias, que teve a presença do idealizador do projeto, o antropólogo 

e cineasta francês, Vincent Carelli. Alguns temas dos minicursos e oficinas oferecidos na 
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primeira edição se repetiram na segunda edição, o que pode ter causado um desinteresse 

no público que participou da primeira edição. 

A Mostra Amazônica do Filme Etnográfico seguiu por mais três edições, 

totalizando cinco. Em 2010 não houve o evento, só retornando em 2011, por iniciativa da 

cineasta Flávia Abtibol, que estava fazendo mestrado na UFAM sob orientação da 

professora Dra. Selda Vale. Gustavo Soranz (2022), um dos curadores da Mostra, diz que: 

 
 

O grupo foi se desmembrando. Era um grupo de pesquisa, não havia uma 

produtora, e existia sempre uma dificuldade em captar recursos. As pessoas 

envolvidas na produção encerravam seu ciclo universitário e iam saindo da 

Universidade e assim, o grupo foi enfraquecendo, sem constituir um corpo 

permanente. Os professores Tom Zé e Selda Vale da Costa estavam em todas 

as edições da Mostra. 

 

 

Em todas as cinco edições da Mostra Amazônica do Filme Etnográfico houve o 

projeto aprovado no edital de realização de eventos na Fundação de Amparo à Pesquisa 

do Estado do Amazonas (FAPEAM), o que permitia pagar as passagens aéreas, 

alimentação e hospedagem dos convidados. 

De certo modo, a Mostra Amazônica do Filme Etnográfico estimulou alguns 

cineastas amazonenses a também se dedicarem a realização de documentários como 

Aldemar Matias, Jimmy Christian, Rafael Ramos, Flávia Abtibol, Anderson Mendes, 

Zeudi Souza, Sávio Stoco, Heraldo Daniel, Henrique Amud, Wallace Abreu, Cristiane 

Garcia, Cleinaldo Marinho, Elen Linth, Daniel Tavares, Vanessa Pimentel, Homero 

Lacerda, entre outros. O Núcleo de Antropologia Visual da Universidade Federal do 

Amazonas (Navi / UFAM), por meio da Mostra Amazônica do Filme Etnográfico, foi o 

responsável por aprofundar a visão da Amazônia e o repertório epistemológico desses 

cineastas. 

“O filme etnográfico parece ser o caminho, a ponte para a travessia: do 

extrativismo/coleta de imagens, que certos documentários ainda praticam, à construção 

do diálogo na convergência de olhares que traduza a busca de uma linguagem amazônica, 

esteticamente mais sofisticada e mais universal” finaliza a professora Dr.ª Selda Vale da 

Costa em seu texto de apresentação no catálogo da primeira Mostra Amazônica do Filme 

Etnográfico. 
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3. O ENSINO DO AUDIOVISUAL NO AMAZONAS 

 

  3.1 PROJETO JOVEM CIDADÃO (2007-2014) 

 

Em Manaus, o Projeto Jovem Cidadão iniciou no ano de 2007 atendendo a 4 mil 

alunos da rede pública. Em 2009, o programa já atendia a 120 mil jovens da capital e 

outros oito municípios do interior do Amazonas. Oferecia ao aluno uma nova perspectiva 

de vida. Ao participar do programa, o aluno volta à sua escola no contraturno e tem acesso 

a uma série de cursos técnicos e atividades esportivas e socioculturais que contribuem 

para seu crescimento como cidadão. Para estimular a participação, o Governo do Estado 

ainda disponibiliza uma bolsa mensal de 30 reais para o estudante, ou de 50 reais para a 

família com mais de um filho integrado ao programa. “Por meio do programa, os 

estudantes participam de atividades nas áreas de educação, esporte, cultura, capacitação 

e qualificação para o trabalho, realizada em parceria com as secretarias estaduais”43 de 

Assistência Social (SEAS), de Educação (SEDUC), de Segurança (SSP), de Cultura 

(SEC), de Esporte (SEJEL) e do Centro de Educação Tecnológica do Amazonas 

(CETAM). 

Thiago Morais, ex-aluno das oficinas de cinema e realizador de curtas metragens, 

foi convidado para ser o coordenador do departamento de audiovisual dentro do Projeto 

Jovem Cidadão, que inicialmente seria voltado apenas para a exibição de filmes e debates. 

Com a experiência adquirida como aluno das oficinas de cinema ministradas por Junior 

Rodrigues, Thiago Morais levou uma proposta de que aqueles alunos da rede pública 

também deveriam realizar seus próprios filmes.A ideia era vivenciar as particularidades 

que envolvem a produção de um filme, mesmo sendo em forma de exercícios, já que os 

filmes não podiam ser feitos fora do ambiente da escola, nem sem o uniforme escolar. 

O projeto dava autonomia aos coordenadores de todos os departamentos e com 

um orçamento adequado ao tamanho do projeto era possível praticar atividades como 

levar alunos para as salas de cinema do circuito comercial de Manaus para assistir filmes. 

Em alguns casos, os alunos realizavam filmes em locais externos como o Instituto 

Nacional de Pesquisas da Amazônia (INPA), o Museu da Amazônia (MUSA), o Largo 

São Sebastião e, também, em alguns lugares próximos a escola, onde era necessário ter 

um aparato de segurança e ônibus para o transporte dos alunos. 
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Além das oficinas, o projeto oferecia um equipamento de filmagem para as 

escolas. Cada escola tinha um instrutor fixo e um estagiário. Thiago Morais chegou a 

trazer profissionais experientes no ensino do audiovisual nas escolas de outros Estados 

para capacitar os instrutores que ficariam encarregados de transmitir o conhecimento da 

linguagem cinematográfica para aqueles alunos na faixa dos doze aos quinze anos. No 

caso da edição e finalização dos filmes, havia uma equipe itinerante de instrutores que 

dava diversas oficinas de câmera, iluminação, som, edição, maquiagem, e até efeitos 

especiais, que ficavam encarregados do produto final para exibição. 

Thiago Morais montava mostras de cinema nas escolas e incentivava os alunos a 

convidarem seus familiares para assistirem seus próprios filmes. Como os pais eram os 

responsáveis pelo recebimento da bolsa que era fornecida para os alunos que participavam 

das oficinas, Thiago vislumbrou a necessidade de criar um envolvimento maior dos pais 

dos alunos com a escola. Quando os pais assistiam seus filhos na tela ficavam 

emocionados, na verdade, não imaginavam o que os seus filhos estavam fazendo 

realmente na escola, e depois comentavam com muito orgulho que “os seus filhos faziam 

filmes e não perdiam tempo jogando videogame” (MORAIS, 2022). 

Durante os cinco anos em que Thiago Morais esteve à frente da coordenação das 

oficinas foram realizados oitocentos filmes, com a duração variando entre cinco a dez 

minutos, tinham como tema central o cotidiano escolar, como bullying, as primeiras 

relações amorosas, a tensão nos dias de prova, etc. Em 2013, em iniciativa própria 

conseguiu inserir no Amazonas Film Festival, em sua última edição, uma mostra paralela, 

mas competitiva, com alguns dos filmes produzidos pelos alunos no Projeto Jovem 

Cidadão, que também foram lançados em DVD. 

Como aluno do curso de graduação em Produção de Audiovisual na Universidade 

do Estado do Amazonas (UEA), Thiago Morais se deparou com alguns ex-alunos das 

oficinas de cinema do Projeto Jovem Cidadão cursando a mesma Universidade em 

diversas graduações. Um desses alunos foi o realizador Lucas Simões, vencedor do 

festival Um Amazonas com o curta-metragem “Luiza”. 

Segundo Thiago Morais, os relatórios das secretarias de Educação (SEDUC) e de 

Segurança (SSP) demonstraram uma queda na evasão escolar e no índice de criminalidade 

no bairro e no entorno da escola onde as oficinas aconteciam. Antes das oficinas eram 

comuns roubos de equipamentos da escola durante o fim de semana, mas a partir da 

implantação do projeto e com o desenvolvimento de uma sensação de pertencimento a 
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algo de valor cultural e social, a própria comunidade, na qual a escola estava inserida, a 

“protegia”, fortalecendo a instituição em sua relação com a comunidade. 

Com o crescimento do projeto abrangendo escolas de outros municípios houve a 

necessidade de aumentar o número de instrutores capacitados chegando a mais de cem 

instrutores durante os cinco anos em que Thiago Morais coordenou as oficinas de cinema. 

A maioria dos instrutores era composta por ex-alunos de oficinas de cinema do Junior 

Rodrigues, como Zeudi Souza, Abelly Cristine, Castro Junior, Heraldo Daniel, Adson 

Queiroz, entre outros. O jornalista e cineasta Aldemar Matias, realizador de filmes com 

passagens em festivais internacionais, também participou como instrutor no projeto. 

Os últimos anos do Projeto Jovem Cidadão foi coordenado pelo cineasta Wander 

Luís, que foi aluno e parceiro de Junior Rodrigues desde o início do movimento de buscar 

formas de realização para um novo cinema produzido por amazonenses no Amazonas, 

até a extinção do projeto pelo governador José Melo de Oliveira ratificado em 2014. 

 
 

3.2 PÓS-GRADUAÇÃO EM CINEMA NA UNINORTE (2010-2012) 

 
Diante de um momento em que a cultura cinematográfica amazonense se expandia 

por meio dos festivais de cinema e dos cursos e oficinas que promoviam a produção 

audiovisual no estado, Tristão Cavalcante, que era o diretor de pós-graduação e pesquisa 

da UNINORTE, um acadêmico atuante nas áreas das Ciências Econômicas, 

Administração e Engenharia de Produção, considerou a ideia de lançar uma pós- 

graduação em cinema, mesmo numa cidade onde não havia sequer uma graduação em 

cinema nas universidades. 

A Pós-Graduação em Cinema da UNINORTE teve apenas duas turmas formadas 

em média por vinte alunos, sendo que a primeira foi composta, majoritariamente, por 

jovens recém-formados que trabalhavam no mercado publicitário e desejavam se 

aprofundar no conhecimento da linguagem cinematográfica. Alguns desses alunos 

também tinham passagens pelas oficinas de cinema de Junior Rodrigues. A pós- 

graduação não tinha em sua grade curricular nenhuma disciplina que exigisse a produção 

de um curta-metragem, nem mesmo o trabalho de conclusão de curso. 

Após a conclusão da primeira turma não houve uma procura pelo público que 

fosse suficiente para que a pós-graduação continuasse vigorando. Só foi possível a 

existência da segunda turma porque o proprietário do jornal e TV A Crítica, Dissica 
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Calderaro, resolveu investir para melhorar a qualidade e aumentar o repertório de seus 

funcionários que trabalhavam na emissora de TV. Então a segunda turma da pós- 

graduação foi vendida exclusivamente para ser ocupada por esses funcionários com perfil 

de jornalistas. 

A maioria dos professores eram convidados de outros estados, o que encarecia 

sensivelmente o custo de execução do curso, sendo que alguns deles possuíam experiência 

profissional na realização cinematográfica como Leandro Saraiva (roteirista) e Cézar 

Migliorin (direção e montagem). 

Os alunos da primeira turma da pós-graduação se organizaram e produziram, em 

conjunto com alguns alunos da graduação em Comunicação Social da própria 

UNINORTE, o curta-metragem “Et Set Era”, de Emerson Medina e Rodrigo Castro, que 

recebeu o prêmio de Melhor Curta-Metragem Amazonense de Ficção no 9º Amazonas 

Film Festival. O filme é uma espécie de homenagem ao cinema onde em uma festa à 

fantasia um grupo de amigos comenta sobre o cinema local e a realidade de filmar no 

Amazonas. Dessa experiência surgiu um grupo de produtores de audiovisual chamado 

Planos em Sequência formado por Emerson Medina, Leonardo Mancini, Rodrigo Castro, 

Diogo Nogueira e Moacyr Massulo. 

Emerson Medina, egresso da pós-graduação em cinema, em entrevista publicada 

pela revista universitária Universo UNINORTE, em 2012, afirma: 

 
Eu espero que a UNINORTE continue com a pós em cinema e estimule mais 

as demais turmas a realizarem trabalhos como esse que vão compor a 

filmografia do Estado. É importante destacar o pioneirismo da instituição que 

trouxe esse curso dois anos antes do Estado instituir sua Escola Superior de 

Cinema. 

 

Parecia uma contradição, uma pós-graduação em cinema deixar de existir 

justamente quando uma graduação em produção audiovisual começava a acontecer, mas 

de certa maneira, não deixou de haver uma continuidade no campo do ensino 

universitário. 

 

 

3.3 CURSO SUPERIOR DE TECNOLOGIA EM PRODUÇÃO AUDIOVISUAL DA 

UNIVERSIDADE DO ESTADO DO AMAZONAS (2013-2017) 
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No início do ano de 2013, o curso de Tecnologia em Produção do Audiovisual da 

Universidade estadual do Amazonas (UEA) nasceu, fruto de uma parceria entre a UEA e 

a Secretaria de Estado de Cultura (SEC), no mesmo ano da última edição do Amazonas 

Film Festival, e mesmo antes de completar um ano de suas atividades, prontamente se 

noticiava o seu precoce fim. Em setembro, já se colocava a possibilidade da extinção do 

curso afirmando que a Universidade Estadual do Amazonas trabalharia com a alternativa 

de usar a estrutura do curso de produção audiovisual, com todos os equipamentos de 

câmera, iluminação, som e edição, avaliados em sua totalidade no valor aproximado de 

R$1.000.000 (um milhão de reais), para a produção de suas aulas para o ensino a 

distância. 

Segundo o pró-reitor de Ensino de Graduação da UEA, Luciano Balbino (2013), 

em matéria publicada pelo portal de notícias D24am: 

 
Este curso é de oferta especial e tem características diferentes dos cursos 

regulares. Para ele, não haverá vestibular este ano, nem ano que vem, até que 

a UEA tenha fundamentos e convicções de que pode torná-lo regular (...) Tanto 

a responsabilidade da parte técnica quanto a estrutural, a UEA tem assumido 

sozinha. Este curso nasceu de um acerto e uma parceria com a SEC e de lá para 

cá, não sei por que, não tivemos as respostas que esperamos e estamos 

assumindo. 

 

Ao contrário do que o Secretário de Cultura, Robério Braga (2013), alegava ao 

dizer que foram criadas todas as condições necessárias para que o convênio de cooperação 

com a UEA fosse firmado, contando inclusive com parcerias com a Rede Amazônica de 

Rádio e Televisão e as universidades particulares UNINORTE e Martha Falcão. 

O coordenador do curso de Tecnologia em Produção Audiovisual, Abrahim Baze 

Jr. (2013), contesta dizendo que não existem parcerias com qualquer universidade 

particular, mas afirmava que o curso estava em fase de fechamento de parcerias com 

institutos de cinema para dupla certificação: 

 
Estamos fechando vínculos, via reitoria, com o FORCINE (Fórum Brasileiro 

de Ensino de Cinema e Audiovisual), o SOCICOM (Federação Brasileira das 

Associações Científicas e Acadêmicas de Comunicação), a Escola de Cinema 

Darcy Ribeiro e com a ECA-USP (Escola de Comunicação e Artes da 

Universidade de São Paulo) visando formação profissionalizante e até uma 

especialização paralela ao curso. 
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Algumas dessas parcerias ou convênios não aconteceram e tanto o plano 

pedagógico do curso quanto o plano de diretrizes institucionais sempre ficaram na fase 

de planejamento. 

O curso de Tecnologia em Produção Audiovisual da Universidade do Estado do 

Amazonas (UEA) possuía em média de trinta a quarenta alunos matriculados em um 

regime de ensino similar ao formato modular, ou seja, as disciplinas eram aplicadas, uma 

de cada vez, de forma contínua durante duas ou três semanas, como se fosse um curso 

livre de curta duração. A segunda turma só começou quando a primeira turma se formou, 

não teve continuidade semestre a semestre. Não havia um corpo docente da própria 

Universidade que fosse especializado na área do audiovisual e que pudesse atuar 

plenamente no curso. Não houve concurso público para a contratação de professores. 

Portanto, quase todos os professores eram convidados de outros Estados para suprirem a 

falta de professores capacitados. Acontecia o mesmo problema de enfrentar um alto custo 

para um curso acadêmico, no qual ainda precisava se consolidar estruturalmente, que 

atingiu a pós-graduação em cinema da UNINORTE um ano antes. 

Com os professores sem um forte vínculo com a Universidade e os alunos não 

sendo reconhecidos pela própria instituição provocando constrangimentos como o 

impedimento ao serviço de alimentação da Universidade, o “bandejão”, além das 

dificuldades de cadastramento para frequentar e pegar livros na biblioteca. O curso em si 

era um corpo estranho na UEA. 

Apesar das dificuldades, em 2015, finalmente, o projeto pedagógico do curso foi 

aprovado por unanimidade. Sendo assim, o curso de Tecnologia em Produção 

Audiovisual ficava mais próximo de se transformar em uma graduação em Cinema ou em 

Audiovisual na categoria de bacharelado, mas chegou ao fim sem deixar de ser um curso 

tecnólogo e modular. 

Entre alguns dos profissioniais de destaque que deram aula no curso estavam os 

amazonenses Aurélio Michiles, que proferiu a aula inaugural para a primeira turma, e 

Óscar Ramos, que fez uma palestra dentro da disciplina de Direção de Arte, além do 

cineasta Ruy Guerra, ícone do Cinema Novo.  

Entre os alunos, havia aqueles que já tinham participado das oficinas e festivais de 

cinema produzidos por Junior Rodrigues, como Dheik Praia e Thiago Morais. Havia 

também um aluno oriundo das oficinas de audiovisual do Projeto Jovem Cidadão, William 
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da Silva. Mais uma vez se percebe como aconteceram as dinâmicas sociais e as 

continuidades do cinema amazonense. 

Em 2017, os alunos Valentina Ricardo e Lucas Maciel foram estagiários na 

produção do longa-metragem “A Terra Negra dos Kawa” (2018), de Sérgio Andrade, por 

meio de uma parceria com o curso. Valentina Ricardo deu prosseguimento a carreira, 

fazendo outros estágios em filmes, até tornar-se diretora de fotografia e sócia da produtora 

Fita Crepe Filmes e Artes Cênicas em parceria com o também aluno do curso, Bernardo 

Ale Abinader, que realizou o premiado curta-metragem “O barco e o rio” (2020). Segundo 

Bernardo (2020), a ideia do curta-metragem surgiu em um exercício praticado durante as 

aulas de roteiro e o projeto seguiu adiante ganhando o prêmio de um edital da Manauscult 

para a realização do filme. 

Em matéria publicada pelo portal Cine Set, em junho de 2021, Bernardo estima 

que haverá uma retomada do curso: 

 
A vitória de “O Barco e o Rio” com cinco Kikitos no Festival de Gramado 

2020 simbolizou os avanços do cinema amazonense cada vez mais presente 

em eventos nacionais e internacionais. Um vácuo, entretanto, insiste em 

permanecer: a ausência de um curso regular do setor em uma instituição de 

ensino superior em Manaus (...) A última iniciativa do tipo chegou ao fim após 

a formação da segunda turma, em março de 2018, do curso de Tecnologia em 

Produção Audiovisual da Universidade do Estado do Amazonas (UEA). Três 

anos depois (...) o novo curso de audiovisual será ofertado ainda em caráter 

especial para 30 alunos (...) com expectativa de já ser inserido no próximo 

vestibular para começo das aulas em 2022. 

 

 

Ao final de 2021, agora com o produtor cultural, professor e coordenador da Pós- 

Graduação em Gestão Cultural da UEA, João Fernandes (2021), à frente no processo da 

retomada do curso, em outra matéria publicada pelo portal Cine Set, 

 
afirma que a expectativa é que seja realizado um processo seletivo em 2022 

para a contratação de oito professores para o curso. As aulas deverão ocorrer 

no período da manhã com laboratórios para realização de trabalhos abertos 

durante todo o dia. A proposta readaptou o conteúdo programático para focar 

menos em áreas da Comunicação e mais em audiovisual, entrando, por 

exemplo, acessibilidade nas telas e cinema e gênero. 

 

 

Mesmo sob problemas de diversas ordens, como a falta de organização para a 

implantação do curso de forma mais adequada e segura, a falta de comunicação com a 

Secretaria de Estado de Cultura para uma formalização do acordo envolvendo o aporte a 

ser investido e o custo desmedido para a sustentação a longo prazo, o curso superior de 

Tecnologia em Produção Audiovisual contribuiu para uma formação profissional mais 
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qualificada e o aprimoramento de uma cultura cinematográfica que começa a se 

evidenciar nos filmes produzidos por amazonenses. 

 

 

4. OS ESPAÇOS DE EXIBIÇÃO PARA O CINEMA ALTERNATIVO 

 
4.1 CINE CASARÃO  

 
Em 2017, o ano em que selaria o fim do curso superior em Tecnologia em 

Produção Audiovisual na Universidade do Estado do Amazonas (UEA), o espaço cultural 

Casarão de Ideias inaugura a sala de cinema Cine Casarão, um cinema de rua com uma 

programação direcionada para a exibição de filmes fora do circuito comercial. Antes 

havia o Cineclube Casarão, que possuía uma programação voltada para a exibição de 

curtas-metragens amazonenses e debates com os realizadores. Em 2016, promoveu a 

mostra de cinema “35 anos sem Glauber Rocha”, com a presença da cineasta Paloma 

Rocha, filha de Glauber Rocha, no evento. 

O responsável pelo Cine Casarão, o produtor cultural e professor da Universidade 

do Estado do Amazonas (UEA), João Fernandes, notou que havia um público interessado 

em um cinema mais autoral e daí despertou para a possibilidade de desenvolver um 

empreendimento maior que pudesse capturar esse público, principalmente o jovem 

estudante, para frequentar e participar das outras atividades oferecidas pelo Casarão de 

Ideias. 

Segundo João Fernandes (2021), o idealizador e administrador do Casarão de 

Ideias, em entrevista publicada no portal Ajuriartes, o interesse em abrir uma sala de 

cinema surgiu de um convite: 

 
Fui convidado para um festival de cinema em Salvador. (...) Tive contato com 

uma pessoa do mundo do cinema, dizendo que queria criar uma sala de cinema 

em Manaus. Pensei: ‘essa vai ser a virada do novo espaço’. Fazia 15 anos que 

nosso Centro estava sem um cinema (...) fui a São Paulo para entender os 

processos para ter uma sala de cinema. (...) ninguém dizia o que eu precisava 

fazer para oficializar isso, mas decidi que iria até o fim. Temos tido um bom 

público. Algumas sessões chegam a esgotar antes da estreia do filme. (...) 

Trata-se de um público seleto, intelectualizado, que não assiste a qualquer tipo 

de filme. (...) Tínhamos a sala e a galeria, mas as pessoas iam tomar café em 

outro lugar, então pensamos em mais um serviço e renda para o Casarão. Isso 

cria uma renda para o espaço. (...) A gente agrega serviços, daí sim ganhando 

essa conotação de centro cultural. 

 

 

Desde 2012, não existia uma sala de cinema de rua em funcionamento sendo o 
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Cine Premiere, no Centro, o último a fechar em definitivo em Manaus. 

Até o momento, o Cine Casarão já exibiu mais de quinhentos filmes dos quais 

mais da metade foram filmes nacionais atingindo um público de mais de 30 mil 

espectadores, além de abrigar oficinas e cursos na área do audiovisual. 

  

 

4.2 CINE & VÍDEO TARUMÃ 

 
O Cine & Vídeo Tarumã é um cineclube que funcionou por meio de um projeto 

de extensão da Universidade Federal do Amazonas (UFAM), que começou em 1990, mas 

que na verdade é uma continuação do Cineclube Tarumã, criado em 1980, idealizado pelo 

jornalista e professor Antônio José Vale da Costa. 

A colaboração do Cine & Vídeo Tarumã em desenvolver uma sensibilidade e uma 

ampliação do poder de observação por meio do acesso ao conhecimento cinematográfico 

proporcionado pelas sessões e debates é apontada por alunos da UFAM, principalmente 

dos cursos de Comunicação Social, como uma experiência enriquecedora dentro de sua 

formação cultural. 

Alguns alunos que frequentavam o cineclube tornaram-se críticos de cinema, 

pesquisadores e realizadores, como Susy Freitas, Pâmela Eurídice, Sávio Stoco, Diego 

Bauer, César Nogueira, Caio Pimenta, Antônio Carlos Junior, Arthur Charles, Paula 

Carvalho, Bernardo Ale Abinader, Hector Muniz, Clayton Nobre, Luís Otávio, Jony Clay 

e Aldemar Matias. Alguns desses alunos também participaram e realizaram seus 

primeiros filmes nas oficinas de cinema ministradas por Junior Rodrigues, como Diego 

Bauer e Antônio Carlos Júnior. 

Constata o ator e produtor audiovisual Antônio Carlos Júnior. 

 
Eu fiquei por volta de um ano e meio no Cine & Vídeo Tarumã. (...) foi uma 

experiência sensacional para mim. O projeto te proporciona conhecer diversas 

visões de cinema. Ali eu puder conhecer Antonioni, Bergman. Vi de filmes 

etnográficos até animações polonesas (...) Sempre ocorria uma homenagem a 

cineastas ou profissionais no cinema, sempre estava ocorrendo sessões 

especiais de várias cinematografias 

 

 

O cineclubismo não envolvia a questão de incentivar diretamente a prática da 

realização de filmes, mesmo que num passado remoto, nos anos 1960, a intensa atividade 

cineclubista de Manaus tenha estimulado alguns de seus frequentadores cinéfilos a entrar 



97 

 

 

no caminho da produção de filmes. Era uma atividade de reflexão, de pensar no filme que 

acabou de assistir e perceber no debate que pontos de vista divergentes poderiam 

acrescentar algo importante na compreensão daquele filme em questão, assim era o 

ambiente universitário do projeto, um ponto de encontro de todos os cursos da UFAM. 

As sessões aconteciam após o almoço, refúgio de todo estudante do período. 

O Cine & Vídeo Tarumã era um contraponto a iniciativa das oficinas e festivais 

de cinema coordenadas por Junior Rodrigues, que possuíam a atribuição de produzir 

filmes a qualquer custo, sem muita ponderação, sem muitos questionamentos, sem um 

aprofundamento estético, que pudessem elevar o conteúdo daquela produção de curtas 

metragens a um estágio mais amadurecido. 

O idealizador do cineclube, Antônio José Vale da Costa (2012), diz que o 

 

 
primeiro objetivo era mostrar um cinema mais dentro de um espírito do 

cineclubismo (...) Pretendemos criar uma provocação, sempre ter uma direção 

de uma conversa. De um debate que pudesse ser sobre ou uma especificidade 

do cinema, por exemplo, o trabalho com um ciclo de filmes que pudesse dar 

ideia sobre o neorrealismo italiano, ou também de temas, algo ligado a um 

ponto histórico ou problema social. (...) De alguma maneira, o Cine & Vídeo 

ajudou nessa composição do que eles imaginam fazer hoje, tendo visto filmes, 

trazendo cineastas para cá, fazendo as mostras que fizemos. Temos uma 

pequena parcela na contribuição destas pessoas que se ligaram mais em cinema, 

seja escrevendo sobre ou fazendo filmes mesmo. 

 

 

Atualmente, o Cine & Vídeo Tarumã funciona sob a coordenação do professor 

Luiz Antônio Santana que conta com a colaboração dos alunos para a elaboração da 

programação, que é mais voltada para o cinema contemporâneo, mas sempre à procura 

de despertar no público a cinefilia. 

 
 

5. AS POLÍTICAS CULTURAIS E O PERCURSO DE PRODUTORAS E 

COLETIVOS AUDIOVISUAIS DE MANAUS 

Em 2007, é lançado o Programa de Apoio às Artes (Proarte) “que se constitui na 

iniciativa mais ampla e direta da Secretaria de Estado de Cultura (SEC) que, por meio de 

editais, propõe a destinação de recursos para a realização de atividades artísticas e 

culturais no Estado” (MENEZES, NASCIMENTO; 2017). Em sua primeira edição 

(2007/2008) foram contempladas onze áreas, assim dispostas: artes visuais, circo, cinema 

e vídeo, cultura indígena, cultura popular, dança, literatura, música, pesquisa artística e 
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cultural e teatro. Foram recebidos 163 projetos e ao final apenas 21 projetos foram 

aprovados (MENEZES, NASCIMENTO; 2017). 

A Secretaria de Estado de Cultura (SEC) ganhou certa autonomia em 2003, 

diversificando ações e se constituindo também como um núcleo de difusão de incentivos 

ao audiovisual no Amazonas. Podemos relacionar este acontecimento à política nacional, 

uma vez em que o Ministério da Cultura é institucionalmente fortalecido, especialmente, 

no que se refere às suas políticas de descentralização cultural, que possuía como principal 

objetivo retirar a exclusividade do financiamento cultural do eixo Rio-São Paulo 

(MENEZES, NASCIMENTO; 2017). 

Em 2009, a prefeitura de Manaus criou um novo órgão – uma fusão da Secretaria 

Municipal de Cultura (SEMC) com a Fundação Municipal de Turismo (ManausTur) – a 

Fundação Municipal de Cultura, Turismo e Eventos (ManausCult). Em 2010, sob a 

justificativa de Manaus ter sido escolhida como uma das sedes da Copa do Mundo/FIFA 

de 2014, houve uma nova alteração separando as áreas de turismo e cultura. Criou-se a 

Fundação Municipal de Cultura e Artes (ManausCult). A separação foi importante, tendo 

em vista que do ponto de vista da elaboração e implementação das políticas públicas, essa 

junção de segmentos distintos enfraquece a atuação do Estado como ator indutor, uma 

vez que há um compartilhamento de recursos e pessoal técnico. (MENEZES, 

NASCIMENTO; 2017). 

Também em 2009, houve o Programa de Apoio e Incentivo à Cultura (Paic), com 

recursos municipais destinados às ações de difusão cultural e capacitação em diversas 

áreas da cultura, no valor de R$ 993.000,00, que correspondia a 8,3% do orçamento da 

ManausCult. Foram inscritos 150 projetos e 75 foram contemplados. Em 2011, o total de 

recursos destinado foi de R$ 1.205.000,00, sendo que o audiovisual foi a quinta categoria 

mais favorecida recebendo R$ 135.000,00, atrás de produção cultural, teatro, música e 

dança, respectivamente (MENEZES, NASCIMENTO; 2017). 

Em 2010, “A Floresta de Jonathas” (2012), de Sérgio Andrade, foi o primeiro 

longa-metragem da região Norte contemplado no Edital de Longas Metragens de Baixo 

Orçamento, em uma parceria da Secretaria do Audiovisual do Ministério da Cultura 

(SAv/MinC) com a Agência Nacional do Cinema (ANCINE), por meio do Programa 

Brasil de Todas as Telas com recursos do Fundo Setorial do Audiovisual (FSA). Os 

projetos recebiam até R$ 1.250.000,00. 
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Diante de uma produção audiovisual que crescia progressivamente, incentivada 

pela visibilidade proporcionada, em parte pelo Amazonas Film Festival, começava 

também despontar a necessidade de alguns realizadores de abrirem empresas para 

participarem desses editais do governo do Estado e da prefeitura, além de poderem 

participar de licitações ou serem candidatas a produzirem vídeos publicitários para 

campanhas políticas. 

Somente em 2015, aconteceu um real florescimento de novas produtoras 

audiovisuais por causa do investimento de R$ 12 milhões que haveria exclusivamente 

para a região Norte por meio do programa Brasil de Todas as Telas, do Ministério da 

Cultura. Nessa política cultural, os projetos de outras regiões não competiam entre si, 

cada Estado concorria com a sua realidade regional. 

Os coordenadores da Unidade Técnica da Região Norte (ANCINE), o 

documentarista amazonense Aldemar Matias e o produtor acreano Clemílson Farias, 

fizeram o mapeamento das produtoras locais, sendo a maioria de produtoras de filmes 

publicitários, e estimularam os realizadores emergentes de Manaus a abrirem produtoras 

para fazerem parte da profissionalização da cadeia produtiva. 

Como parte dessas atividades, as inscrições para o edital Linha de Produção de 

Conteúdo para TVs Públicas foram minuciosamente esclarecidas para os produtores do 

audiovisual local, com a explicação de todos os detalhes de como deveriam participar da 

seleção de projetos e como realizar o conteúdo que seriam divulgados nas grades de 

programações das TVs públicas brasileiras (universitárias, comunitárias, educativas, 

culturais). 

Em 2018, o Programa de Apoio ao Desenvolvimento do Audiovisual (Prodav) da 

ANCINE, para a produção de filmes e séries para TVs públicas, contemplou catorze 

projetos do Amazonas, como a série infantil (“Blog da Mari”, de Liliane Maia), as séries 

documentais (“Amazônia postal”, de Gustavo Soranz e “Palante”, de Aldemar Matias) e 

as séries de ficção (“O boto”, da Artrupe Produções, “Transviar”, da Eparrei Filmes). O 

Amazonas foi o Estado que mais aprovou projetos neste edital. 

Com isso, diversas produções audiovisuais de pequenas produtoras amazonenses 

foram viabilizadas por essas políticas públicas implementadas nos últimos dez anos, 

como séries de TV, curtas metragens, documentários, web séries e festivais de cinema. 
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Em 2010, o cineasta Sérgio Andrade desenvolveu o roteiro do longa-metragem 

“A floresta de Jonathas” e inscreveu o projeto no edital de baixo orçamento do Ministério 

da Cultura. "Foi a primeira vez na história do Brasil que um filme da região Norte teve 

um projeto inscrito e selecionado", afirma o diretor. 

As políticas culturais diferenciadas para as regiões fora do eixo Rio-São Paulo e 

aplicadas por meio da Ancine e o Ministério da Cultura resultaram, e ainda viabilizam, 

tanto as produções cinematográficas de longa-metragem, de caráter comercial ou não, 

quanto às produções para a TV e streaming, como documentários, telefilmes e séries. 

 

 
5.1 COLETIVO DIFUSÃO 

 
O Coletivo Difusão surgiu em 2006 com a proposta de integrar os diversos 

segmentos artísticos em atuação na sociedade, organizando eventos de artes integradas e 

atuando em conjunto com algumas frentes inovadoras de produção e mobilização em 

Manaus. Michelle Andrews, Allan Gomes, Keila Serruya, Paulo Trindade, Marcos 

Tubarão, Cris Oliveira eram os integrantes do coletivo que desenvolviam atividades no 

audiovisual, como produções de vídeo clipe, vídeo mapping, vídeo dança e o cineclube 

Tudo Muda Após o Play. 

Em 2005, Michelle Andrews e Allan Gomes já trabalhavam juntos em diversas 

iniciativas culturais, dentre as quais a produção do programa Sinergia, veiculado pela TV 

Comunitária, que conseguiu gravar em vídeo uma rara entrevista com o professor Narciso 

Freire Lobo e o produtor e cineasta Junior Rodrigues44. 

Michelle Andrews (2023) e Allan Gomes também participaram como alunos das 

oficinas de cinema do Junior Rodrigues, “que introduzia um discurso que reconhecia e 

valorizava a questão do Amazonas como um todo, a questão da interiorização, da nossa 

identidade, de quem somos e como construir e transmitir essas narrativas, ele encantava 

por esse discurso forte”, afirma Michelle Andrews. 

 

 
5.2 GRUPO PICOLÉ DA MASSA 

 
Criado em 2016, o Grupo Picolé da Massa, coordenado por Keila Serruya e Dheik 

Praia, reúne diversos artistas da região Norte que produzem atividades ligadas às artes 
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visuais e ao audiovisual. Muitos dos seus projetos possuem linguagens híbridas que 

buscam construir obras/atividades e que dialoguem com a contemporaneidade sempre 

com a missão de produzir e incentivar esses projetos culturais. 

Entre tantos projetos realizados, destaca-se a Mostra Itinerante de Audiovisual 

Cine Bodó, que começou a ser realizado a partir de 2015, antes da formalização do grupo, 

por meio de aprovações em editais de cultura. O Cine Bodó busca levar o cinema como 

ferramenta de cidadania para as comunidades periféricas e indígenas de Manaus e 

apresentar a linguagem cinematográfica com foco no “tripé” formação, produção e 

exibição, sendo que nesse caso tem o acréscimo das rodas de conversa sobre as produções 

que serão realizadas. Essa iniciativa já atingiu mais de trezentos jovens e adolescentes, 

passou por mais de dezesseis comunidades e produziu mais de vinte curtas metragens. 

Esse projeto idealizado com a proposta de propiciar novos pensamentos e visões 

sobre comportamento a partir do cinema já percorreu lugares como: a comunidade da 

Sharp, localizada na Avenida Grande Circular, no bairro Armando Mendes, da zona leste; 

o Centro Cultural Indígena Wakenai Anumatwhit, na comunidade Parque das Tribos, no 

bairro Tarumã, da zona oeste; o grupo TransformAÇÃO, localizado na Rua São Vicente 

de Paula, no bairro Redenção, da zona centro-oeste; o coletivo Soul do Monte, no bairro 

Monte das Oliveiras, da zona norte; a Associação Diamante Lapidado, na comunidade de 

João Paulo, da zona leste e o Quilombo Urbano Barranco de São Benedito, no bairro 

Praça 14, da zona sul, levando oficinas de capacitação audiovisual gratuita.  

Segundo o escritor Rojefferson Moraes, do coletivo Soul do Monte, em entrevista 

ao portal Cine Set, em 2021, a 

 

execução do projeto Cine Bodó no Monte das Oliveiras é uma oportunidade 

para crianças e jovens explorarem suas habilidades analíticas a respeito do 

território onde vivem, os problemas sociais como a violência generalizada, a 

ausência de políticas públicas que os beneficiem, a fome, problemas de saúde, 

entre outros, são evidenciados em suas produções, como resultado das oficinas 

de cinema. Além disso, é a oportunidade deles se colocarem em primeiro 

plano, como atores sociais ativos, capazes, e com senso crítico apurado. 

 

 

Assim como Michelle Andrews e Allan Gomes, que foi um dos instrutores do 

Cine Bodó, as idealizadoras do Grupo Picolé da Massa, Keila Serruya e Dheik Praia, 

também foram alunas das oficinas de cinema ministradas por Junior Rodrigues, sendo 

que Dheik Praia foi revelada no projeto Cinema e Vídeo na Educação, coordenado pela 

cineasta e escritora Izis Negreiros, fundadora da AMFILD (Amazonas Filmes Digitais). 
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Atualmente, Keila Serruya é uma artista de destaque nacional nas artes visuais, 

com as suas obras percorrendo em exposições por todo o país, incluindo os seus filmes 

de curta-metragem, e Dheik Praia é uma produtora audiovisual dedicada a diversos 

projetos sociais transformadores com características similares ao Cine Bodó, além de 

cineasta com projetos de curtas-metragens contemplados em editais de cultura. 

 

 
5.3 ARTRUPE 

 
A Artrupe Produções é uma empresa direcionada para as realizações no segmento 

cultural, focando principalmente nas questões sociais LGBTQI+ e da condição da mulher 

na sociedade contemporânea. Está em atividade desde 2012 e produziu dez curtas 

metragens, como "Terra Nova" (2021), de Diego Bauer, “Obeso Mórbido” (2018), de 

Diego Bauer e Ricardo D’Albuquerque, “Aquela Estrada”" (2016), de Rafael Ramos, 

sendo a maior parte dessa produção financiada por aprovações em editais públicos nas 

esferas municipal, estadual e federal. Em 2017, realizaram uma série de TV chamada 

“Boto”, contemplada pelo edital federal PRODAV 08 (Programa de Apoio ao 

Desenvolvimento do Audiovisual Brasileiro) - TVs Públicas, da ANCINE. 

O festival de cinema Olhar do Norte, produzido pela Artrupe, está próximo de sua 

quinta edição, em 2023, sendo que a quarta edição contou com vinte e quatro filmes do 

Amazonas selecionados dos sessenta e um inscritos. Esse festival substitui o evento 

Mostra do Cinema Amazonense, que teve somente duas edições e um orçamento bem 

modesto, que porventura já era uma resposta no sentido de preencher o vácuo deixado 

pelo fim do Amazonas Film Festival. Todas as edições do Olhar do Norte tiveram apoio 

da prefeitura ou aprovação em editais. 

No quadro de sócios da Artrupe encontra-se o jornalista, ator e produtor 

audiovisual Diego Bauer, ex-aluno de Junior Rodrigues, e o jornalista e fotógrafo César 

Nogueira, aluno da UFAM e frequentador do Cine & Vídeo Tarumã. Simbolicamente, 

duas vertentes do conhecimento cinematográfico amazonense que se cruzam formando 

uma cultura cinematográfica que pode ser representada no exercício da realização de 

filmes em uma procura contínua de um cinema amazônico. 

 

 
5.4 LEÃO DO NORTE AUDIOVISUAL 
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A produtora e consultoria Leão do Norte Audiovisual é uma produtora sediada em 

Manaus há quatro anos e, mesmo sem um profissional amazonense em seu quadro de 

sócios, realizaram um evento inédito e muito importante no Amazonas, o Mapati – 

Mercado Audiovisual do Norte. 

O Mapati é um projeto que procura abrir caminhos para a profissionalização dos 

produtores dentro do mercado audiovisual, capacitando os empreendedores a estreitar as 

conexões entre os distintos membros da cadeia produtiva, preparando-os para os possíveis 

pitchings, promover a circulação de produtos em outras janelas de exibição e em como se 

comportar numa rodada de negócios para gerar acordos e patrocínios. 

O acreano Clemílson Farias e o paulista Carlos Barbosa fizeram parte da Unidade 

Técnica da Região Norte (ANCINE), e com isso, conseguiram, além de estabelecer uma 

ampla rede de contatos com as produtoras locais, conhecer profundamente os problemas 

enfrentado pelos realizadores e a elaborar alternativas de soluções para melhorar a 

produção audiovisual no Amazonas. 

A Leão do Norte Audiovisual atuou nas funções de direção de produção, pesquisa 

e produção de locação para o longa-metragem “Noites Alienígenas” (2022), de Sérgio 

Carvalho, produzido e filmado no Acre. O filme recebeu seis prêmios no tradicional 

Festival de Cinema de Gramado, incluindo o de Melhor Filme. 

 

 
5.5 EPARRÊI FILMES 

 
A Eparrêi Filmes é uma produtora audiovisual com o objetivo de aproximar as 

pautas da diversidade de gênero e sexualidade com as questões do negro na sociedade46. 

A produtora executiva da Eparrêi Filmes, Elen Linth, é formada em Cinema e 

Audiovisual pela UFF/UFRB, e foi a última realizadora a vencer o prêmio de roteiro 

promovido na última edição do Amazonas Film Festival com o curta-metragem 

“Sandrine” (2015). No entanto, Elen Linth não teve o prazer de ver o seu filme sendo 

exibido e competindo no Amazonas Film Festival, que aconteceria no ano seguinte. 

Elen Linth realizou a série para TV “Territórios” (2017), um dos projetos 

contemplados pelo edital federal Prodav 8 - TVs Públicas da Região Norte, que aborda 

temas relacionados ao corpo das travestis, a discriminação e a aceitação. Com cinco 

episódios, enfocando cinco olhares de mulheres periféricas de Manaus, a série levanta as 
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práticas nefastas da sociedade que acabam consolidando as desigualdades sociais e as 

injustiças, destacando o racismo e a homofobia. 

Em 2019, a Eparrêi Filmes lança o média-metragem “Travessia”, de Elen Linth e 

Riane Nascimento, também financiado pelo Prodav 08 - TVs Públicas da Região Norte, 

que é um documentário sobre a família de Gloriane Aimable, haitiana que vive no Brasil 

há seis anos com o marido e os filhos e busca uma maneira de trazer o pai e o irmão para 

o Brasil, mas enfrentam muitos problemas de uma vida precária. 

Também produziram a série de TV “Transviar”, que aborda a relação amorosa de 

um jovem transexual com o seu marido, agora financiada pelo edital do programa Brasil 

de Todas as Telas, da ANCINE, em 2017, mas lançado somente em 2020. 

 

 

6. AS PARTICULARIDADES DE UM NOVO CINEMA AMAZONENSE 

 
O papel de Junior Rodrigues como o principal agitador cultural, no âmbito da 

cultura cinematográfica, no início do século XXI, foi decisivo para que diversas pessoas 

pudessem dar o seu primeiro passo em relação a produção audiovisual no Amazonas. 

Junior Rodrigues conseguiu fazer com que os participantes das oficinas perdessem o 

medo de encarar a produção de um filme e de obter a autoestima necessária para seguir 

adiante em sua profissionalização.  

É evidente que os interessados em se profissionalizar na área do audiovisual 

procuraram outros cursos de audiovisual, em outras cidades, em outros Estados, que 

fossem mais robustos, mais completos, mais técnicos. Sendo assim, descobriram novas 

referências, não só ligadas ao ensino do audiovisual, como também ao próprio trabalho já 

como profissional da área.  

Com isso, uma identidade amazônica mais diversificada foi se desenvolvendo 

desde o início do século XXI. É possível encontrar filmes amazonenses que destaquem 

mais os problemas sociais urbanos, como o desemprego, a moradia precária, a violência 

do crime organizado, o baixo acesso aos centros de saúde e o transporte coletivo 

sucateado, do que as questões ambientais, que acabam sendo mais exploradas no 

audiovisual por produções estrangeiras ou de fora do Estado. 

Em agosto de 2021, uma matéria escrita pelo jornalista e escritor paraibano Jotabê 

Medeiros para o portal Amazônia Real revelou para um grande público o impacto das 

produções de curtas-metragens amazonenses em festivais nacionais e internacionais. 
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Segundo o jornalista, Jotabê Medeiros (2021): 

 

 
o novo cinema do Amazonas movimenta dramaturgia, desenvolvimento 

técnico e gera emprego, além de alimentar o debate teórico. Uma 

movimentação que sugeriria a criação de um polo audiovisual imediato, caso 

houvesse uma ação do Estado de fato interessada (...) uma vocação que 

permanece vigorosa (...) cada vez mais as pessoas que fazem cinema aqui e que 

são daqui querem falar sobre a cidade e falar das histórias de quem a habita. E isso 

tem se dado de uma forma cada vez mais presente (...) Só pelo fato de permitir 

ao espectador de outros rincões do país compreender essa encruzilhada entre 

tradição e absorção já seria uma façanha desses filmes (...) é uma safra de 

cinema feita de atualidade, diversidade e de força interpretativa. 

 

 

Antes dessa profusão de curtas metragens, produzidos em grande parte pelos editais 

municipais e estaduais dos últimos cinco anos e pela Lei Aldir Blanc51 em 2020, houve os 

longas-metragens “Antes o tempo não acabava” (2016) e “Terra Negra dos Kawa” 

(2018), de Sérgio Andrade, que foram lançados no circuito comercial brasileiro, além do 

“A Floresta de Jonathas” (2012). 

Esses longas-metragens de Sérgio Andrade procuram provocar uma reflexão sobre 

determinadas questões indígenas que saem do espectro mitológico ancestral e entram no 

espaço urbano e contemporâneo. São filmes realizados com protagonistas indígenas e que 

escapam ao imaginário dominante e lugar-comum sobre a realidade dos povos indígenas. 

“Antes o tempo não acabava” (2016) trata da história de um jovem indígena e o seu 

conflito de decidir deixar de lado as suas raízes indígenas para se inserir em uma cultura 

urbana e capitalista. É o rito de passagem de um jovem indígena onde todas as suas 

dúvidas despertam o seu próprio amadurecimento diante do cotidiano da vida moderna, 

encarando as desigualdades sociais, o desemprego, a descoberta da sexualidade e a busca 

por uma identidade. Pode-se dizer que é um filme amazônico e universal.  

Assim como o filme anterior de Sérgio Andrade, “A Floresta de Jonathas” (2012), 

o projeto de seu segundo longa-metragem também foi contemplado com recursos do 

governo federal por meio do Fundo Setorial do Audiovisual da Agência Nacional do 

Cinema (FSA/ANCINE). O filme também recebeu 30 mil euros para a pós-produção pelo 

World Cinema Fund (um fundo de financiamento criado pelo Festival de Berlim), que 

escolhe filmes de todo o mundo para subsidiar os processos de produção e distribuição, e 

 
 

51 Lei que prevê auxílio financeiro ao setor cultural. A iniciativa busca apoiar profissionais da área 
que sofreram com impacto das medidas de distanciamento social por causa do coronavírus. 
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posteriormente, foi selecionado para a Mostra Panorama do Festival de Berlim em 2016. 

Um fato inédito para o cinema amazonense. 

O projeto de seu terceiro longa-metragem ‘A Terra Negra dos Kawa” (2018) 

também foi selecionado pelo Edital de Baixo Orçamento para Longas Metragens da 

Secretaria do Audiovisual do Ministério da Cultura e pela ANCINE (Agência Nacional 

de Cinema), o mesmo edital que já havia contemplado “A Floresta de Jonathas” (2012), 

e teve patrocínio da Petrobras, do Fundo Ibermedia e apoio da Secretaria de Cultura do 

Amazonas. 

O problema é que numa perspectiva nacional dava a entender que apenas Sérgio 

Andrade conseguia fazer cinema no Amazonas. Sérgio Andrade conseguiu construir uma 

carreira no audiovisual fortalecida pelo seu tempo como servidor público de cargo 

comissionado da Secretaria de Estado de Cultura, onde pode ter contato com diversos 

projetos de cinema com a formatação profissional exigida pelo mercado e adquirir um 

know-how com as produções cinematográficas nacionais e estrangeiras que vinham para 

a Amazônia por meio da Amazonas Film Commission. 

Portanto, ainda falta uma política pública pensada por profissionais da área do 

audiovisual e que esteja preocupada, por meio de cursos ou intercâmbios, em estabelecer, 

facilitar e capacitar produtores audiovisuais para poderem elaborar projetos mais 

consistentes e competir igualmente com os produtores mais experientes e com uma 

trajetória consolidada no mercado audiovisual brasileiro. 

A emergente produtora amazonense Fita Crepe Filmes e Artes Cênicas está em 

processo de captação de recursos para realizar um longa-metragem baseado no curta- 

metragem premiado no Brasil e no exterior, “O barco e o rio” (2020), de Bernardo Ale 

Abinader, que teve aporte financeiro do edital da Manauscult. Esse curta-metragem 

também alcançou um feito único dentro da produção do cinema amazonense que foi a 

conquista de cinco prêmios no Festival de Gramado, incluindo o de Melhor Curta- 

Metragem, e uma Menção Honrosa no Festival Internacional de Cinema de Huesca, na 

Espanha. O texto da Menção Honrosa justifica o reconhecimento do curta-metragem 

“pela força de seu discurso cinematográfico testemunhal e ao mesmo tempo empático, 

que narra sutilmente a passagem de uma mulher do sacrifício à liberdade”49 (em tradução 

livre do espanhol). 
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O enredo de ‘O barco e o rio” narra o conflito entre duas irmãs herdeiras de um 

barco, que é a fonte de renda e moradia, sendo que elas possuem valores distintos 

relacionados ao modo de viver e a religião. O cenário composto pelo interior do barco e 

o entorno do barco mantendo o rio sempre presente, mesmo quando não aparece ao fundo 

o rio parece estar sempre na subjetividade dos personagens, permeado por objetos e 

móveis rústicos. As atrizes com características étnicas indígenas ou caboclas acentuam 

toda a dramaticidade imposta num universo amazônico. A edição valoriza o tempo 

dilatado remetendo ao possível tédio que predomina naquele ambiente limitado e, de certo 

modo, imobilizado. A fotografia é quase o oposto do que se espera de um filme 

amazônico, pois não são imagens solares que iluminam os personagens, há um claustro 

escuro sem muita cor derivando um espírito colorido da fauna e da flora. 

Bernardo Ale Abinader tem formação acadêmica em Letras e não possui histórico 

de participação em oficinas ou cursos livres de cinema, mas tanto Bernardo como a 

diretora de fotografia Valentina Ricardo foram alunos da segunda turma do curso superior 

de Tecnologia em Produção Audiovisual, da Universidade do Estado do Amazonas, hoje 

extinto. 

Mesmo não havendo um diálogo direto com as atividades ligadas à produção 

cinematográfica realizada nos últimos anos, mas, de certo modo, estão em continuidade 

com os projetos desenvolvidos pelo Núcleo de Antropologia Visual (NAVI/UFAM) e 

com o cineclube Cine e Vídeo Tarumã (UFAM), o filme consegue condensar o ideário de 

um cinema amazônico e universal demonstrando que há o desenvolvimento progressivo 

de uma cultura cinematográfica mais sólida que pode ficar imbuído dentro de um 

imaginário amazônico singular em andamento. 

Outros curtas-metragens recentes como “Terra Nova” (2021), de Diego Bauer, 

“Manaus Hot City” (2021), de Rafael Ramos e “A Hespanhola” (2022), de Francis 

Madson, que com as suas diferenças estéticas e abordagens de temas distintos, também 

representam essa heterogeneidade que a identidade cultural do novo cinema amazonense 

transparece. 

“Terra Nova”, de Diego Bauer, que foi aluno nas oficinas de cinema de Junior 

Rodrigues e é sócio da Artrupe, retrata o impacto que a pandemia causou em Manaus a 

partir do ponto de vista das dificuldades dos artistas que vivem da produção cultural 

independente e que necessitavam do auxílio emergencial para sobreviverem. De novo 

temos duas irmãs como protagonistas, só que desta vez existe uma solidariedade entre 
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elas, e não um distanciamento como em “O barco e o rio”, que decidem sair de casa 

durante a pandemia para solicitar o auxílio emergencial em uma agência bancária. 

Existem semelhanças entre os dois filmes no alcance de uma narrativa que se pretende 

ser mais específica do Amazonas, como a cadência no ritmo da edição incitando ao 

espectador a capacidade de contemplar as imagens, que não são paisagens com animais 

silvestres, a luz menos ensolarada que emula o realismo do período da cidade em que as 

chuvas são frequentes, e o elenco dominado por atores e atrizes indígenas, negros e 

caboclos, que passaram a protagonizar a imagem desse novo cinema amazonense. 

Os dois filmes trabalham com uma narrativa clássica naturalista, sem qualquer 

flerte com a experimentação cinematográfica, utilizando uma decupagem prosaica, mas 

funcional, valorizando o roteiro e a atuação do elenco. É a imagem do cinema amazonense 

sendo reconstruída a partir da realidade vivida por seus habitantes. 

Rafael Ramos, ex-sócio da Artrupe, que também foi aluno de Junior Rodrigues, 

mas fez curso de direção na Academia Internacional de Cinema (AIC), em São Paulo, 

realizou “Manaus Hot City”, uma produção independente, ou seja, não teve aprovação 

em editais de fomento e nem patrocínio, que conta a história de dois amigos que se 

encontram para comer um peixe bodó. É um filme com uma concepção de narrativa mais 

livre do cinema clássico e tem uma clara intenção de ser “regional”, de ser um filme 

“suado”, amazônico. O calor, o preparo do bodó com farinha para ser degustado como 

uma iguaria sem igual, ao som de Caetano Veloso, é um atrativo explorado pelo filme 

durante um bom tempo da duração do filme. Aqui encontramos um curta-metragem solar, 

em cores quentes, e contrastante com os sentimentos dos personagens LGBTQIAP+ que 

lutam contra as violências do cotidiano. 

“Rafael Ramos oferece novos pequenos pedaços para esta construção audiovisual 

de uma visão manauara feita por pessoas da própria terra sem nunca ter a intenção de ser 

definitiva, mas, sim um ponto de mudança e reflexão constante”, observa Caio Pimenta 

(2020), em sua crítica publicada no portal Cine Set. 

“A Hespanhola”, de Francis Madson, dramaturgo e professor de teatro na UEA, é 

um filme contemplado com recursos financeiros pelo edital Conexões Culturais da 

Manauscult. Anteriormente, Francis Madson realizou outros filmes de curta-metragem 

como, “Jardim de Percevejos” (2013) e “Do céu da boca cresceu Saturno” (2015). 

Em entrevista publicada no portal Cine Set, Francis Madson (2014) comenta sobre 

como entrou no campo do cinema: 



109 

 

 

 
Meu filme (Jardim de Percevejos) nasceu de um projeto para o Até o Tucupi 

(festival realizado pelo Coletivo Difusão, núcleo de artistas de Manaus que 

estimula produções em diversos segmentos). Escrevi o roteiro, e ele foi 

premiado no edital deles. Na minha cabeça, eu não iria dirigir o filme, seria só 

um roteiro, mas fui “empurrado” para a direção, e acabei me interessando pela 

experiência. Tive que correr atrás, e buscar nas minhas referências anteriores, 

na minha formação em teatro, dança, os elementos para criar esse trabalho (...). 

Mas esse lado, o do ‘cineasta’, com aspas, ainda está em construção. 

 

 

Nesse caso, podemos constatar a importância das oficinas de cinema promovidas 

por coletivos e produtoras que surgiram paralelamente aos projetos de Junior Rodrigues, 

e que também estimularam pessoas de outras áreas, como a música (Coletivo Difusão), o 

teatro (Artrupe), a perceberem o cinema como forma de expressão possível. 

“A Hespanhola” é uma comédia de época em tom farsesco, autointitulado como 

pornochanchada, que conta a história de um casal de seringalistas que vive em 1919, no 

auge da Gripe Espanhola, transportado para a cidade em 2020, no auge da pandemia do 

coronavírus. O filme possui um estilo cinematográfico mais experimental que se 

aproxima do Teatro do Absurdo e do surrealismo evocando semelhanças com alguns 

filmes realizados pelo cineasta Júlio Bressane nos anos 1980 e 1990, como “Tabu” 

(1982), “Brás Cubas” (1985) e o “O mandarim” (1995). 

Esse tipo de cinema que avacalha com um realismo formal, que parece estar mais 

presente nos filmes brasileiros contemporâneos, procura a comunicação com o público 

de um modo que implica mais dificuldades, mas que é necessário para uma ampliação do 

repertório cinematográfico, compreendendo que a linguagem cinematográfica não é um 

compêndio de regras que não podem ser quebradas. A existência de filmes que não se 

curvam sobre uma forma narrativa pré-estabelecida e determinada cuja dominância 

cultural é representada pelo cinema estrangeiro é de suma importância, não só em um 

contexto local, mas no âmbito nacional, para a criação de um alicerce que esteja sempre 

sustentando um revigoramento contínuo de uma cultura cinematográfica. 

 

 

7. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
Pensar a Amazônia no século XXI é perceber as trajetórias, os dilemas e as 

perspectivas para que possamos decodificar essa singularidade tão complexa e criar uma 

abordagem mais atenta aos desafios impostos pelos impactos da modernização e da 

colonialidade (IORIS & IORIS, 2022). 
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A produção audiovisual amazonense contemporânea está conseguindo desmontar, 

aos poucos, um imaginário global que estabelece um conjunto de representações da 

Amazônia que naturalizam categorias construídas historicamente sobre a região sem 

reiterar discursos preexistentes (SORANZ, 2009). É possível apontar que esses filmes 

produzidos por amazonenses até esse momento, no século XXI, estão construindo um 

novo sujeito histórico por meio de uma produção audiovisual autoral que afirma a cultura 

da Amazônia revisando a mitologia de seus povos e valorizando a autenticidade da cultura 

indígena amazônica (SORANZ, 2009). 

É muito importante que as políticas culturais, como um todo, continuem 

estimulando e revigorando a produção audiovisual local para que esse desenvolvimento 

do cinema amazonense, tanto nas questões técnicas quanto na percepção estética, não 

retroceda, não crie uma descontinuidade. 

O cinema amazonense sobreviveu após os encerramentos do Amazonas Film 

Festival, do Um Amazonas, da Mostra Amazônica do Filme Etnográfico, da pós- 

graduação em Cinema e do curso superior em Tecnologia em Produção do Audiovisual. 

A tecnologia digital é um aliado do cineasta emergente e a produção audiovisual, 

provavelmente, não vai passar novamente por períodos longos de inatividade, como 

acentuou Narciso Lobo em relação ao cinema amazonense no século XX. 

Atualmente, a inconstância se encontra, precisamente, no que diz a formação 

acadêmica, nas oficinas e nos cursos livres. Não há um instituto, um centro cultural, uma 

escola, uma universidade, que se dedique a um curso de audiovisual pleno para que a 

performance do cinema amazonense se desenvolva cada vez mais em busca de uma 

singularidade e continue a contribuir com efetividade à construção ininterrupta da 

formação da cultura brasileira. 
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